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• E á S L I T I S ¥ I G E H T S S 

t L O S Ü A f Ó t í C O S 

.' E l s á b a d o ptiblieaiiMos l a / i n t e r e s a a t í -
"s ima c a r t a c u r c u l a r d e l E i B i o e n t í s i m o 
J C a r d e n a l Á g u i r r e á l o s p r e l a d o s e s p a -
•fíoles. 
• E n e s t e g r a v í s i a i Q d o c u m e n t o s e co-
i i n i e n z a p o r r e s e ñ a r l a m u l t i t u d d e d i s -
po&iL»nji(s cj ( t e a d o la fa l ruoc io i i p u b h -
r<i, toutt<ii3i!!, liíia . n u i u í i e ^ t a m e n i e ^ 
los d e j e f h f > d t l a I H e s i a , -y s u s c e p t i 
ble o a a s d m t e i p . i ' t a r ' - o y a p i ^ c a i s e 
¡-Goíajidiiicjite, quí» d^^sde k a e e p o c o s 
c ú o s , e o n v>'^ l o d i e i d a d d e l a t o r a d e an 
)\ui vicn p j i i o m i d r i - n d o o ^ ¡ L a cna-
a M „ ^ on í 3 t a u cop io r a c o i a o í i i ^ ' e ' 

r v > i a i e p ' - t d í i p a l a l e - p u e s t a d t l en-
t o m e ^ j : i m & t i o d c L r a a i o '^r. L ó p e z 
•>'*iinr,, á t u i a coi i&u' ta t a l n l i ^ i m a do l 
] A.téleuaHm30 Heñoi N u n c i o d e S. B^, 
f r ^ a J c . a l c o u o o c í el E t d l d t -e re to d e 5 
d e J«a. o d o 3 '^ iJ , e n O q u e se h a b l a y 
d i Doue d e l a i n s p e c c i ó n d e l a p i i « i e r a 
i ^ i „ ' " l a x i a p r c c c i n d i e n d o m a b s o l u t o 
d j t u a n t o s o b r o l a m a t e r i a p r e c e p t ú a n 
l e v e s l o n c o i d c t d a s e n t r o I l o m a y Ma-^ 
d r i d . . . 

• E L S r , ' L ó p e z M u ñ o z c o n t e s t ó á Mpi í -
Bciior R a g o n e s s i q u e : " p o r e s t a . H t e d i d a 
no se" a l t e r a n l o s d e r e e í i o s q u e l a l e y 
de ;9 d e i S e p t í e i a b r e d'e 1857 y d e m á s 

Vj i spos ie ion í^ c ó n o o r d a d a s c o n c e d e n á 
d a ¿ u t o r i d a d d i o c e s a n a " . 

P r o s i g u e e l E m i n e n t í s i m o A r z o b i s p o 
d é T o l e d o e s e i t a n d o á l o s s e ñ o r e s a r 
c i p r e s t e s y p á r r o c o s á q u e , c o n f o r m e 

:á l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , l l e v e n c p n -
' ' t ÍQuameBte á l a p r á c t i c a l o s d e r e c i i o s 
V r- . 'ü l tHilas e n c u e s t i ó n , y , c i t r a p l i e n d o 
' •'' Robles C é d u l a s vde 2-i d e M a y o y 
: (Te . \ ibr i l d e 1852 , i n s p e c c i o n e n l a s 
r.--,;ieb;s: V sc^ 'üu p r e s c r i b e n loK ur»-
i \ - ; p o ; í r l ' y 4fi d e l o s T i j r en íes l e y y 
; iv.'."'"ac,;i;o'co TiiLcruceión p ú b l i c n , t e i i -
r\ . i i ' - i , - pasos do D o c t r i n a y M o r a l c r iá -
lia ' jaí- |>ara l o s n i ñ o s d e l a s e s c u e l a s e le-
i;eii í ;Jr=!, p o r l o m e n o s u n a v e z c a d a 
g, ••;nj;."' y " e x r ' i n e u e s i n e n s r . a l o s " . 

• Co,i:-lvye ol v e n e r a b l e C a r d e n a l 
'Agu'j-K- v ' ^comc i idando se p r o e u f c l a 
foi 'cr . ' í ' ión del •ns-j'or n ú m e r o p o s i b l e 
d e mací i t i 'os o r t o d o x o s y c u l t o s , q u e a l -
f íu i cen l o s p u e s t o s of ic ia les , y a p r e i i -
<iierido e o m p a ñ e r i í i m o y m u t u o a u x i l i o 
d e la a c e r a d o e n f r e n t e , a y u d e n á o t r o s 
c a t ó l i c o s í s u b i r á l a c á t c d ' r a y á- te ís 
c a r g o s d e irispeuto-r&s. 
• L a m a y o r p a r t e d e l n o t a b i l í s i m o d o -
,< 'mnon to , "quoVef l ex ivamon tc y con t o d a 
i n t e u e i ó n a e a b a m o í j d e e x t r a c t a r , ¡se 
d i r i g e á l o s s a c e r d o t e s s eg ' l a r e s y resgn-
I;-rcs y á l-as a u t o i ' i d a d e s e c l e s i á s t i c a s . 
; l i a s , a p a r t e do q u e c u a n t o s e a c o n -
feeja r e f e r e n t e á a u m e n t a r l o s b u e í t o s 
V i a e s t r o s , r e z a d i r e c t a m e n t e c o n l o s 
l a i cos , h a y u n p á r r a f o q u e n o s in-cum-
b e r e c o g e r á n o s o t i ' o s s i n g u l a r m e n t e , 
los q u e h e m o s p u e s t o n u e s t r o t r a b a j o y 
i ' u e s t r a s id'otes, p o c a s ó mucihas^, a l s e r 
vic io d e l a d e i V u s a d e l a r e l i g i ó n e n el 
'catadlo po' i í t i-co: 

• "Pe ro d e p o c o s e r v i r í a n i n c u l c a r á 
los p á r i o c o s l a c o a y e n i e n c i a s u m a d e 
M\e.L- l a s f a c u l t a d e s q u e r e l a t i v a m e n t e 
fi l a i n s t r u c c i ó n of icial l e s c o m p e t e n , s i 
fil e j e r c i c io d e l a s mismaíá p o n e n m á s 
}ó m e n o s a i b i e r t a m e n t e l o s o b s t á c u l o s 
pos ib l e s y p o n e n t o d o el e s f u e r z o e n 
e l u d i r l a e f icac ia d e s u i n t e r v e n c i ó n y 
l-'Uiiar s u v igOanf l ia l o s j e f e s d e l o s 
l ' e n t r o s ¿ é I n s t r u c c i ó n púl>l i«a ." 

E v i d e n t e m e n t e , eosmos n o s o t r o s : l o s 
d i p u t a d o s c a t ó l i c o s , l o s m i e m b r o s de l o s 
p a r t i d o s eabó l i cos , l o s p e r i o d i s t a s y p u 
b l i c i s t a s c a t ó l i c o s , l o s q u f ó s a b e m o s 
y p o d e m o s c o n s e g u i r e s t o y o t r a s c o s a s 
a n á l o g a s c o n s i g n a k l a s e n l a s l e y e s v i -
fientes en fa^ 'o r d e l a I g l e s i a , ó lo i g n o -
j a m o s t o d o y n o va ' l emos p a r a n a d a . 
' i T ó a s e d ó n d e e s t á u n p r o g r a m a m í -
vhimo, a l r e d e d o r de l c u a l p o d r í a m o s y 
d e b e r í a m o s un i r ínoa t o d o s l o s c a t ó l i c o s , 
ru el P a r l a m e n t o , CH el p e r i o d i s m o , e n 
' u s m í t i n e s , e n l a s e l e c c i o n e s . . . 
' ¡ E x i g i r e l r a i m p l i m i e n í o d e l a s l e y e s 
f a v o r a b l e s á l a I g l e s i a e n p u n t o á ense 
ñ a n z a , y e s t o r b a r loa a v a n c e s d e l j a -
k 'ob in ismo l i b e r a l á s e r v i c i o d e l a L i s -
t i t izc ión L i b r e ! ¡ E x t e n d e r l a mis ima p o l í 
t i c a á t o d o s los r a m o s d e la v i d a n a -
c ' o n a l , ob]i';,>'i>lo ú los G o b i e r n o s á o b -
f-' iva í" lo l e g i s l a d o c:; r e c o n o c i m i e n t o 
d e los d e r e e i i o s d'c i a R e l i g i ó n , y o p o -
niÓBclonoH á n u e v e s a t a q u e s y c o n c u l 
c a c i o n e s ! 

Bs p r o g r a m a m í n i m o q u e h a c e y a 
b a s t a n t e s a ñ o s e x p u s o el p a d r e V i l í a -
d a en u n fo l l e to 'que t o d o s Oos p o l í t i c o s 

,'cafcólicos d e b i é r a m o s s a b e r d e meanor i a , 
p o i q u e e n él se c o n s i g n a lo m u c h í s i m o 
q u e podeimos o b t e n e r s o l a m e n t e r e c a 
b a n d o el c u m p l i m i e n t o d e l a s l e y e s . 

Y a se e n t i e n d e q u e é s t e n o h a b í a d e 
,Ser el ú n i c o o b j e t o d e l a a n l i e l a d a i n t e 
l i g e n c i a , p u e s t o q u e l o s c a t ó l i c o s n o h e -
onos d e l i m i t a r n o s á u n a a c t i t u d m e 
r a m e n t e defei i is iva. 

E l e x p o n e r , s i n e m b a r g o , m i p r o g r a -
,iíia d e a v a n c e , e x c e d e d e lo q u e p r e t e n -
.deraos e o n e s t e a r t í e i i l o , l i m i t á n d o n o s á 
' ind icar q u e d e b í a s e r a s p i r a c i ó n d e t o 
ldos l a d e l l e g a r á l a se^ ja rac ión d e p r e -
isupuestOs q u e p r e c o n i z ó e n l a s C o r t e s 

',él S r . V á z q u e z d e M e l l a , y c l a r o q u e 
J n a d i e c o m o é l p a r a p r e c i s a r s u p e u s a -
' imiento y d a r l e f o r m a v i a b l e , r e a l m n -
KIOIO con el l í a lo l u m i n o s o d e s u a u t o r i -

,'ldad i n d i s e u t i d a é i n d l s c u t i b i e . 
Lo p e r e n t o r i o es l a i n t e a r r a e i ó a d o 

';lin p r o g i ' a m a m í n i í n o , q u e p u e d a s e r 
el d e t o d a s l a s f u e r z a s c a t ó l i e a s , p o r 
:'el c u a l l u c h e n t i n i d a s . 
! P o r m u c h o q u e tardaí!_, n o p í j e d e n 
' e s t a r l e j o s 0,a3 IJtittiras e l e s e í o a e s á'S 
diputaídoB í C o r t e s . L a i i n i ó a q u e íl«-, 
'ÍQuáémtm dsb-e e s t s y l i e d l a p a r a e a -
l&nces. 
- N o KP- í r a t a d e ftigión d e l á n f i i n Iji 

n a j e , n i d e p é i d i d a d e i r t i depéndenc ia , 
n i d e r e n u n c i a á a s p i r a c i o n e s m u y l e 
g í t i m a s , s ino d e a l g o c i r c u n s t a n c i a l y 
r e f e r e n t e á p u n t o s b i e n coner&tus.^ 

L o s p a r t i d o s pol i t icen, c a t ó l i c o s n o 
i i á n do p e i d ' e r n a d a , y es p o s i M é q u e 
g a n e n . P u e s , c l s i ' o q u e aL u ñ i r s e ééú 
l a s otrSiS f u e r z a s c a t ó l i c a s , n ó h a r í a n 
d e j a c i ó n d e n i n g u n o d e l o s p u e s t o s 
fjue s u e l e n o b t e n e r c u a n d o l u c h a n a i s 
l a d o s , y , e n c a m b i o , e s f á c i l q u e o b -
t c n g a í i o t r o s , s ú j n a d o s ' á l o s v o t o s d o 
BUS p a r t i d a r i o s !o s d e l o s a l i a d o s . 

E l ' • f in" es l o g r a r q u e l a r e p r e s e n 
t a c i ó n parlaxnenjLaria, c a t ó l i c a s e a n u 
m e r o s a y f u e r t e , y p o r e n d e l a d e f e n 
sa d e l o s i n t e r e s e s d e i a I g l e s i a y d e 
l a P a t r i a , m á s eficaz y u n i v e r s a l q u e 
h a s t a a h o r a . 

N o ereeiaios p u e d a r e c u s a r s e el " m e 
d i o " q u e p . foponomos . M o d i f i c a r s e , e x 
p l i c a r s e , e t c . . ¡ d e s d e l u e g o ! , y e n ese 
s e n t i d o á t o d o e s t a m o s d i s p u e s t o s . 

D e toda^s s u e r t e s , n o s o t r o s l a n z a m o s 
l a i d e a y q u e d t e m ó s e s p e r a n d o el i>a-
rec 'er , y l e c c i o n e s d e l o s tjtie m á s s a 
b e n y m e r e c e n . 
- - . i ' « ¿ . - . : — ¿ ~ — ~ — . — » . , — ^ - — * ^ ^ — - ^ — — I .i .•—L.^.—^—i*i 

BARCELONA 
»aé TELÉGRAFO 

I/a feííelga fie líáiiatlei'óSi 
BABCBliONA Í 4 . 18 ,25 . ' 

ÍBI coaflicíó plantea,do 'por l o s . fibreros 
panade ros con t inúa s in resolver, si b ien no 
p r ^ e n t a caraetieres d e ,mia<yor gí'a.vs'dad, 
pues la í iue lga s igue su cürsp. 

Calcúlase e a un 25 por 100 ©1 n'ílme-
r o d e panade ros ique mo t ra l ia jan. Ciiicó 
i iue lguis tas fueron de ten idos ¡por t r a t a r de 
e jercer coacciones scijre a lgunos d é s u s 
cooHpañeros; pero el orden, no se lia a l t e , 
r a d o en lo más mín imo . 

.El <;a.pitán, genera l d e la r«gidn, geuera l 
Wei ' ler , y el gooernador mi l i t a r , g e n e r a l 
Agui le ra , se l ian avis tado can el goberna
do r civil, a l .que han o í rec ído ob re ros p a . 
nade ros del Cuerpo de In tendencia , por si 
es t ima coavenir;ni.e iiíiliisar fn.s servicloís. 
1J1 Sr. F rancos Rodr íguez agradec ió á las 
au to r idades imilicares su oí ree imiento , si 
•bien 'deolar<3 que no cre ía preciso aún re -
f u r r i r á tal^es mtíájos, p u e s se fabr ica p a n 
c a suficiente can t idad p a r a í»! COKSUIDO 
d ia r io d e la ipoblaciCn. 

JJSL¿ t a h o n a s t odas coBíl'ttúdn e s t ando v i . 
¡guadas por íue rzas de la B&nctiiérita, Que 
impiden t e d a clase d e coacciones. 

Veinte pa t ronos , tpie S consecuencia de 
la hue lga no d i spouea de pe rsona l sufl-
cieiils. han pedido obreros mi l i tares . 

De lotí d a t o s proporc ionados po r los m i s . 
inos obreros panaderos , dedúcese gue 230 
patrono:^ se hal lan dispueatos á a c e p t a r 
l a s bas3s ; ,pero es to n ú m e r o es u n a insig
nificante minor ía , p u e s Barcelona, c u e n t a 
con mSs de 1.300 t a h o n a s . 

E n la clase /patronal s igue d o m i n a n d o 
el c r i t e r io d e no acceder d e n i n g ú n m o d o 
p,l descanso daminica l , s ino s63o a l s e m a , 
na l . Además , e l vecindar io toído no se avie
ne S. no comer d i a r i a m e n t e el pan tienwj, 
cosa que n o podr ía ¡hacer el día de d s s . 
canso. 

Los pa.'.ronos h a n p r e g u n t a d o al gober-
a a d ó r civil si casó &t qtié el %{i8Bef o dá 
bue/lgnietas aoinentas© podr ían p roporc io . 
n a r l as au to r idades "militares personal mi 
l i t a r suficiente v&t.z la fabricación del pan. 
E l Sr . F rancos E o d r í g u e z con tes tó afirma, 
t i vamen te deispués de u u a conversación 
ique so&t'uvo con el cap i tán genera l . 

l ios obre ros há l lanse r eun idos perma-
Bentemente en su local social ; e l jueves 
ce leb ra rán una Asamblea p a r a t r a t a r de 

I l a m a r c h a dé la h u e l g a ; e s t án m u v confia. 
dos en ique el tri'nní'o ?=efá sayo en plazo 
bT°ve. 

Por su p a r t e , los paí ronoñ ce lebra rán 
tanrfbién o t r a AsamMea, en la que es tu
d i a r á n el ca rác te r y «s tado ac^uaB. Jdel 
conflicto. 

liOS obreros fabr i les . 
Xías au to r idades ee ha l lan se r i ap ien te 

p reocupadas an t e la armenaza -Uinzada por 
los obreros fabr i les d e dec l a r a r la hue lga 
gene ra l ; todos los t r aba jo s que ge e s t á n 
¡haciendo t ienen ipor obje to p rocu ra r (que 
el movimiento fracase. 

Sa nota, adeonfes, u n a agi tac ión tmny 
g r a n d e en t r e d e t e r m i n a d o s e lementos . 

E l gobe rnado r civil, S'-. F'raneos Rodr í 
guez, h a b l a n d o d e es te asunto , h a anan'-
fes tado q u e por lo que á su au to r idad r e s 
pecta , h ab í a t o m a d o toda clase de precau
ciones como si el conflicto, lejos d e s e r 
í ina airienaza, fuese ya un ihecho. 

E s t a s med idas de iprecauejón etí l i a n 
«s t r e raado en Sabadel l , Manresa iy Ta-
rrF-sa. 

E l halíascgo d e explosivos. 
H a sal ido d e Barce lona p a r a Sabadel l 

el Sr. Baranda , juea: especial, nombrado 
p a r a i n s t ru i r Ja causa de l proceso incoa , 
do coa mot ivo de l hal lazgo en Sabadell de 
var ios extplosivos. 

Los per i tos h a n emit ido d i c t amen des-
i7u-és de prac t icado el examen d o lo s ex
plosivos, dce la raado nue, á pasar de t en^^ 
la mecha encendida, los explosivos no hu
b ie ran causado d a ñ o po r ser completamien. 
t e inofensivos, pues carecían de pistón. 

De OIoí. 

Telegraf ían d e Olot d ic iendo que á con. 
secuencia dé no habe r aceptado los pa t ro 
nos las bases p ropues tas por los obre ros 
•del a r t e text i l , és tos h a n dec la rado l a 
h u e l g a quig se fea ex tendido i a m e d i a t a . 
men te & los obreros de las indus t r i a s de 
pun to . 

iBn Sabadel l l a h u e l g a es tá a n u n c i a d a 
p a r a ia p róx ima eemana, así como en Ta-
r r a s a y .Manresá. 

Viene á complicar la s i tua i ióa la c reen
cia m u y genera l i zada de q u e m u c h o s fa-
toricantes de Barceloi ia a,proivecaarán el 
¡paro como c i rcuns tancia propicia p a r a 
suspender por a lgün tieimpo s u s t naba . 
jos , &. fin de ir d a n d o sal ida á, Jos g é n e r o s 
d e -que t ienen aba r ro t ados sus a lmacenes , 
como consecuencia d e la crisis por q u e 
a,traviesan. 

No hay esperanzas de pode r co n j u r a r 
el conflicto, pues ni los í a b r i c a a t e s ni l as 
Asociaciones pa t rona l e s q n i e r e h ceder , 
a l egando que con ello per j i s i iear ían gi-a-
vemen te á ia fabricaeián. 

(lül gobernador l a recibido confldeacias 
ipor var ios conductos 'que le pe rmi ten s o s . 
pechar q u e el moVüniento huélgi í is ía que 
se pretpara p u e d e t e n e r carác te r i-evoltreio. 
l iarlo. 

¡Arite , e s ta coat ingeaeia , las jí.reeauoio. 
a e s ique adop te eón ex t rema a á.9 y i-feuro-
BES. 

E'n Éu d-eTpacha mtvcfísion Soy Iffs .pT&-. 
¡sldéátiís d e la^ Odícsfera l M u 3 í r í « l f 'ééi 
F o a « t i t o .del " í rabajo W-actoáál,, ctíá í t » 
'qfnie él Sr . ftaikm BffdWrafx «¿Kíereáélft 

J ¡¿«twaíd-aaiente. 

O E M í e í 5 R T E R H 

Gente conock 
LOS HOBGHATSEOS 

Madrid, en varajio, se despuebla fy se 
t ransforma. Bon dos mese,? caniculares que 
cambian po r completo l a asonomla de Ja 
corte. 

Esta g r a n ciudad resul ta u n pueblo 
grande, y ías costumbres derivan á u'na 
ESBciliea casi .lugareña. E ! calor puede ¡nás 
que ¡as Oráenanzsas municipaies, y que 
todos los bandos de la Alcaidía. 

Un iiiaSrlIeiío castizo, en esta época, con 
38 grados á la sombra , hace impunemente 
cosas qué en Diciembre constituirían u n a 
seria a iaenaza p a r a su bolsillo y p a r a la 
t ranqui la posesión áe sus derechos civiles 
y polít icos. . . Veamos, ent re otras mucíias 
l ibertades veraniegas, las cine dis íruta u a 
vecino de ésta coronada villa. 

P o r lo pronto, no hay incoaveniente al
guno é», que ese vecino se " ins ta le" con 
toda su numerosa, fasnilia en p lena acera , 
y en compañía de un aoordeán, un par de 
botijos, media áocenitá de sillas, u n a mesa 
p a r a Jugar al " tu te" , y e! minino. Los t r an -
seuntes tieltén qué ir por el arroyo, n a -
tu r s lmen íe ; pero los t ranseúntes , lejos dé 
protestar , "se hacen cargo" de que el ca
lor apr ie ta , y íástifioa estos "ejteésillos" 
en la vía péblica. 

Por o t ra par te , es tas " l íéenéias" veranie
gas se ext ienden á, la i ndumen ta r i a de los 
veciiii^^ 6 lo q u e es jguaí que no hay el 
pien'or iaconvemente tan salir á los baioones 
en lEíaiigas de camisa y ba s t a supr imir la ca-
misat, lucieoSo , u n a camiseta impecable, y 
los ]pi6S desnudos, cateando unfes chanclas 
ooiapléfsméflte "bere-feeré". . . 

P o r ul t imo, está permi t ido apor rea r tu» 
piano desde "qtré aj íunta el a Jba" ení re te-
i5,er.se con u n graiitófoBO, qtie DO calla j a -
ra&x, y h a s t a kax;erte t i aa pequeña compe
tencia á T l t t a Kaffo, g i l t ando d e las cin
co de la, l a a a a n a en adulante , y «©a los 
balcone.? bien ablcr tosí 

¡.Marina, yo pa r to , 
u m y lejoü de aqu í ! 

Todo cato e.s caTocterístJco dpl Madrid, 
en vera,no; pero faJiA ano ta r la " ref r igéra-
c i£n" en o.ida esquina, á, un prscáo u l t r a -
econóin ico. 

í^'orao sabé's, elto t-orre g. cargo de las 
horcha te r ías a? a i re l ibre. 

IJCJ iustajacjíjrt se reduce á. « n lendereté, 
dos banco.?, t res docenas de vai?lías y t res 
garrdüRs. Det rás del mos t r ado r hay un indi-
viciuo br indando '• frescura"'. No es R o m a -
nones, aunque pudiera, se-rlo. 

,lí¡.ste individuo «5, genera lmente , valencia» 
no, y horcha te ro oc-asional. Su verdadero 
oficio es eJ de esterero. 

A una, de estua horetraíerfa!3 SÉHjneráti-
C3.3 n>e dirigí ayer ; 

—¿Qup desea?""" " " "~" 
í—iQué h a y en c! *«sta6IecÍTOJ^ttt ' ' í 
—Hoicha ta , limión y agua de "ceba"*. 
"—Déme Bn vaso óe h o r c b a t s . 
— ¿ n e "c inqui to"? i D « " g p i d a " ft ÍSe & 

«r ía l»? . . . 
—M.e es indjfarecíe . . . Lo qne yo deseo 

<Í3 saber CÓBM» se liace la, horehiUa, y como 
so haco un ciudadano horcl iatcro. 

El hom,bre me iís.ira con fijeza unos tos
tan tes : 

—Está el dií ta de broma, ¿eh?—nie res
ponde eon u n a sonrisa algo forE-ada. 

—Nada dó bromas . r>esp4eheme usted í& 
horchata , y vaya respondiondo á mi^ p re 
guntas . 

—Biieiw; pues . . . usted di rá . 
— Í E S usted valenciaí io? 
—Sí, señor; del CabañaJ. 
— ¿ P o r oaé son valencianos casi t<Aéc>s 

loa que se dedican á esta indus t r ia en 
Madrid? 

—Pues, mi re ; yo erao que poKtuo.. . h e -
Bws nacido en el reino de Valencia. 

—íAdmirablel 
•—¿Traen ustedes ^ chufa de allí? 
—SI, eefíor; t r aemos el género en g r a n 

des cantidades, p a r a que resulte más ba 
rato, y aquí ee p r epa ra la horchata , cor tan
do las chufas pr imero y prensánd-olaa d ^ -
puSs has t a que se las de^a sin la menor 
cant idad de jugo. E n la ga r r a f a se echa agua 
y azúcar, añad iendo j a g o de chuta , h a s t a 
¿ar le '•el p a n t o " . 

—¿Y en qué consiste ese punto? 
—'En que no esté la horcha ta ni muy es

pesa, ni m u y Kquids, n i Mray dulce . . . 
Luego, pues á he la r la y listo. El í lmón 

helado se hace de la misma manera , y el 
agtia de cebada, cociendo la sinilentí;. 

—¿Qué venta hacen ustedes al día, por 
té rmino medio? 

— E E O depende de la "hnpor t anc i a" del 
puesto, } del sitio en que esí6 instalaí 'o; 
pero el que menos, baee ocho ó nueve pe
setas d ia r ias . . . 

—¿Cuánto viene á costar un puesto? 
—?i no es de ' 'mucho lujo", cuaren ta e 

cincuenta, duros. 
—^¿A qué h o r a venden ustedes ntós? 
—-Al medio día, anochecido y tíe madru 

gada. 
—¿Cuáles son los parroquiano.? mejores 

y más constantes? 
—Pues, la chiquillería. I0& e¿ii 'dian!cs, las 

modistas y la gente de t ropa. A lo mejor, 
vienen caballero.';; pero sú señorío, le ¡leva 
la serviduinbré á, sus casas el g ínero . 

—¿Usted se l l ama? 
—Manuel Canela Angosto, pa ra servirle. 
—Muy bien, señor Canela! ¿ T esta usted' 

satisfeclio de su oficio? 
D. Manuel Canela se encoge fi!osóñea.in8n-

te de hombros, y me responde: 
—¿Satisfecho de mi oficio? ¿Y quién en 

el mundo lo está del suyo? . . . 
Reconozco que "esto* no e."! un horcha.-

téro, sino un t ra tado de filosofía, en m a n 
gas de camisa. 

Varios mozalbetes in t e r rumpen nues t r a 
conversación. Deben ser par roquianos asi
duos: 

—Canela. . . &. mí u n a "gorda" da "ceba" . 
—Canela . . . a mí liorchatíbiris. 
T canela , serio, ecuánime, filósofo siem

pre, les contesta mien t ras destapa las g-a-
r ra fas : 

—¡Va, señores . . . va ! 
C ü I í i i O VAK6AS 

nyesiros syscriptcires 
Iios SHS«PiptoFes d e Bfadi>ííi q u e se aasen^ 
t e n de l a cort© d u r a n t e los meses d e Jis-
Mo, Agosto y Sep t iembre , recibJs'áii WL 'BM-
B A T E s i n anñjento a lg imo en el pz«cio 
g a é a c t s a l m e n t o p a g a » po r la sa-scHp. 
d&B. Al efecto, de l íe rán ó j u r a a l a í r » ©s-
t a A t o t t ó s t t a é í é É , la <¿Épeeei6a q a e deba 
ponerse e a iá& f a j a s . B o r a a t e la íempó-
864» -de baSos, E L BEBAKE ^ j t t t í r á 
¿otó4|>di8ffi'eS p ¿ ? HlÍHi.épo8 sweités, á ra-

^ B ^ S O K S S ^ ^ D E L D Í A : 

Del petardo estaUaéo en Recúletos Im ha-
Máo utm victima..., varias vi-attinas: la tran-
QuiUdad de Madrid, utm. Otra la loyenda de 
qtie, sfoüer'iianflo los liberales, como los áera-
tas no m señíian oprirritííos, no turbaban el 
orden público ni rompían la paz wjiterial. 
• £¡n -este punto ' Tízr'ííei'íUiO ocurriendo a'igo 
kícom.prerisiUe. Con- los liberales en el Po
der -i-e íiuso ai Rey la dornTia en la calle de la 
Pas, Vil París. Con los liberales era el Podffr 
se perpetro el atentado de Ea oalle Mayor. 
Con los Hiérale» en el Poder, Smicho Alegre 
disparó su revólver contra Don Alfonso. 

¡ r , sin érivbai-go, se oree, ó, jior lo menos 
se creta, en elevaúÁsmvas capas sociales, y 
en las medias ó míimas, que los tñeraies son 
ó eran, garantiu- fie qué los revolueionarios, 
tranquilos, cün cierta libertad g.e movimien
tos, sin exasperar..,, permanecerían quietos, 
no atentarían contra la emsteibcia Ue nues
tros Reyes, no liarían nada! 

Absurdo, inonsiriwso, contrario á ima tri
ple exporiejici-a; doloroaísimo y fa-ctuoso lo 
scgiína-o...; -pero ¡asi era jj »o haMa jornia 
fíe variarlo! 

{Argumento especioso en, que se aboyaba el 
hicoMprensiMe error? Las bombas y petar
dos de Barcelona. 

Pues ¡ya están ahí el petardo de Madrid, 
an-utwiado desde hace tres días en Cácere-s, 
}l los que se presagian seguirán al prim-ero, 
para qiíe no quede ni la sowibfa de un sofis
ma en pie! 

Por de prothto, fa rasan, de ser urdes-, puesto 
que ni tiene programa, ni hace más que tirar, 
del ÚoMerno Romantines, se ha, e'vaporaSo: el 
Orden físico en 'km caites, ei tiquietumierUo de 
los enemigos del oreen, han desaparecido. 

Por supuesto que el anuncio <S8 'Géeeres 
fes una pista qtie el 8v. Méndez Alanis no 
echará en seco roto. 

Lo que dé público se áíce en wna poWaeión, 
m ptíedé ta PoUokt ignorarlo, tiene gue ave-
reliarlo pmtto por punto. 

?íunca (Mttús f§ á los ruM-ores sábre que eí 
Sr. Gamet abandonaría eí MirSeteri^} si sus 
eoin^pimeros le negéSa» los 300 mülones •pre-
eisos, según él, para cmnmiear Xa reoMzafflán 
de svs provectos hidi^áuíieos, etc., etc. 

El Sr. Gasset, al admitir ía cartera d-e nor-
nos del conéé áe Éoinanúíies saMa, bien ef 
^taéo Se té Éacie-iida, y qiie, por ende, no se 
te podía» féeMitar cTéMtos álgttwos extréor-
ginañog, flí eh uM ni en chico años, j&ra-
eiás ?«e puedan, el MiMsterio dé Fomento y 
los otros Mittisierics, e8í>rft* tos dmcioñes 
men-iitales! 

Un definitiva', que IÚH Conscios del sálmiio 
> líe aver'las lámce'otfanMS «'<>*... cinneiU^„s 
ntal representadtta. y á la nota oficiosa, tan 
larga je ía»t la'b'pHnti',M...''¡vTi péHwo inonó' 
logó! 

' '¡'El ptveetíínOént'a @e echar eébaéa «X rato 
del burro muerto oontiñiúa, en eí más prós
pero apogeo entre nuestras autoridades! 

Despttés de enterrado el obrero ds GJiam-
teri, á quien otropeTtó un auio9mifd, se bus
ca con toda 'MUgencia al cJiauffeur fugitivo. 

Â o es qne esté 'mal,. Pero lo que urge es 
aprevenir" catástrofes análogas. oUiganüo á 
que se lleven las velocidades propias áe mm 
populosa capital, no de 3,esie^-ta cmretera. 

Lo que nos extraña á los que por nuestra 
profesión ten,emos gwe circular á las aHas ho
ras de la noche, es que no ocurran más atro
pellos. "~"~~ 

En la viism.a calle de Alcalá, y aun bajo 
niebla espesísima áe invierno, los atetas eru-
smi como exKaZaeiones,.. 

¡Cualquiera pensará que emisfe cierto em
peño en. probar que Ua^ alguien írtenos civi-
Usado que los qwe arrojan piedras á los awto-
pióvilcs: algunos tlé los que los guian!... 

—o* 

Uás müipMico V anfisocM que el cJmlis-
mOi el flamenguismo, es a&n el "brutiOsfrui", 
Él culto 6 los Uilos íf á la, fueraa de buey. 

Lamentábamos el flarnengmsmo, que aun 
cuando adulteradas, fiene algo ée apostura 
•y gallardía, y nos ha invadido el "bruticis-
mo", qit(i se compone exókisivammte S0 
múscuHos y de jadeos. 

Algún periódico, para enaltecer á nn lu
chador, habla de Hércules, y de ú-recia, y de... 

¡Cómo se va poniendo la tierra del Qitijo-
te, del ascetismo y niisticlsnio, la tierra del 
espíritu triunfal y svferi4}r á toda carne! 

• K. R . 
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OONFBRÉmCIA TELEGRÁFICA 

íjóíí-az Mimoz en MiraiiMp. Declaraciones 
de l n i in is t ro . 

SAív" iSSBABTIAN 14. 17,25. 
E ! min i s t ro do j o r n a d a , D. An ton io Ló

pez Muñoz, es tuvo es ta anañana en si Pa
lacio de M i r a m a r (para d a r c u e n t a á S. M. 
el Rey d e las not ic ias que desde Madrid 
le b a b í a t r a n s m i t i d o laor t e lé íono el jefe 
de l "G-obienio. 

Después 61 m i n i s t r o da E s t a d o deapachó 
con el So&erano, soraet iendo é la reg ia 
sanción var ios decre tos de concesión d e 
condecoraciones . 

Don Alfonso firmó t a m b i é a a lgunas car
t a s de g r ac i a s en contes tac ión á las ana-
ehas f e l i c i t a c ión^ d e t e d a s las Cor tes ex . 
t r a n j e r a s , coa «nativo del a l u m b r a m i e n t o 
de S. M. la Reina. Victoria. 

[Desde e l Pa lac io d e J l i r a m a r el señor 
López Muñoz regresó ai Hote l Cristina, -en 
el q u e rccibiO ú los periodiií tas. 

Comenzó el min i s t ro declarando que ca
recía en absolu to d e not icias del e s t e r io r . 

Mos t róse c o n t e a t o de la marc i ía de nues
t ro s a sun to s en Aír ica , dleic-ndo <iue l a 
cam-paña se desarrol la con normal idad . 

I n t e r r o g a d o sobre l a p r e t e n d i d a ppoíec-
elén de AíemanJa por el RaJsuli , ¿I jo el 
mánis t ro q-ne él t iene fundadas esperanzas 
d« qu-e Ja; cuestióH se resne lva sa t l s fac to . 
i ' i ameate . 

Yo creo, añad ió fe! Sr. Lópe2 Muñoi , que 
Al«maaia , d« ccneeder algo a l Ualsul i la 
o t o r g a r á l a " m o i a i a t a " , p e r o á o mes. AÍSA-
r a bien, e s t a proteoeién •c&nsai, iqae es á lo 
mmo lo.qB-e Alemania pn-ed© coue^der a l 
S a l s u l í , y Q'Ue t a a solo es a-plicable & ée-
t e r m l n a á o s c o m e r c i a n t e , B»T& reoliazada, 
desd-e l a ^ o , por el fa íaoso báSiáido, ^qne 
Bo se dai-á po r c&nteiíto coa ella, 

Lai?g-6 dijo el mlufetro que por la ta rde 

60 proponía marc l ia r á I r á n , p a r a v is i ta r á 
los he r idos á conse'C.aencia de l a ca t á s t ro 
fe ocurr ida , y p a r a r e n d i r u n h o m e n a j e á 
i a c iudad, p a r a cu,ya r e c t a admin i s t r ac ióa 
tuvo frases d e elogio m u ? s incero. 

Tja ReÍBa vasáre en I r f n . 

S . M. l a Re ina D o ñ a Mar ía Cr is t ina sa
lid es ta rjíañana del Pa lac io do Mii-amar én 
aatoané'Vil, q u e t&mando la c a r r e t e r a d e 
I rún , ¡marckó á' bueaa velocidad con d i rec , 
ciéiu á' agael la c iudad. 

La laugusta, señora iba acompañada p o r 
la ma rquesa d e ítíoctezuma, y s u objeto no 
era otro ique el car i ta t ivo de v i s i t a r en el 
Hospi ta l en que se ha l l an á los he r idos á 
consoeueiicia de la catástrofe de -ayer. 

I^a Reina recor r ió las salas del Hospi ta l , 
p rodigando f rssss de consuelo a todos ios 
her idos . 

E l cap i t án Arnero , cuyo es tado desgracia-
darüente es de s u m a gravedad, afectóse 
mucho al en te ra r se .de iquien e r a la visi
t an te , y a u n q u e S. M. se lo prohibió , i n . 
corporóse ea el lecího, .balbuciendo en t r e -
eor ía t ías f rases d e ag radec imien to y elo
gio á la Sobe rana . 

Dcíia Cris t ina feliclió al d i rector de l 
Hospi ta l p o r el m o d o aá ia i rab le como ^ t á 
montado en él el KSPVÍCÍO sani ta r io , y des
p u é s dte despedi rse con ifrasca d« ca r iño ŷ 
a l iento de todos los her idos, ¡montó e a 
Su automóvi l , re.gi''Ssando á S a n Sebas t iáa . 

L a Re ina s^lió del Hospi ta l héf tdamen. 
t e emocionada por l a s t r i s t es ese«nas d e 
do lo r <iue presenció en é l . 

Los he r idos todos c o n t i n ú a n e a e l aníá-
imo es tado. -

E l médico D. L a i s I zaur re , njue r e s u l t ó 
g rave , ha sido t r a s l adado á l a Clínica do 
S a n S-rfjastiáa. 

A su domiei l io lo h a sido el Sr. Lafont . 
E n señal d e duelo , po r la t r e m e n d a ca

tás t ro fe .de I rúE, se h a n suspendido las re
g a t a s Que hoy debieron correrse . 

L a suspensión s e d e b e á iniciat ivas ¡Éte 
S. a i , e l Boy. 

E l Sr. AjraiíB&n. l i a Cwsa fle Osrrwjs . 

E a e l expreso l legó el d i rec tor genersal 
d e iComunicaeiones, t>. L u i s Armiñan , q n e 

' v ino ax;caBpafia:do d e nn a rqu i t ec to . 
(En la es tac ión fué recibido po r él sñ. 

ea íde d s S a n Sdbast rán y po r a lgunos a-mi-
gos pol í t icos ,y par t icaSares . 

Po r í a t a r d e e l Sr . A r m i ñ á n d i t ^ i ó s e a l 
édíBcIo d e la nueva casa de Correos, d e 
la cua;! 8« Mzo cargo. 

E a l a v is i ta -ie acompafió el a rqu i t ec to 
munic ipal . 
cac iones 'eoníerencló eon el gobernador . 
Dew^rrÜaaMlenti). AccMeate au tomovi l i s ta . 

E n la estación del Nor te y a l e n t r a r en 
agn.jas descarr i ló e s t a m a ñ a n a un t r e n 
t r a n v í a p roceden te d e I r ú n , á c a u s a d e 
u a a m a l a m a n i o b r a de l maquinisÉa, q u e 
ñ o re f renó l a velocidad de l convoy. 

3Lia imáquiaa del t r e n ^u«dó e m p o t r a d a 
en l a gjiaáa. 

£ 1 t r e n t ra ía u n o s veintó via.1cro.«, e n t r e 
ellos DI •Guillte-mo Gnllén, NÍ»!^UBTT ^le 
eflkys suf r í s afoi^tuasdamente dafio a lguno , 
s i b ien i-eoibieron e l n a t u r a l y consigui«n-
t« sus to . 

E l ma te r i a l r e s u l t a eon g r a n d e s d e s p e r . 
fectos. 

-—ün desgrac iado ac«idehíe an tomovl -
J i s ta h a t en ido l a g a r e n la ca.rretera d e 
'MiT&crnz. 

Marcíiaba por ella p r o i » d e n t e de Bayo
n a un autom.óvH, Qoe a l H c g a r al c ruce 
con la c a r r e t e r a d e A í ^ o r r i e t a arrol ló á 
la n iña d e c u a t r o a ñ o s María López Ro-
dr igaez , .hija d e u n empleado d e la C M H . 
p a ü í a d e t r anv ía s . 

iLa infeliz c r i a t u r a recibió t a n g r a v e s h e 
r idas q u e mur ió á consecuencia de ©Has. 

'El " c b a t t í f e a r " Sué de t en ido . 

E i fn-csidenté ñei ñts^eemo, 

í J a ñ a n a , en el p r i m e r expreso Il«gará, 
p roceden te d e Madr id , eJ p re s iden te de l 
T r ibuna l S u p r e m o . 

B e paseo . 

S. M. ©I Eey paseó es ta jiiaSásra á pie 
por las p r inc ipa les calles d e la población. 

Le acompañó el P r í n c i p e Bon Fel ipe de 
S o r b a n . 

Tfisapoapal. liOs Z a j ^ o r e s . ¡ 

A p r i m e r a h o r a d e la t a r d e se h a d e s . 
a r ro l l ado usi v iotent ís imo temporal. 

'El m a r e s t á embravec ido y l lueve copio-
eemen ta , 

—>Ha r eg re sado la compañía de Zapado
res-Minadores q u e fué á Bl izondo eon mo
tivo de l a s ianndaciojies, 

Ps^ograma de fiestas. 

Se h a íhñaho ya público el p r o g r a m a d e 
l a s fiestas q u e h a b r á n de celebrase d a t a n 
t e es ta t e m p o r a d a veran iega . 

É l p r o g r a m a es el s igu ien te : 
Mes d e Ja l io .—Dosaingo, 27, g r a n c o . 

r r i d a de Bénefieoncia. Ma tadores : Antonio 
Fiieaites, Vicéii te P a s t o r y Gaona . Toros d e 
Saltillo.'^ 

Inaugurac ión de la EsposiciSn m a r í t i m a 
y oceanógrafica, i n s t a l ada en el I n s t i t u t o 
o rgan izada por la Sociedad vascongada de 
Amigos del Pa í s . 

F ie s t a s náu t i cas en el r í o Urümea , cu
cañas , r ega tas , concurso d e na tac ión , ete. 

Mes de Agosto.—^Los d í a s S, 10, 1-5, I S , 
17, 24 y 31 , cor r idas d e toros . M-atadores: 
Bombita , Machaqni to , Rega t e r ín , Gallo, Ga
ll i to chico, Manolete , G a o a a y Pa>eo Ma
drid. 

To ros d e Veragua , VillagodJo, M'Urabe, 
Miiíra, Salti l lo, P a r l a d a y P a l h a . 

Días 12, 14 y 18 , r ep resen tae iones d a 
«ipera en el t e a t r o de l Circo, t omando par
t e T i t t a Ruffo, Ibos, L i n a Caballieri , seño
r i t a L luro , Roísscito, Pac in i y Tomiís 
Prasioo. 

Día 3 4.—^Sttive soiemne en la iglesia de 
iSaiúa üíaría, con as is tencia de la Real Pa-
miüQ. 

E n Sept lea ibre .liabrá coneurso d e " l a v a 
t e imi s " (del 3 al tí), liípteo (del 13 al 2 0 ) , 
d e ae rch ld rop lanos (del 13 a l 20) y d« t i
r o ; fesEíval de g imnas ia sueca, r e t r e t a liia. 
tór iea, r ega ta s á vela, fer ia ¡y cor r idas d e 
toros , en las o u e Bambi ta , Gallo, Maeha-
iquito, iRegaterín, Oalí i to cliico y Manolete 
l i d i a r án feses d e Guada le t s , Vicente Martf-
aez y San ta Colama. 

iLa víitástroíe sie Irfoi. 

SAN .SEBASTIAN 15. 2. 
E i eapitiia A m e r o con í lnúa m e j o r a a d o 

Hay esperanzas de c u e se salve. 
ISl min i s t ro h a vis i tado á loa her idos , 

r eg resando h o n d a m e n t e afsctaelo. 
L a Dipntaei'ón ijroviEClal ha aco r í l a i o 

hacer cons t a r en ac t a el s en t imien to qt ie 
le .lia pr-odaci«to ía t-remenda c-atágtrofe y 
emtav el pé same fl las fam/fllas d e im 
mner tos . 

H a n telegrafiado su pesíone I& Dijjuta, 
cíón de Vux-kva, el seHitdor gu!pu;x(Miio 
Rr. A m p u w o , y la Ouí, Roja d" Álad-rid. 

£?4 ^ ^^« . . 

D E L O S BMMAMMB 

P A R Í S 14. 

D e s d e e l c u a r t e l g e n e r a l d e l o s g f i e - ; 
goa , e s t a b l e c i d o e n D o n a n , t e l e g r a f í a s ' 
iqne^ ñlquél e j é r c i t o , despuess d e t o m a r | 
l a p o b l a c i ó n d e E s t r ü a n i z z a , p e r s i g - a i ó j 
íi l o s ' b ú l g a r o s , q u e e a u r á n e r o ' áa i 
60 .000 ihu ían á l a cíes-baaidaidia. ^ 

L o s s e n d o s , q u e - h a b í a n a y u d a d o á j 
'dos g r i e g o s 4 t o m a r la, .plaza, q -aedaron . i 
í m i e n t r a s ta. t t to a l e t u d a d o tíe éetá.. 

L a s ^ t r o p a s g r i e g a s , d u r a n t e l a pe r -S 
secuci-ón, se a p o d e r a r o n d e 4 7 c a ñ o n e s y. ¡ 
20 a m e t r a l l a d o r a s é ! h i c i e « m 2.0Q0 p r l ^ i 

I s i o n e r o s . ; 
Ca lcá la í se q u e d«sd-e e l coan i enzo d a , 

i i a s o p e r a d o a i e s , i o s g r i e g o s s e h a a a p o - . 
d e r a d o d e 8 3 c a ñ o o s s , y i t a n hodk^í 
0.0.000 p r i s i o n e r o s . 

'Segóaa d e é l a i ^ á o n e s . i l eeMs p o r u n 
'f>ñ<iisí 'hMgaxo, e l E j é r c i t o d'e"^sn n a 
c i ó n v i v í a eGim|>letam€nte e n g a ñ a d - o é a 
c u a n t o á l a p o t e n c i a m i l i t a r d e G r e c i a , , 
n o e r e y f i n d o á e s t a n a e i ó n t an . p o d e - ; 
r o s a e n v a I o r , _ e a c a l i d a d : y, e n p r é s í i - ; 
g i o ide s u B j i é r é i t o . 

^— M G o b i e r n o d « E m o a n í a iba eJi-
t r e g a d o i o s p a s a p o r t e s a l m i u i ^ r o do 
B u l g a r i a , p re ív ia p e t i c i ó n d e é s t e . D i -
idho m i m s t r o l i a b a n m a i ' d i a d o h o y á , 
s u p a í s . " ' 

ÍE1 p r í i í e i p e D o n ' F e m a a i o 'ha m a r - j 
c í í a d o á p o n e r s e a l f r e a í e die s u e j é r 
c i t o d e ope i ! ac iones . 

E s t a s coffifcinúaía tíoax t o d o ^Bm.peño, ' 
haJb iendo y a e a r a d o f u e r z a s d e e a b a -
U e r í a r u m a n a e n S i p a s o w o . 

O t r o ^ é r e i t o i fea d e s e a m b a r c a d o e n 
Saibla , s i g m e n d o h a c i a X a v a o n a . 
Créese^ ^ u e m t a r d a r á e n e s t a r e n ' 
V a r m a , 

- - D e B d g r a d o etínmniasm, á va r io , s 
.pe r iód icos n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . 

— E n S o f í a , e í S r . G r e e h o f f M s i d o 
' e legMb p r e s i d e n t e d e " L a S o b r a ^ i i e " 
( C 4 m a r a d e l o s D i p u t a d o s ) . 

P a r a t r a t a r l a paz. 

EELGJSADO 11. 

E E i p r é s M e n t e d e l C o n s e j o B r . P a -
c M d h fia i n v i t a d o á s u c o l e g a d e G r e -
-•eia, á t r a s l s d i a r s e á U s t e i i p a r a p repa- -
¡ím l a a b a s e s d e l a r m i s t i c i o . 
'—'-•- ' " ,*^^ — "—.—«, 

Las declaraciones 
de Ri omanonem 

PCB TCLESMFO 

BAEiOMiONA 14 . = 

'ÍS! cor respoaaa l en Madr id áel " D i a r i o , 
d e Barce lona" , h a escr i to u n a cránica «jua, 
e l c i tado 'periódico .publica, e n su n ú m e - ' 
r o corresísondicnte al d í a d e hoy, y on l a 
cua l a segura cia© e i p res iden te de l Conse
jo d e min i s t ros ha» J n c u r r i d o en g r a n d e s > 
m s x a c í i t u d e s al p r e t e n d e r bace* n n a rec t í -
ácación de las dec la rac iones q u e e n e l 
"DáBrio d e Barce lona" %-leron la Ina, y erí 
cuyas declarac iones n o se a s e g u r a b a <i'n^ 
f a e r a el conde d e RíKmaiiones cjuien ha.. • 
Mába. 

ÜBl corresponsal a n t o r d e la cnkt lca in., 
s is te en q u e c a a n í o lleva, escr i to es c&ni-
p lé tamento Veraz. 

A,'ñ»ds que é l no h a h a M a d o n u n c a con e l 
conde, n ! se h a acercado á él, n i aflñ ert 
JOS actos oflciales é. ique l iaya t en ido q n ^ 
ir como in fo rmador periodíst ico. 

.—C-o q u e yo h i c e — a g r e g a dteho co r r e s - ' 
ponsal—-fué g losa r u n a conversación q u á 
tuve en él P a r q u e del Oeste con c ier to ami 
go fntianO de l sefioir conde d e Eóffianónes,-' 
T como m i crónica ¡fué u n exací ís imó r e 
flejo d e c u a n t o ha,bló dicho persona je , á é l 
y no á m í debió rec t iScar el conde. 

Si e l p re s iden te del Consejo t iene ami» 
s o s q u e le a t r i buyen públ icamente p r ó p ó . 
s i tos , p l anes é Meas opues tas &, la r ea l idad , 
en t i éndase con ellos y ao jpretenda " j u g a r 
por t ab la" , ^-ulléndose de l a infonmacióa 
.que el per iodis ta recoge en uso de un per
fecto derecho , seña lando s u or igen con to«. 
da c lar idad, p a r a que n o h a y a luga r a.' du-.'-
das . 

¡La crónica t e r m i n a i rón icamente , di* 
e iendo que el jefe del Gobierno debe con-
vencei-se d s la {autili.da,d d e c u a n t o s mohí.* 
nea pueda y quiera hace r a n t e los per io
d i s t a s a l reetlflear. 

•Eíiíoíi mohines—office—serán t a n i n ü t i -
les como convengan al conde d e Romano-
nes, lo q u e 0 0 puede ponerse en 5 u d a eá 
•(íue n o dejamán ibien p a r a d a s u se r i edad 
presidencial . 

«nm TEtESSAF® 

PALMA 14. i 
Eli tren, especial salió hoy, á las seis á a ; 

la mañana , S. -4, la In fan ta Doña l!;abel, ' 
con su séquito. 

P o r todas las esíaeioníes fué saludad;*: 
eon grandes dempstraeíones de cariño. 

A las siete y quince minutos llegó & 
Puebla . 

Traylsdósc ii i iaetiiatanients á, la iglesia 
parroíiuial, i o n de so cantó una Salve. 

A la eaJida. del pueblo, dejó 2.000 peso- ' 
ta,-:, p a r a qae fueran repartida.s entre loa 
poijres. 

Después tía írassiadó 3, Alcndia en a t i to - ' 
nsóvU. 

iilegd 4 las ocho y cuarenta , 
^'a,in,&iéni en la -parroquia aslslió a OÍVA 

«SalTe. 
E B dañsL&tXa,. 

PALMA 14. 
L a iGfajita Dofla laabel üegó a Ciadade-

la á bordo deí "'HOEto Toro", de.sde Al
cudia, 

A mi l legada, Sé SíÓ rae l t a 5, iuha de 
800 palOHias. 

Pilé recibíáá «íi cJ muells por lo.g, aritcir-i-
daSes, y en Já Catedral gor el Er. Obis'po, 

Sn Altefza entró cií el templo b.aj^ ¡v'i"íi",< 
y Re cantó sOiemne ' 'Te DETsm". 

file:///ibril


íarfés 15 d© Julio de 191S :m^. Ti'm^-^nt: MADBiD. Atom. mm. sis 
tess 

Al h-iln -o díTigió S. A. ai liotel Felicia-
V \ Da "jí iado á pie e»m:Bdio de las a d a -
snácio:i'i. do la maioh.edu'mtore. 
> *• ̂  t m ) wa. íspléndido baMimcíe, eostea-
íi i . -1 fri imenitado iwr la Ccsjipañía J l a i i -
IÍ'IIK" ?i^''joai--sa. Asistieron la Infa-nta, la se-
jiorH.i Jjo(i„-íin de Lis, el ca-Tiítán general de 
"íaleart- , ^1 gobernador de Maltón, el dele
gado da! Gobierno, el aíliealde, el a>daBiui&tra-
áov de A'duaLsis, el mai-qués de la Torre, el 
prelado, el «deán, el arciipreste, varios oficia-
tes de Estado Síaiyor y el director de la 
(íompañía Marí t ima Ma;íiOiieíja, tíl conde ce 
Torro Saara y otros. 

DespuCa se celobró la lecegieióa en el pa-
Jacio episcopa!. 

• I^a Iffifauta Isabel ilia vÉiita-do varias fá
bricas y el CoTagio de ios padres Salesianos, 

•Blondo ovacionada por los afliiícniíos. Visi-tó 
el ipaíacio del cottde d« Torre Sani-a, pre-
Konciaaílo eatiislasimtóa la fiesta típica Ca
rago! s s Bori.'e. 

A las sitste cíe la iaiido lia 'mardíia.do en 
¡•AilomóvJi á MaJión, acompañada de las au
toridades de Palana y úe MaMn. 

orte en La G¡ tanja 
POR TELESRAFO 

SAN ILDEFONSO 14. 16,40. ' 

S. M, l a E e i n a D o ñ a V i a t o r i a , a c o m -
. p a n a d a d e s u s A u g u s t o s h i j o s l o s I n -
i fantes D o n i y f o n s o y D o ñ a B e a t r i z , 
eal jó e s t a t a i t i e á p a s e o e n e a r n i a j e . 

ISl l ' r í n e i p e h e r e d e r o j l o s I n f a n t i -
,tos d i e r o n t a m b i í n s u a c o s t u m b r a d o 
p a s e o . 

OTAS'^E 

SOCIEDAD 
' H ü E S T K A SBÑOBÜ, » E U OiiKSIESr 

Mañana , feaüTÍdad de N u e s t r a Señora 
del Carmen, ce lebran s u s días l as d u q u e 
sa s v iuda de Adran te s , v iuda 'de ITrlas, 
.Gamio, v iuda (Je Noblejas , Noblajas y Vic
t o r i a ; • tna rquesas v iuda d e Vlvei, Villa-
irreal de Álava, Se rdaño la , Hocamora , 
P u e r t o Seguro , P e r i n a t , Peñafuen te , Oli
vares , Moadéjar , Mér i to "¡y do Valpara íso , 
•Habana Cí-Di'.z£iéz de ae ie jón . Gándara , 
í'Jasa_Arnao y Sei jas ; condesas d e Albos , 
Afides, Argil lo, AríazA, vlnida d e Baque r 
«i« l i e t amosa , Benomar , Cani l las , Chacón, 
lEaeina Gavia Hered ia -Splno la Tiuda d e 
los L lanos viuda de Monta rco , P u e b l a . de 
P o r t u g a l , Hami ranes , S a n L u i s y V a l m a -
45eda: vizcondesa d e M o n s e r r a t ; señoras de 
Vilíar y VlHate, "Vázqnez de ' Zafra , Vá re l a 
d e I:.', Cerda, Sil-vela, Se r r a t , SancMíi, Co
r r a l L a r r e , Rodr íguez P o n g a , Heraa,ndez, 
v iuda de Salazar , Sánoíiez Ar jona , vitada 
d e Sáenz de Heredia,, P é r e z del Pu lga r , 
vxiida de Par re l l a , Padi l la , Narváea , v iuda 
de Mniguiro y Cerragería, viuda de íá'uguiro, 
-tforeno y Oso rio, viuda de Sa&z Heredia, 
Mme. de Fouguiéres, ElspiíKKsa de los Món-
•me de Fougu ié r e s , Esp inosa de los Mon . 
t e ros . Dato, E l ío , Calvo de León, Aatia, 
v i a d a de AUendesalaKar, Meirás , Gord&i 
y AlTargonzáles!; sefiorl tas MaMonado, 
Jover, 'Matall-án, Azcár raga , Caibeza d e 
Vaca Coedo -de P o r t u g a l , Colmenares , 
C a r c í a - t o y g o r r l , Mu güiro , Owens , Qnlro-
ga . XiíTé y Meirás Otero . 

¡Mil felicidades. 
BAt l 'T I?» 

• ¡En l a 'parrotjuia d s San I ldefonso h a 
rec íbr t to - las .aguas feautisnia»l«s un ihermo. 
so Tiifj-o de los señoresi jdevl lodrfeuez Fo-a-
g a ( D . . ; J 5 e d r O ) „,,,_,, .;-::•,/.;',•;;, ;> -.v V' 

Al líocvo • iníaiite- ' imiHlsosele el' notn--
í>re irle su p a d r e ; ad tn ims t r ándo le el V<Í.-
eramtento el iprocurador gene ra l d é los 
l í e r c e d a r i o s de E s p a ñ a ¡muy reve rendo pa
gare fray B u e n a v e n t u r a d e Boneta . 

U::e so.i enlí-r-valnena. 

MOTIMiEí iTO S O C I A I J A G B A I H O 

Cm'iAajÚL d e los Sindicaíc»! catóJácos. 

i Todos lüs d ías l legan á muestra Redac-
ición t r i s t e s not ic ias sobre la l iorr ible s i . 
t-aá£'.i-ón en íiue l a s t o r m e n t a s l ian de jado 
-a dis í i i i tos ipuebloB d e l ab radores . 
• Unas veces se refieren á comarcas q u e 
^or la influencia de sus r e p r e s e n t a n t e s lo-
{•ran, el auxil io oficial «lue en. jus t ic ia aiie-
fecen. Otras , en caímibio, son reipetición 
do u n a súplica iq«e po r nad ie h a sido 
,84:endlda á pesa r d e lo razonado y pe ren 
t o r i o , d e la ipeticiSti, como ocur re con l a 
ae l pueblo del Picazo, cayo párrocoj , con 
•B.n celo idigno d e su p a t e r n a l misión, nos 
•lia], d i r ig ido m á s d e ima d e s g a r r a d o r a 
fta-rta " p idiendo nuestra- aola¡bOTa<ci-6n en 
,Ia ob ra i-edentora d e sa lvar d e la miser ia 
ía ios Imer t anos de aqué l y d e ot ros ¡pue. 
í lbWslimStroí 'es q u e Sioy Uoran l a ipérdida 
•a;b¿oluta d e s u s caím,pos. 

L a i iTi tante des igualdad que Supone el 
¡Htie u n o s -pueblos sean so-corridos iniien-
txas !á o t ros se les de ja sucumbir con su 

'P-itiSpio in fo r tun io , l ia dasdo luga r á que 
' e n .más d e una ocas ién formulásamos 
', de sde fístas c o l u m n a s fjnérgica p ro tes t a 
icoKtra quienes no saben usa r equ i t a t iva . 
:!sn.éiitc! dé las a t r ibuc iones y medios que 
'.se les otorgaron, a l confer i r les u n a misión 
, t u t e l a r itjue, po r ser del Es t ado , se re í ie -
Í2« á la n a t í ó n e n t e r a y no sólo á un deter_ 
íanina:do pueblo 6 'región. 

I-or fortuna, en a l g u n a provi-nc^la s.o 
iBos müíestra hoy « n print-ip-io de solidarr-
,4»a «iristiaaa tme nos .projnete copioslsi-
m-os frutoa p a r a n n d í a no lejano en <)ue 
l o s Sindicatos catól icos y sus Federac io -
3MS a c o r r a n por sí, noble, loristiamameii-
t e , á los l ab radores d e t o d a E s p a ñ a ojie 
s e íhallen en la aflictiva s i tuación d e ver 
i^stts caitivos a r r a s a d o s por la desgra-oia. 
' ífill ejemiplo á que nos refer imos nos 
llega de la iprovincia de Falencia , miejor 
«aidbo, de la Joven y yet, prespotente P e d e -
rac ión icatólico-aigraria d e la c i tada ¡pro-
.Tincia. que con ocasión de u n a l iorrorosa 
tormeata q a e toa sumido en la miser ia a l 
ItpueWo d e Yil laréa, se ñ a dir ig ido a todos 
los Sindicatos palent inos (jue íoi^man la 
Federac ión pidiéndoles una modesta ayu-
.da v a r a sus de-sgraciad-os üiermanos. -
- iliii resa.itaáo d e t an excelente inicia
t iva DO se lia dejado esperar , y á es tas 
ileabaa son ya numerosos los auxil ios que 
'de los fondos d e los Sindicatos y del pecu
l io par t icular de pus socios, incluso d e mo-
láestoa obreros llegan al tesorero d e la Fe-

^áeracii>ii. 

' -Ai .felicitar efusivamente á, los -directo-
•res do la Federac ión catol ico-agraria pa-
'lenlina, 'por su obra do caridad, haceünos 
fervie-ntcs votos p-dr «lue al conocerse su 
moble proceder , c u a d a el ejemplo ¡para 
cuando la desgracia b a g a presa , eti los 
pueblos de ot ras federacio-nes y taimfci'én 
para tiue sirva de incentivo en la fan-
dacióu de sindicatos á aq-uellos l abradores 
que inocentemente creen íi-ne los Centros 
ipolíiitos oficiales tpueden servir p a r a a lgo 
niá.s que para exigirles t r ibu tos y pa ra ago . 
bia-rl&3 con gabelas . 

X.'os Sindicatos de ia l i ioja y cJ las^ifento. 
; do I-leíormas Sociales. 

\J3. "Fedoraclón de smdic-atos agrícolas 
eatiJVi-sos de la Eloja^ ba prese-atado en 
tJ'y.oi:'d -t-ijortuao eri lá Delegación de E s -
tíiíl'Kí.'-:-;! de; Ii isUtyto de Ifoíorreas -ííooia-
leii, en Bü'batj, la d-oo«m-3Bcaeií>n precias 

p a r a la inscxipción de todos los Sindicatos 
que la i n t eg ran e n el censo d e ea t i dades 
sosciales fojonado >por dicSio Ins t i tu to . 

Fe l ic i t amos á la refer ida Federac ión 
por el celo desplegado ©n este j n t e re san -
tifíLmo asun to . 

Confeífeiicias no tab les . 

E l ingeniero D. Ada lbe r to Alonso d e 
l l e ra ha dado muy imiportantes conferen
cias técnicas en Osorno, Dueñas , Abia de 
las Torres , P r á d a n o s de OJeda y Agui la r 
de Campóo. 

(En este ú l t imo pun to el n ú m e r o de la-
bradores que acudie ron á escuc'bar sus 
lecciones pasó de mil. 

Vett-Ea:ron las (disertaciones sobre m a 
qu ina r i a aigrlcola y abonos, aconsejando 
respecto á aquél la el emspleo de a rados de 
ver tedera , esipecia|l.mente los U^taatios 
" B r a v a n t e s " , y . d e las g radas -6 ras t ros . 
pa ra el cul t ivo de p.raderas. 

E n c u a n t o fi los abonos, habló d e los or
gánicos y de los químicos, (baciendo muy 
a t i n a d a s observaciones sobre l a conve
niencia d e consen-ar los p r i m e r o s en es
tercoleros cubier tos y de suelo imper
meable . 

Respeoto a los abonos .químicos, acon
sejó á los labradores d e Agui lar y su co
marca el empleo de su'perfosfatos de ca l 
I)ara las tiera-as de labor, y el de las esco
r ias p a r a los (prados ¡húmedos, com-pletán-
dolos sieniíjre con el c loruro 6 sulfato de 
ipotasa y en ocasiones con el sul fa to de 
amoniaco 6 o i t r a t o de sosa. 

Hizo constar la necesidad del empleo 
ide fórmulas comple tas rpara evi tar el asgo-
t a m i e n t o d e las tierras,, diciendo que es tas 
fó rmulas deben ser el r esu l t ado de en
sayos en pequeñas parcelas . 

Hab ló del f.raude y d e la falsificación 
d e los abonos , diciendo í[ue la única solu
ción p a r a evi tar los l a t i enen los l abrado
r e s en l a conjstitución de los Sindicatos.^ 

Mostró u n a preciosa colección de dis 
posi t ivas fotoeléctr icas, q u e .hicieron pal
pable la necesidad de su-ministrar l as t r e s 
clases de abonos fosfatados, n i t rogenados 
y potásicos. 

,B1 d i s t ingu ido d i s e r t an t e , as í como los 
señores Villalobos y Mediaviüa, .presiden
t e y Contador, respec t ivamente , del Sindi
cato d e Agui lar de Campóo, organizado
r e s de las coníerencias , recibieron a iuohas 
íe l ic i tacioaes , 

• O — 

iPor ex t r emo in t e r e san t e s son l a s not i -
'Cias ¡que acerca de l desenvolvimiento de las 
instltuci-ones catól ico-agrarias castel lanas, 
•puíMica e n sa ú l t imo númiero e l "Bole t ín 
de Aoció-n Social catól ico-agrar ia d s Casti
l la l a Vieja". 

E n la • provincia de Pa lenc ia los Sindi
catos, m u e s t r a n u n a m u y g r a n d e actividad 
en la real ización d e . sus d iversos fines. 
E jemplo de ello son los d e Cas t ronecho , 
q u e h a repa r t ido e n t r e s u s socios d e 7.000 
á 8.000 pese tas ; el de L a s Cabanas , q u e 
h a pres tado á' sus socios en los meses d e 
Miarzo, Abri l y Mayo, 11.000 pesetas, 9ia 
comprado n i t r a to s d e ca l y sosa po r va lor 
do 2.000, y h a vendido en .oojnlia dos va
gones d e t r igo , y t iene e n su Caja .de so
corros laiatuos un capi ta l i to de 2.423 -poe
t a s ; el Sindi-cato d« P a r e d e s d e Nanra h a 
tenido en el m e s d e Mayo 2.532 pese tas 
d e ijnrposi-ciones en su Caja d e ahor ros , y 
h a hecáio t r e s ¡préstamos personales y dos 
hipotecar ios , q u e asc ienden S, 2.100 i>ese-
ta s . Además e l Sindicato d« P a r e d e s h a 
pedido á la Pederaci-óíi u n vagón d e su-
•perfosfato, y está' edificando un edificio so
cial . 

E l Sindicato de R e l e a (ha recibido 6.07 6 
(peseas d e ios fondos de l a Federación, pa
len t ina ; paira, p rés tamos á sus socios. 
•f Aj los de Abia a e .las Torres , Cej ico, Nar 
iraeo y Bar r io d e San P-edro s e " í í i h á ' i é r -
vido por mediación d e l a B''edera'eión cua
t r o miÉq-uinas segadoras , u n a aven tado ra y 
una t r i t u r a d o r a ; á los del Valle de San tu -
•ll'án, Marcilla y S a n .Salvador de Cantamu-
g a s.e les h a enviado por el mismo conduc
to géneros y comest ibles , y á los d e Sa r ra 
cino. Esp inosa .de Villagonzalo, Vi l laber . 
cundo . Bueñas , MarciHa, P a r e d e s de Nava, 
PTád,anos, Dehesa de Montejo y Poanar d e 
Valdivia, se les s e rv i r án impor tan te* (pedi
dos a« abonos minera les . 

P o r lo que respecta á' la 'provincia de 
Sinovia , en donde l a Aceión Social a g r a r i a 
esia&a m u y a b a n d o n a d a , s iguen consolidán
dose loe iSindicatos recientemente , c readce . 

E l d e CuéUar d ispone ya en su Caja d e 
«(horros d e 8,000 ipesetas, y (pronto empe
za rá é. r-ealizar compras en ccsiaún. 

El -de Mozoncillo lleva p r e s t adas á sus 
socios m á s de 2.000 pese t a s ; iha real izado 
ya c o m p r a s en común d e géneros , y p ron . 
t o l a s h a r á d e a-bonos minera jes . E n San-
garcía h a qu&dado definit ivamente consti
tu ido -un Sindicato. 

E n la provincia d e I¿eún fu-ncioaan loa 
Sindicatos de San a-lartin de l a Cueza— 
que se propone ¡hacer los p r imeros pedi
dos en común con l a Federaoi.6n d e Pa-
lenc ia—^e ViUajmartín de IXm Sancho, 
q u e cuen ta ya con 200 socios y h a hecaio 
la pri-mera comfpra en común; de ViHazaru 
ao, que h a recibido «de la FederaCiftn pa
len t ina sumin i s t ros .de ccymestibles y vino 
por valor d e 1.670 pese tas ; de Joa ra , que 
h a recibido -también géneros jpor u n a can
t idad aproxi 'mada á 1.500 pesetas . Los de 
.Saíielices y Vil lamizar t i enen hechos pe
didos d e géneros .de 'bastante considera . 
ción. 

Las an te r io res not ic ias ponen de man i 
fiesto de modo h a r t o «locuente , has ta qué 
punto , y .pese á sus de t r ac to res y enemi
gos irreooDjCiliaibles, la Acción Social ca-
tól ico-agrar la va red imiendo á ios labra-
d.ores, l iber tándoles de sus opresores , los 
«.sureros, med ian te los p rés tamos de sus 
Cajas r u r a l e s ; d e los fraudes y malas a r 
t e s de los negociantes de poca concien
cia, merced á las compras en común ; de 
loa engaños de los agiot is tas y comprado
res de frutos, gracias á los aus i l ios pecu
niar ios en épocas d e ba jas cotizaciones y 
á xas ven ta s -de aquéllos, rea l izadas por 
ios Sindicatos, y del cul t ivo r u t i n a r i o v 
antieconó-mico, por sus conferencias téc
nicas y los sumin is t ros .de abonos y ma
quinar ia . 

-En un próximo número , y tomándolos 
t ambién del notab le "Bolet ín de Acción 
Social catól ico-agrar ia de asti l la la Vie
ja" , i n se r t a remos ot ros da tos re la t ivos á 
la ma rcha de los Sindicatos de las p ro 
vincias d e Burgos , Valladolid, Logroño. 
Soria y Zamora . 

SPAÑA EN ÁFRICA 
»• • • -

Servicio telegráfico. 

DE CEUTA 
Expedición de heridos. 

CEUTA 14. 
El remolcador "Manuel Molina" condujo 

esta tarde, á esta plaza, los siguientes he 
ridos: 

Del regimiento de Wad'-Kás, cabo F r a n 
cisco Casermeiro; regimiento de Ceuta, sol
dado Manuel Rodr íguez; del Serrallo, sol
dado Wbaldo Pérez Agua; Cazadores do 
Madrid, soldados Aíaia San Juan , Manuel 
Hernández Rodríguez, Pablo Pan l agua .lus-
tillo, -Antonio Castej6n Martínez, Jo rge E s 
trella •Veaed'iel, Manuel Veas Monte, José 
Torres Cam;po, Jus to Ticios Martínez y J u a n 
de F ru tos F ru tos ; Cazadores de Barbas-
tro, sargento Ju l ián Velásquez Valle ja, sol
dados Manuel J iménez Crespo, José Ma-
yorga Martínez, Federico Lépez; fiel regi 
miento de Caballería E e i n a Victoria, Ma-
nvxel García, Amores, Mariano Muñoz Llar-
co, Agustín Barr8,nco Cano; de las niUicias 
voluntarias , el soldado E l Jabi-bun-Moha-
n-ied; de las fuerzas regulares, l-os soldados 
Ismael ben Baliarben, Mohamed ben Mal-
ivtí>n. El Jebi ben Mohanid, Segerme Beni-
ser, Abehamed Benodor, Mohamed ben 
Assan, Ba r r a t Mohamed Rafat . 

DE PEÑÓN DE LA GOMEEA 
Despedida del Sr. ViHanueva. 
PEÑÓN DÍB líX GK5'MÍ1R.-A 14. 19,20. 

Anoche sal ió p a r a Río Mar t ín e l feeñor 
ViUanueva, s iendo despedido! p ^ r t o d a s 
las au to r idades . 

-Búrante su es tancia aqu í , le v i s i t a ron 
Comisiones d e las baWIas d e Bocoya, Be- . 
n i t t ea y Beniufrach. 

A c^usa del fuer te -Levante que r e i n a -
iba, n o pudieron veni r o t r a s Comis iones 
de kab i las cos te ras , l e j anas , q u e lo h a . 
b ían anunc iado . 

DS TETÜAN 
.La llegada del Sr. ViHanueva, Eecep-

oión oficial. 

; tíieiies I! oíipii Imki 
las a lha jas son recouocidas. 

BI Juzgado m i l i t a r hizo comparecer a^er 
auto su presencia al a m a de llaves del señor 
Jalón y á otra señora amiga. 

Arabas reconocieron como de la pertenen
cia del Sr. Jalón las alhajas encontradas en 
el es tablee LmieU:o de com'pr.fi^Tcnta de ia ca
lle dal Bar<iu.llIo. 

Los hijos de D. Hodrigo, que también Im-
blan sido pita.dos para declarar, no han po
dido hacerlo á causa ds hallare-e fuera do 
Madiid. 

Hoy com-pareíjei-á ses-u.i-amcii*e ante ol 
J.uzgarjo c'l devpendieate -del cs.taíbleeimicnto 
de la cail-o del Barquillo. 

Dlcesa fjíie una de las a.iiía.jas « icont ra-
da.s había estado expuesta e a t í ! escaparate 
durante aígún tiempo. 

Deajf; avé;' s3 eLtueiitra en Madrid una 
ciiñada del Sr. Jalóa. la cual es sugaro que 
deL'lara'i'á auto •£-! J-assado mili tar. 

TETUAK 14. 
A laa diez y media de la m a ñ a t a Ueigó el 

presidente del Congreso, Sr. Villanueva. 
El genei-al Alíau fué con su automóvil á 

es-perarfe 4 Río Mart ín. También salieron 
lá ,las afueras á esaperarae tos comerciantes 
i s rael i tas . 

En la Puer ta de la Reina le esperaban los 
g e n e r ^ ^ Pr im» da Riv-ara, Berenguer, el 
cónsul de España, áT perso ta l dipl«inátiod y 
ímillíar a g r i a d o á la residencia, ios coro-
'nel-es, los tenientes c o r o n é i s y jefes de los 
Cuerpos de la guarnición, los delegados de 
Pom-ento y de Hacienda, nuaneroso ¡público y 
icsdos los elementos oivfles y mil i tares . 

Al eahar pie á tí.erra fué saliidado i » r 
toda la con-currencia. Acto seguido, se di
rigid al Consulado, doiJde se hc«pedará. Una 
coDiipañía de Barbastro, con bandera y m ú 
sica rindió los honores. 

Después de revistarfa, ÍÍIWO lugar la re -
«S^ición, en la q-uo el Sr. Viilaniwva fué 
onjapliBientado por diversas colonras, y en
t r e las maflionietanas, figuraban , los ininis-
•trc«, more», cpue .saUeron é, reeibirle eu el 
camásio de la Unión, del Baja. 

DE CÁDIZ 
Fueran. ; : á. La-racl^e. .« 

CABTZ 14. 2íl,10. 
Es ta no. i.-- ombartai-an fue-AS.-!, a bordo 

del "Canalejas" que saldrá, p a r a Lapadhe. 
I>i,í"ho" bu-''(.up h.a .sido bcw rclesii-ifiart^n'ir, 
Oon ^a iexpedicidn maxa^mA t ambién el 

tenieate Cw, A-rtiUerSa iJ. Casar Góm-ez--Pi-iito.. 

Buqua de guerra. 
BI "Princesa de Astur ias ha recibido or

den de marrihar á MSAaga y Santandei' . 
El Sr. Eairujs Izqiiisrdo. 

H a regi'csado el heroico -áltférez del caño
nero "General Condh'a", Sr. Ra'mos la-
qulerdo. 

Hmdos y enfermos. 
El t r e n correo liksvó á San Feraand-o, para 

BU ingreso er.t el Hojspital de S a n Carlos á 
varios soldados 'de Infanter ía de Marina que 
i l e ^ r o n anoche de Larache. 

E l mi s to condujo á Sevilla cincaeiíta sol
dados enfeiinos. 

ESsrta semana se organizará un trea-^ho^l-
tal, qne se utffliaaiÉ en lo s-acesivo pa ra el 
traslado de heridctó y e t í e n a o s . 

Un banquete. 
Les sargentos de Infanter ía de Marina 

han sido autori tarios para ' celebrar «ii ban
quete el d í a ' d e la Virgen-del Carmen. 

Pésame. 
E!l gobe-madoT müWar geneia.1 -Suibia, con-

-ünúa recibienido te legramas de ipésame por 
la muer te de su hijo. 

Una operaíáóa á a s soldado. 
IDn breve se es t rae rá el proyecíil qiue en 

el brazo iaquierdo t iene alojado el solidado de 
Caballería Nicolás Jiménez, herido ea el 
oo.mba.-t6 áe Laraíshe del día 7. 

Es, natural de Topólo (Granada) . 

El "Canalejas". 
OADÍZ 14. 33,SÜ. 

Kl "Cana le j a s " Do sa ld rá ha s t a el miér 
coles, S, cai.iB-3, de ¡a d-esiníección -que se 
está 'haciendo á bordo. 

Cañones. 
H a y en el muel le nu«ve cafiones con 

sus accesorios, 'que se rán t r a s l adados á 
Larache . 

El almiraate Viidegra. 
El a lmi r an t e Vini«gra m a r e h é 'á Síadr id 

esta t a rde . 

11 teniente Sr. ZuMa. 
Procedente de Ceu ta -ha l legado el te- , 

uiente D. Antonio Znbia, h e r m a n a de l 
.heroico oficial mu«r to en el últiímo com-
\bate, ; 

El t8nieat« Sr. Domínguez. 
También h a llegado el t en i en t e de In

fan te r í a de Marj-aa D. Carlos Domínguez, 
que so ha l laba cni 'ermo en Larache . 

E s t a noche salió con dirección á Ma
dr id . 

DE SEVILLA 
Telegramas de pésame al capitán ge

neral. 
SEVILLA 14. 20,15. 

El capi tán general de esta región, se^ñor 
Delgado Znlneta ha recibido mtiahos t t íe-
gramas -de pésam,c por la mne i te de en so
brino, el teiiieni« Sr. Díílsa,do Nndi. 

Ent re eüos, figuran del marqués da Bste-
lla, minis t ro de la Guerra y de los señera-
Íes Marina y Aifa-a. 

Hoiy le han visits4o los generales, jefes 
y oficiales de la guarD.icióu. 

Una lápida. 
El general Serrano ha comuniiado desde 

Cí!Ut-a a l lísapitán generaj , ¡mVxnJSestijándole 
que los oompafieros de r t ^ m i e ü t o de f V ma
logrado í?fibrinó, h3,n aiiordado costear -una 
•lápida para, la tumba del h«roieo oficial. 

Msa de "réqtüem 
K! día £S dsl aeUifil se veriflcai-á ea «1 

eu-áítel de G-rasiada va'á, sñ&ñ. de "'i-éauiam", 

en. suí ragio de Jas a;toas de Jes teaie'ntes se
ñores Serra y Delgado Nndi. 

Heridos y enfermen 
SEVILLA 14. 28,30. 

A l a s s ie te de la t a r d e llegó un tren, 
.procedente d-e Cádis, conduciendo cuaren
t a so ldados enferxaos y diez her idos , pro
cedentes de África. 

F u e r o n r-ocíbidos en la es tación por el 
eminent ís imo señor Ca rdena l Almaráz, 
cap i tán genera l , l o s genera les y jefes de la 
.¡Guarnición, t e n i e n t e vicar io gene ra l cas -
(.rénse y o t r a s au to r idades y mucho pú
blico. 

Al descender de l t r en fueron obseijuia-
idos con vinos generosos y .refi'escos. 

F u e r o n t r a s l adados a l H o s p i t a l ea a u t o 
móvil y coches pa r t i cu l a re s . 

DE MALAGA 
Entierro de nn soldado, 

MALAG-A 14. 20,30. 
H o y falleció en «1 Hospi ta l .mUitar el 

soldado J e s ú s Córdoba Cuar te lo , na íu r a l 
de Tarazona , pe r tenec ien te a l reg imiento 
de Cazad&res de MadrM. 

Sufr ió heíTidas ©n la c a m p a ñ a y pade
cía, ad©m.ás, t i fas . 

Llegij aqu í el d í a 4 -del ac tua l . 
E l ent ierro, se efectuó esta t a rde . 
As is t ie ron los defes y oficiales d e la .guar-

•nieión'y la banda de l regi tu iento d e J l a . 
Horca. 

DE COEDOBA 
Heridos j enfermos. 

CÓRDOBA 14. 20,10. 
P r o c e d e n t e s d e Málaga l legaron .hoy 17 

h e r i d o s y 73 en-ferm-os, per tenec ien tes á 
los ba ta l lones d e Cazadores q u e operan e a 
T e t u á n . 

'Les recibieron l a s au to r idades y d-amas 
.de la Cruz Roja , s i e n d o ins t a l ados e n 
es te Hospi ta l mil i tar . 

DEÁLGEOIRAS 
A Madrid. 
ALGBOIRiAS Í 4 . 20,30. 

E n el expreso h a n sa l ido Sioy 'para Ma
d r i d var ios her idos , e n t r e eBos el t en ien te 
coronel , do Cagadores de Arapi les D. Al
fredo d e C a s t r o y el p r ime r t e n i e n t e del 
-mismo batal lón Sr . Salazar . 

A Centa. 
{Ha llega-do ei -médico mayor de San idad 

Mi l i t a r 6 r . García Torices , •qiie va des t i na . 
d o á Ceuta . 

IJn escuadrón. 
Hoy Uegó u n t r e n mil i tar , conduciendo 

nn escuadrón d e CaibaHería de l regimüen-
t o d e Albuera . 

DE FERROL 
Sorteo de soldados. 

PBRROsL 14. 20,15,, 
iüSi el cuar te l d e los Dolores se sor tea

r á n m a ñ a n a en t r e el r e s i m i e n t o de Infan
t e r í a de Marina , t r e i a t a r ec ln ta s con dest i 
n o á' Laraefeei 

Ya se h a n presen tado m a c h o s voJnnta-
r i9s . 

DE BAROELOirA 
Soldados sorteadcs 

JIA ROBLONA 14. 
35 r» .o] ( íobierno roiktae s e aerificó ho.v 

e l ' s o r t e o de S8 so ldadas del a rn ia de Ca . 
bailoríA, j de dos he r r ado re s , con de-stino 
á ia guarnic ión d e .I^araitie. 

m sáéáico í n ^ o r de í Bjérc j to , D. María-
no AüifrúB, h a galide «on . r o m l » á, AI-
eáaar , ' " ' ' / 

Bajas del batallón de Casadores de 
Barbastro. 

-RfJacjóu áe las bajas oenrr idas en el 
batallón de Caladores 6^ Barbastro , desde 
el 11 de Jun io has ta el S de este mes: 

Combate del 11 da Jun io .—Pr imera com
pañía, soldados Nicolás Jaén Mingo y Mar
celino Díaz VaEe; segTinrla compañía, sol-, 
dados Claudio Muñoa Muñoz, José Martt-
ncs Martínez, Eduardo de la Torre Tejero, 
y José García Mendoza; coa r t a compafiía, 
aoWaáos Blíseo del Valle Gaitero,' Antonio 
Clavero Ca-stillo y el Cüracta, Alfonso LiBo 
Molina, herldod. Muerto, el soldado VirgiUo 
EnciQaB. 

Combate del día 15 áel mismo mes.—He-, 
ríaos, teniente coronel T>. Cristtoo B. Cts, 
C^^^ro y e! so ldado 'de te, cuar ta compaSía 
Carlos del Caño. 

Día 19 de Junio.—Herífloa, capitanes don 
Femand-o Torres Martínez y D. Arturo Cc-
brí&n Sevilla, sargentos Arturo Vega Gar
cía y José Raipérea Vera, cabo Jui ián Ca-
mpx-ano, corneta Benito Huer tas y solda
dos Mariano Ramírez , Valeriano Migueía.. 
ñea, Joaquín Aldea 6 Ildefonso Fernández;, 
desaparecido, Benito Méndez; nyierto, se-
gtmfi'o teniente D. José Leño Caries. 

Dfa 24 • de Junio.—Muertos, capitán á'on 
Luis Tapia Cebrián, sargentos Manwel B E -
eobar y Antonio Bravo González y solda
dos Sloreneio Fernández, R o m á n B«lin-
chén, Quintín Pérea, Federico Dla^ y Anas-
ta5íi,o Torrijos. 

J^saparec idcs , cíabo FraHcisco Morales 
y soldados Aoitonio Cabanlllas y Francis
co AlarcSn. 

Heridos gi'aves, segunrto teHiente Félix 
Pernandeü y el sai-gento Hilario Cid H a n -
gano. 

Horiáog, cabo Joísé Lopes Losada y sol-, 
dados Felipe Lorente Torres, Victorío Gon
zález, Pe-¿TO Vilches, Pablo Méndez, Ma
nuel Berenger, Santiago Romero , Vale
riano Martín, Bernardo F e r n á n a e s , José 
Díaz Vilches y Mariano .Timénez. 

En el combate del 8 de Jiilio murió el 
cabo Luis López Muñoz, y resultó herido 
el soldado Guillermo Alvares Balseiro. 

JDE iL^Eicrico 

que ence r r aba en e j g a r a g e del paseo d e 
l a Cas te l lana , y al l i h u b o d e diriígirs©, cou 
©1 fin d e ave r igua r toda l a ve rdad . 

Efec t ivamente , el d i rec tor del Madr id-
Automóvi l , D. E n r i q u e Bstelban, d i jo a l 
«gen te q u e e l re fe r ido coc9ie es de dicSia 
sociedad y (que t i ene i a onatr ícnla n ú m e . 
r o 1.773. 

.Díjole t a m b i é n el Sr. E s t e b a n q u e él 
Ihabía t en ido conocianíento de l a t ropel lo "S 
l a s c u a t r o de la m a ñ a n a de l domingo por 
propia confíssión de l mecáni-co Fi-anclaco, 
e l cual hab í a ido á e n c e r r a r á l a s diez de 
la noche. 

E l Sr . E s t e b a n 'presentó el domingo , á 
Jas diez y m e d i a d e l a m a ñ a n a e n e l Juz
gado a l "chauf feu r" y á s u s d o s ®corD,pa-
ñan tes . 

E l " a u t o " de referenc ia h a ^ í a sido des
e m b a r c a d o d e la es tación deJ Nor to el m i s . 
mo d í a djel a t ropel lo y pocas h o r a s an tes 
de ocur r i r és te . E r a uno de los coohes .que 
haíbían toiftado p a r t e en l a c a r r e r a de l Gua
d a r r a m a , hab iendo eido p i lo tado en tonces 
(por D. Aysenio Cebr ián . 

^ . ^ ^ a ™ _ — — — 

®0Li:xta.a:xcloj:* 
PGB TELCeEAFO 

Una cnración milagrosa. I¿a Cistacióu 
radiotelegráflca. Imprudenc ia infan

til. Tormento horroroso . 

SANTANDER 14. 

Está, siendo objeto do l a general admi ra 
ción Amparo Bueno, enfe rma que padecía 
tuberculosis y ar t r i t i smo, oliente de los doc-
tox-€s Sres. Quintanilla y Rianoho, la cual 
h a obtenido en Xiourdes la curación com
pleta de sus males. 

Los mencionados médicos son los m á s 
sorprendidos por la milagrosa obtención de 
salud. ^ 

La mencionada, Amparo hac ía siete años 
trae no abandonaba u n carr icoche, y a h o r a 
pasea libreme-ntc por la ciudad. 

—Mafiana so Inaugura en el Sardinero 
la Citación radiotelegráfica. 

—Comunican del pueblo de Hornedo, que 
-nn nifio de diez afios, es taba jugando con 
u n a pistola Browning, y tuvo l a desgracia 
de que el a r m a se le disparase, m a t a n d o á 
un ainuguito suyo, l lamado Ángel Soto, d« 
nueve afios. 

— E n el pueblo de Santa Cn i s de Bezana, 
h a descargado u n a gran to rmenta , que h a 
causado grandes destrozos. Un rayo mató 
varias reses. 
. , 1. . • • * —-~—~^ 

I3o ]Bilt>o.o 

TrasxOSsst/Oi», 

COIRÓN 14. 
Con rumbo & Sabanilla salió ayer de earté 

puerto el vapor de la Comp*fiía Trasa l ian-
Uca "Buenos Aires". 

Choqnc. 

LOS AKGSaUBS X«. 
H a a chocado dos t renes eléctricos, que íb«s 

abar ro tados de excnrs ion^tas , resol-ta&dci ., 
12 mniartos y 50 heridos. 

A l a n m o s . ^ 

WL FÍBRROL 14 . 
(Mañana ge e spe ran los a l u m n o s d«l c n * r - ' 

to a ñ o de la Escue la d e Ingen ie ros d e C-a-
¡minos. 

Vienen acom,paña-dos de l profesor ©. R i . 
ca rdo Boquer ín . 

Vie t ta rán los a r sena le s y Sos tooi^ties. 
T r e n ave r i ado . 

S E V I L L A 14. : 
A Ja o leomot ra de l t r e n d e la l ínea d a ' 

Alcalá Be le rompió i a válv-ula d e d i s t r i 
bución, «[uedando ¡parado en el k a S m c t r » 
2 1 . 

N o ocu r r i e ron desgrac ias . 
H a sa l ido d e a q u í u n a nsagtrnna d e au

xilio. 

Ma&as^o d« u n codáTer. U n wmam. 

I R Ü N 14. • •• 
í ' Jo íando po r las a g u a s de l r í o U r u m a a 

y «erca del p u e n t e d e Mar ía C r t s ü n á í i ^ 
ha l l ado hoy el cadáve r d e u a n i ñ o reeléa-
nacido. • 

E l J u j e a d o in s t ruye dilfeenesas 'para 
a c l a r a r e l mis te r io q u e r o a « a a l anaeabra 
encuen t ro . 

— C i r c u l a c o a g r a a ias i s teac ia el r u m o r ! 
d e hafcear ocur r ido e a la l ínea d e Medie-i 
día. d e F r a n c i a n n cboque d e t r e n e s í á' c c« -
secHcncia de l cua l r e s u l t a r o n g r a n Bflmer» 
d e v ia je ros he r idos y aügjmos muer tos . 

I/a noticia n o h a podido coafljasiarge^ 

- • • ^ 

Sobre ei decreto 

PC?. TELEBRAFO 

MF,JICO 14. 

H a s i d o ^descubie r to u n e a a i p l o t p a r a 
a s e s i n a r 'á l o s geiiera.íe.s H - a e r t a , B l a n -
q u e t Y P é . l i s D í a z . L a s m u e r t e s J i a b í a n 
d e t e n e r l u g a r 'por m e d i o d e b o m b a s 
q u e lo,s conjura 'd 'os i í m n á t i r a r &S¡ 
p a s o d e l o s sen - t ene iados p o r l a s c a l l e s . 

.Se ]ia,n p r a t í t i c a d o v a r i a s d e t e n c i o 
n e s , e n t r e e l l a s l a s d e a l g u n o s d i p u t a -
.dos. 

-•••-•-

it§i©4it 
E l "chan f feu r " de ten ido . 

El -snecánico que causó la m u e r t e d í a s 
pasados á un h o m b r e e n la caite de S a n t a 
Engrac ia h a sido detenido, hab iendo ingre
sado en l a cárcel . 

Llámase el "dhaa-ff-sur" Francisco Pérez 
Boch, y en el -momento de ocur r i r e! at.ro-
peiUo iba el coche con dos iadividno-s más , 
Eamados Vicente C-orral y Ángel _ Fe rnán-
des. 

Un agen te de la prlim^ra br igada t s v o 
eoíao-cii-niento de q-ae el " a a t o " <iu=9 hab í a 
ca-ij-sa-éo el atrop'sflo e r a d e Dion Bojrton, 

POR TELÉGRAFO 

E l p a d r e Manjón. l l e g a d a á Bi lbao. U n a 
conferencia^ 

BILBAO 14. 19 ,15 . 

Hoy llegó á e s t a capi ta l e l i l u s t r e peda
gogo D. Andrés Manjdn, q u e hace él v í a . 
j e € e incógni to . 

-En la es tac ión 4e espe raban el a rc ipres 
te, va r ios sace rdo tes y n u m e r o s a s r ep re 
sentac iones de l Magister io. 

E l Sr . Manjón se hosrpeda e a casa de l 
p resb í t e ro , o rgan i s t a d e S a n Franc i sco , 
D. Doro teo Ju r i ca r . 

D a r á u n a conferencia, expl icando el í u n -
c ionamien to de las escuelas de l Ave Ma
r ía , que t a m b i é n e s t á n imp lan t adas e a B i l . 
bao. 

iFJl act.o 'ha despe r t ado g r a n inter-Ss, y 
c o n c u r r i r í a á é l numierosas personas . 

liía escalara t rágica . 

U? Jnn i a de .espectácalcs h a girado u n a 
visita al Círculo del Ensál'cihe y á l a esca
lera trágica, donde (mnrjeíon aplastíúdos caa-
reBta y seis niñoe, aoordaiíao aaitoüiiiar la 
apertura , después de oaho meses de cáaaisu-
r a y haherse sobreseído la cansa instrurda 
cowtra los empresa-rios por decre to de l J u z . 
gado especial. 

Una. t o n n e n t a y ima ga le rna . U n honKlK>e 
m u e r t o . 

¿En var ios pueblos de Viacaj>a se h a d e s 
encadenado h o y u n a 'formidaWe t o r m e n t a , 
causando, muchos daños . 

(En el pueblo d e B a r r i c a cayó n n rayo, 
mata-ndo á un .hombre qne se Dama L e ó n . 
CÍO Bilbao. 

También una ga l e rna h a p u r a t o en pe
l igro hoy á muchas embarcaraones . 

Se h a prohibido la. sa l ida d e íaac í ias 
pesqueras . 

H a s t a ahora no h a habido nauf rag io 
ning.aD.o. " \ 
. .—. > * ^ - * -

El petardo de Recofetos 
Tre"? de*€«nMk(6. 

iBI in^peotor d©. Vigilan<íia Sr . Blanco, h a 
a ian i fes tado q u e e n la C a ^ , de Socorro d e 
Bnenavis ta fué curado d e u n a q n e m a d u r a 
ocas ionada por la explosión de l pe ta rdo , 
•un sujeto l lamado Toanás del Pozo, d e 
vein te años, y q u e vive e n l a calle de Y a . 
leU'Cia. 

Es-te 'ha sido de ten ido , y a l t omar l e de
claración d i jo que él y o t ro amigo l lama
d o F ide l Sánd iez , q u e ©s eban is ta , en t r a 
ron en el u r ina r io , hab i endo sal ido preci-
ipl tadamento así que oyeron la explosión. 

F ide l 5ia sido t amb ién de ten ido en la ca
lle del Doctor F o u r q u e t , donde hab i t a . 

P o r ú l t imo, la Pol ic ía h a cogido ft o t ro 
sujeto q u e se apel l ida P a r d i ñ a a . ' y el cual 
parece &er q u e es tuvo üjablando con los an
te r io res después de es ta l l a r el pe ta rdo . 

Como al declamar h a n incur r ido los t r e s 
en a l snnae contradicciones , h a n .qn«dado 
'á disposieión del Juzgado . 
______ - • • • . 

jiüosako teie|ráf¡co 
íáWí d e Hig iene CSCOJÍM'. 

SABADEIvL 14. 25. 
Se h a ce lebrado en la Academia Ca tó l i . 

ca el p r i m e r acto público, organizado por 
la Liga de Higiene escolar. 

iBl doc tor D. J a i m e 'Guerra pronn-nció 
u n a notab le conferencia acerca de las en
fe rmedades (propias d e la infancia, q u e de
ben ser conocidas no sólo de los médicos, 
s ino de los padr.9s y m.aestros. 

L u e g o hici'eron uso de la palalbra o t ros 
r e p u t a d o s módicos, hac iendo el resutmen 
de los discursos el Sr . Sarda y Salvany. 

L a Liga de Higiene organiza p a r a 
Agosto una col-onia escolar. 

El general Barr iere . 

F E R R O L 14. 
Con rumbo á San Sebastián h a part ido el 

general Ba.rriere. á bordó del cañonero 
"Doña Mai-ía de Molina". 

Va 3, cxirn.pümentar á, los Eej 'es. 
Toirmenta, 

PAMPLONA 14. 
Es ta tardts, á. l a s , cinco, descargó u n a 

peciTegada,, cou ext raordinar ia violencia. 
Duró también 'un espacio de tiempo bas

tan te largo. 
Han. quedado dostruídaa la;- cosechas casi 

del todo, y !SÍ; ylv.-ns expoliadas. 
'EA '•'Monteviíjeo". 

CóMimica, por rad iograma el t-ap¡tá,a del 
" Süonteviíleó", que el domingo 13 de Jiilio. 
al fi-D&dio día, su eneont raba EIÍ buque a, 
*í>0 üijlte.s aJ Oes-t-í li.;-; las ¡sis* Tisrcíras, y 
á, 1 .SSíJ ííe Cádiz. 

dei voiuEtariado 
A propósito del a r t 11 del deeiíoto del, ' 

voluntar iado, se h a dicho que las so«t! te . 
cioaes que en él se indican son i>ara favo
recer á los soldados de cuota . 

No es cierto, porque el Ejérci to de ASA- ' 
ca se na í r i r á en las siguientes fo rmas : 

P r imera . E n la fo rma m a r c a d a «n el 
art iculo 1.» del decreto. E n este caao, com» 
en el sorteo que alude no ent ran los de cuota, 
segfln m a r c a le ley, no vemos la eseepciSn 
á favor del ad inerado que sefialau a lgunas 
periódicos. 

Segunda. Que uno 6 varios Cuerpos á<9 
la Península destinen á, otro ú otros de 
África individuos p a r a cubr i r bajas, c aa l -
quicra que sean las causas que las produa-
can. E n este supuesto, los Cuerpo^ que 8» 
ordenen designan estos individuos, eUgien-
do pr imero á los que •voluntariamente Jo 
deseen, y después se procede á, un sorteo 
pa ra completar el n ú m e r o ; en este sorte» 
no en t r an los indi-viduos SQ cuota, pues 
como no se t r a t a de seguir la suer te del 
Cuerpo que eligieron, hay que reconocer
les los derechos que la ley de Eeclutaai lea» 
to les, concede. 

Tercera, Que ee designa un Cuerpo p a r a 
que éste organice u n a fracción ¿"e él con 
destino á AXrica. E n este ca«0 no se apTtcá 
el a r t . 11 del Real decreto, qtje ent iende 
la pa labra sust i tuto como un Individao « i -
tra.f$oá la u n i d a d . y . aun al Ejércití^, 3ij« 
maíiíj'liS, '4' -áfrica, p o r otrot ,.^«SÍKn»do, .eíi 
,-61;sorteo'; 4 ,qüé •aÍüd¡6,"'el:'^¿t(BB,ló ',;L*';,,..V'"',,'̂  

Cuarta , 'Que un Cuerpo completo se des
t ine á África. E n esta hipótesis tampoco 
cabe la aplicación del a r t . 11 , paes todos 
los soldados, de cuota 6 no , deben .seguir 
la suer te fie su Cuerpo. 

E N CUAJRTA P I Í A N A : 

* Aventuras de Pickmkk* 

DE ZARAGOZA 
. POR TELCBRArO 

Kéunlón 9mpoitaate>. Casas b a r a t e s paya , 
obreros y empleados. 

ZARAGOZA. 14. 2045. 
JB^ los locales de l a Acción Social Gafó- i 

lica se han reimido boy, bajo la preaideacia ! 
del excelentlsiano señor Arzobispo, la .Sacie
dad cooperativa San Aütonio, m»ehSe^aeti: 
olsireros y bastantes personaUdaiies. 

El prelado, eci eloouenstes palaá>r^, expBSO 
©1 objeto de l a reunión, qué e ra e! d e tm : 
proyecto de construcción de ea»as, baratas, , ' 
ateaséadosie la coopeíaitjwa, á l a ley que M-
cieron los conse rvadora reísKva á easas ba-.; 
itufeas. 

Desspués, ei presideate de la eoí^íeimtíva i 
anunció q.ue serán socios protoctores los ae-
eionlBtas y loa mquMÍDos. 

Los protectores esp lo ía tóa el ca$piíal i» i -
cial, qoie ascenderá & cuaren ta mi l p ^ e t a a , , 
divididas n acoiot'es de §. ciettto, que dev^a-
garéu u a euaAro por demi» anua l y seráa. ' 
amortizables por sorteo. Se deetüía ié el «A-
pital inicial á adn^nirir t emp los pa ja etms-
t ru l r diea casas. De^p^iés se emitáTán ebtt- , 
gaciones por valor de SO.OffO p e d í a s , sáam^ \ 
lizEíbles a l t res por ciento ancaS, coa las ' 
que se contimirán otras dieB casa®, y pajr*' 
la, 'Consíruci2i6n de las ras íaníes se bátEfiBr 
o t ras emislonas. HJI Siarrlo e l e ^ d o s* ha l l s 
si tuado junto al convento de OaiBOífSfeafc "Lsa . 
C8.sa tendrán dos pisos y .liiierta. 

Se cotcedenán á los Obrere» y á I w « B -
p5ea,dos modestos. 

Pagarán vel-níicinco peísstas d e entrsada., y 
m les adjudicarán en p r o p i e d ^ caaado b a - . 
yan pagado veinticlneo .pésetes dnran ta dos
cientos Ciiiarenita, aneses. 

El prelado jnteió la snserlpcf^. coa dos 
mil pesetas. 

H a y gran entusiasmo por seicundar tan 
noble iniciativa. 

- • • • -

D E ISÓCRONO 
_ _ ^̂ O- . 

POS TELÉGRAFO 

U n a desgracia . U n n i ñ o fénósneno. 

LOGEOSO 14. 
E n la fábrica de a s e r r a r m á r s a o í d e Mus

co, a l i r á qu i t a r la co r r i en te de l t ransfor 
mador , suf r ió una sacud ida eléctr ica e l en
cargado Fel ipe Pérea , fal leciendo e n el 
acto. 

Deja ímujer y dos hi jos . 
—lEn los a l r e d e d o r ^ d)&l ceimentario de 

Ceniceros se h a ma tado , d i spa rándose u a 
pis to le tazo ,el vecino d e Bilbao Vicente &i-
nés Gobeo. 

IPaffecía d e enajenacién. men ta l . 
-^~En ol pueblo de Alcanaíbre u n pedrisco 

•ha dest ruido la mayor pa r te de las cosetíhs^. 
También en dicho pueblo .ha nacido -UE 

niño, al que faüan var ias partes del cuenpo. 
El suceso ha ca-usado gran Smipresióa ea 

, aquel vecindario, paies se t r a t a de un ver-
dadero fenómeno de la Naturaleza. 

Rogamos á n n e s t r o s snsor ip tores se s i r r s n 
m a n i f e s t a m o s l as de f ideac ia s g n e h a ü e n 

en el r e p a r t o de l periódico. 
EI í l>1iiBATl!l debe rá sedbiiFse ^ t e s .de la» 

MOSTs ñe l a B ^ S a n a , 

file:///bate
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POLÍTICA 
CONSEJO DE MINISTEOS 

ÍA l as diez y t r e in t a d e la m a ñ a a a da 
,ay«r ee reun ió el Consejo d e mia i s t ros en 
<¿sa d«I cóEde úe Rbmanones , t e r m i a a a -
«io te, reun ión minis te r ia l á la u a a y nt&dia 
«te la t a rde . 
- E l presWente manifes tó que el Conse-

3o ®e tiafeía dedicado á o i r a l S r . Gasset , 
5i*.Náiidos« despaés un poco <iel proWetma 
«ie l as subsis tencias , del expediente de in
d u l t o del ' -Moreno" y de o t ros perímioa, 
áél e s t ado del o rden púWico en genera l , 
d e los m í t i a e s con t ra la g u e r r a y ¡ ha s t a 
W l pe ta rdo a u e anoche explotó en Beco-
'wUseU—teRminó exc lamando el conde. 
* De la cnes t í f a de Marruecos no Siemos 
t ü f í a a o — « g ^ i ó — a p o r q u e ded i ea remo^ á 

^eU* u n Consejo especial u n o d e es tos d ías . 
• T d a lc« desBás a sun tos , tampoco, por-
% ! e mo ¡lay novedades . 

•V i«a t« l6granm b e t en ido—con t inuó—de l 
' ^ , Vfilana*-Fa, r(ue me t r a n s m i t e las b u e . 
•aae ImpreBiones qae t r a e del E jé rc i to de 
MéinitA. E s t á fechado e a Alhucemas . Y 
« t r o t e l e g r a m a i ia üegado tAxahíén, isrocs-
íSente de l a l íegación de España en Tán-

• ee r , e€^ún el «sa l loa moros á Téiiger Ue. 
Kadlos se l a m e n t a n d e l a s ©normes i>érdi-
í ías «iue el d í a 11 tuTO la b a r k a , que está 
«ba t ida -por el cas t igo sufr ido 

C u a n d o el comde cesaba de ajianifestar 
iá q a s dkSio queda , sal ió el Sr. Gasset , y 
Jiíé ,3a s iga i ea t e no ta oficiosa de lo t r a t a -
ido e a Con sajo. : 

Dice « s í : 
' Kotíi oñciosai 

S a « p p l i a y de ta l lada exjposi€i6n, t r a t ó 
leí m i a i s t r o d e Foanento ea los dos úKimos 
O o - a s ^ i s , d e l a e s t r e c h a re lac ión «ue g u a r . 
éu ¡a poIlÉica ee<»tai4ca <oaa 1 M jKisiblUdar 
d e s d© acomete r un vigoroso desar ro l lo 
í ía lo« in te reses ma te r i a l e s del país, aísl 
como de 1 ^ p íoced imien tos i>ara a lcanzar 
a* mayor rap idea e n l a ejecución de l p l a n 
ííe a b r a s púíblicaa y el s iáx i raum de ren-
45!mi^ to e n los recursos del c o n t r í b a . 

> e n t c . 
K n a m e r ó «I 'ministro de F o m e n t o los 

re i t e rados compromisos del pa r t ido HlJe-
ra l , r e fe ren tes á i ia magno esfuerzo que 
Üemniía iniciar l a pol í t ica r e s t a u r a d o r a 
d,e nues t ros e lementos d® riqueza. 

Adr i r t íó cómo ipor c i rcuns tanc ias éape-
ciaias de todos conocMas sólo h e m o s con-
B^íi ído mejoras Wggt i iénar ias en- nuestros 
medios d e product iv idad . N u n c a aque l im-

, pnlso ex t rao rd ina r io que., o t ro s pueblos, en 
circunstancias iguales á l as nues t r a s , tu-
vlerott el aciertí» de real izar . Explicó por 
í},ué dada la s i tuación de l país, la urgancla 

,«e acrsdif a l aofrecentamíento d e su p o . 
tanciálidad econftmica y la conveniéaeia 
d« ataáar c ier tas p ropagandas que ofre-
.cea a l Gobierno corno de sa t en to iT olvida-
•rio de t a l probleona; Im'porta ratificar el 
resuelto propósi to d e consagra r les celoso 

.«aidado. 
E l Consejo, d e pleno acue rdo cou el mi

nis t ro ü e Fomento , r e i t e r a su declaración 
(?e que, cualesquiera que sean las circuns
t anc i a s , b a b r á de liüantener v igorosamen
te eí c r i te r io de s imul tane idad en los gas-
.tos, s in q u e h a y a n de difer i rse los q u e el 
'^aís rec lama ni por e! esfuerzo económico 
f^ue'es cons^plemento de iprogratúSs de de
fensa nacional , n i po r las exigencias do la 
Ectuacióii de E s p a ñ a en Marruecos. 

B B : consoaa^ncia con es te acuerdo , t i^ne 
*«! CVnsejo decidido n-opó^ito de roAlivar 
' os planes de obras Diiblira^. ó de a a i p v 
r>rlON bj tos nisdios do gobierno lo falta-
'cTi f'on la afiiRteiif'Li moraj d'̂  H opinión, 
p»ríi Tia-cerlas n r e v a l e w r en deJ"n'tiv¿. 

VA Tnin's^ro de Hacienda expuso su crit"-
ter io pa ra d o t a r de recursos el desenvol
vimiento del t r aba jo nac lona r m e d i a n t e 
Tin proyecto de ley, en el q u e deben a t ea -
jj.erse, desde luego, l a s leyes v o t a d a s ipor 
*l Parlannento, dedicadas á a t e n d e r l a s 
iu ida t i va s del Sr . Gasset. 

Po r lo que se refiere á - l a c i rcuns ían-
í^táda • r eseña de proyectos técnicos y á la 
3>r¡>porción que u n a s jr o t r a s const.rueeio. 
•rtea deben man tene r , no siendo fácil in-

• í íu j r la ©n el Tesumen de es ta no ta , pe ro 
eoaeicieráiidola de interés para Ja opinión 
(«1 min is t ro de F o m e n t o fecUitará á la' 
,Prensa l a s necesar ias ampliaciones. 

E! Sr . Alrba informó al Consejo del p ro 
blema relaitivo á, l as subs is tencias y d é 
sns posibles soluciones. 

Por lo avansado de la ho ra , suspendió sn 
informe stíbre: es te asunto , en el que ha-
brái?;, de ocuparse en ¡jucesivos Consejos 
los mtúJBtros d e GobierDación, Hac ienda 

,y Fomento . 
V¡1 Sr. Gasset djó cuen ta del conflicto 

Wasjteado en , .Murcia con mot ivo de la 
escas&z dé..a.gi;a en la «ona regable . 

Es ta t a r d e celebrará ' e l Sr . Gasse t u n a 
Bonferancia coa los pres identes de las x\so, 
ííiacionee ac r ac i a s de la h u e r t a -murciana 
.* d ic ta rá l as disposiciones eonvenientes . 

Le ré roase los t e l eg ramas re la t ivos á -la 
' a t á s t ro f e de I rün , acordándose d e p a r a r 
l a s . responsabi l idades en o p o r t u n o expe-
•íiíente. Los her idos parece q u e h a n sido 
ssteHdos con todo celo. 

AmpliacióiL, 

•̂  üospués de te ncita «adosa i>recaÍ8Dtc, el 
Sr. Ga*3et íacilitó otra seganda nota, que 
nice as í ; . 
i "I/a, o b r a que h a de rehab i l i t a r ios m0-
úk» aa ta ra ies -dís la riqueza, ipatria,' requiere 
eti m ia tóación el gasto es t raora inar io a.pro-
KJíuado de 300 Et i l icn^ de pesetas, que' de
ben erois-iea-rBe ea "un piaso de «taco años. 
1 Ss te •¡primer esfuerzo, de un sra,!i perí«3íio 
<c«i.f*rucÜ¥o, ha üe aJcaarijaj-, ea couscieaío 
y í/nseMailfejcida ,pr«porcidn, á la laulripiioi-
tíad, d s lias «fajiunicaciones, ya mejorando las 
^ . üquoJlas cooMüicas que ías tieL.s;a deícetuo-
«i«, r a creátMoffas en los 4.00Ó ifa&bios CÍ«8 
it3,;-e-j*-a .do todo caiiBiio, .y ai acrccentainisn-
tD, iPor viptud de 'Isé 'coastrwajíones hidráa-
ík-aj?, de an-aesíras aonae regables. Se ísace íu-

^>(ilspeQsable esta pwgonión, tíie unas y otras 
cftast-mceioues, para que el d ía en que aste 
ixsríodo de extraordinar ia aoíividad cesare, 
hallen ooJocaBión ea los nuervos te r rencs do 
rf^adí-o tantos 6 más braíceros d e Jo® que se 
btrbieran ocuipado ea, obras. 

IJOS írAbajos ée carre teras y esjmmos v©-
rina1«s; 1«5 que .•iteeS-Jas iH-e£fas de los j a n -
ilanoít; IOÍS que abrato eJ hondo surco deí ca-
Ba,l; los qu© a»ti-v<en la ultimación, de !os pr ln-
e?pa!€íi •piiei-tos; los dlt-igidos S. "cí>mea¿r ¡a 
refioWación'de nuestros montas, todos ellos 
efMmalados en ua plazo retativament^ corto 
r]p cjaco 8fM(«, se rán los mSs efics;oes icola-
hoi-adores de la acción oScial, a! tí&snm de 
sirdjar la continua, dolorosa, exíennadom co-
TTicjoí* emigraitoria. 

/ Es progracja bien com^reto y coaoftldo de 
'¡la opjtíón ptíblica y del Parlaaienito; la pri-
'niere, lo conflce .por l:j¡s m.úitijjles propa,ga.ii-
rias por m í reali&'idas; el s«©undfl, por f íes 
^^iroyecftos á que h a dado lagar su aprabac.i6ñ, 
:' qac c«niíi>rcai3e.n. cAhalmenfe )(M <f-rabajos 
•<íe ri«go-s. <íaniiuos, puertos y i n o t t e s que 
s.cíífoar) de ladlcarse. 

• Tengo fe aibsoüiita on ¡as Tentajas que .mi 
|)*an de obras púiblicas, vigorosamente em-
pf-eadWo: puede significar, así «a el decrer:!-
fniento emigraitprío, COII.M ea el resurs i r del 
comercio y de lá Industria.. 

He citado datos es.tadísjü.ccis aasíe el doi.se-
í?> ílc añnisf-.ros que no eoaaieaíen I* audji t» -
ifsate.á, la ntiHdad do ciertos <s3<Q8fcriaccion©s; 
m eniro ellas seleéeiono riño por ^ t í s o a r que 
esclarece e2*raoría4D.ariajaente el proMeana. 

Coaetoído ahora: é! patóajfto de L a ' P e ñ a , 
t-^yce íit-goe m teaMgíirapS» en e! pr«e*Bt« 

oaea, retsultan, aierced á esta oonstracción, 
aseguradas eoseolias que vaJ-en mSs de doce 
millones do pesetae, y an^pUada, adiímrás en 
varios miles de heotó-reas ia zona ragablc. 

En t re los regadíos asegurados y acrecidos, 
destíñanse m á s de tres tuü heeiiáreas al cul
tivo d,e la reancíaoha, y como .=obre ella per
cibe el Estado 35 .pesetas .por 100 kilogramos 
de aaúcar, aparece que el Tesoro público co-
brai-á t res milloi.jea de pesetas en la zona 
regada ipor egfca obra hidráíiilica. • 

El imipaesito totaJ de 'el la para el lüstado, % 
pesar de los grandes .gastos ini-previstos á 
que obligó la ckneniacióa de la presa, es de 
seis mfllones de p-esstas. De ^ í a ctíra han en
t regado ya los regantes 700.000 pasefcfs. y 
tienen que satiíSacer, en un p'.aso de craco 
aSos, cérea do t res millones de pesetas. 

De suerte que el coste, en deflaitlva, pa ra 
Gl Estado, será o] de t r e s míDones de ivesetas, 
y sólo en nn aSo. y iwr un sólo concepto, el 
Tesoro pliblico percibirá €res millones. 

Tén-gase en cuenta, que nada, «e fija por ,e l 
iiQ-puesto sobre ateoholas de 'las ¡melaza*, vpor 
el impuesto sobre t ranspor tes ferrorlar ios y 
otros inidirectos; únicaiaenite e a el concsiyíq 
iadl-eado, ea esta copstruccíón, el Era r io pue
de oh te ra r el 100 iwr 100 de m coste cada año. 

E n espera de que el P a r l a m e n t o vote 
los recursos y pue.daa emprende r se l as 
obras en g ran escala, duraa ta el verano 
ha í í r á de d a r s e i inpalso á los caminos ve
cinales, .para, cuya, actividad de labor tengo 
im«lios en el presupuesto, y además se inaugu-
rarrátt varias obra» hidnáultoa?, y cutre ellas, 
probaMemaate, las de los pantanos de Recoro-
ntrn. d e Otero y del Vado. 

'Efetas obras fsei^.n .'as aTa;n;»da« del ejér
cito del t rabajo ." 

KI conde desfis.nsa. 

lEl conde d e Romanoaes , q u e es t aba a lgo 
dei lcado d e salud ayer, ao as is t ió po r i a 
t a r d e á s u despacho oficial Qs l a Pres iden
cia., fa t igado tan dada d e ! l a rgo Consejo de 
min is t ros , q u e d u r a n t e la mafiana presidió, 
y q u e se ttelehré. en su doanicilio como es 
saibido 

E l fenTocaHril d s 1» Alfkojaw». 

lAiyer se celebró en !a Dirección d e Obras 
•publicas íá p r imera subas t a de l ferroca
r r i l d e Tor re d e Mar á Zurgena , bajo el 
t ipo d e 126 mil lones de pese tas , h a b i e n d o 
s ido dec la rada des ie r ta por n o p re sen t a r 
se o t n g ú n l ici tador. 

E l gobernador de A T Í I H . 

Ancclie llegó á Bíadrld el sobernador CITÜ 
de Avila, Sr. Mesa de la, Peña. 

Casa L Diez Gallo 
Sus chocolates y cafés soa los más pre

feridos (por todos. Costanilla Angeles, 15. 

SUCESOS ̂  
Vna lun je r g r a v e m e a t e he r ida . 

Una mendiga Uama'da Ramoají Pérez, de 
"Cuarenta y ocho años, al pasar aiyer mai íana 
ipor la calle de Francisco Cea, y ai llegar 
frente á la teasa núai . 4, favo la cleí>.gi-a)Oia 
de que le cayese enciaia, una piedra, la cual 
fué arrojada desde uno de LOS ;!>aleo>nes, en 
el que so ha'llal>a,n jugando t r e s iliCos. 

1.a desdic&ada mu je r fué conducida 4 la 
Casa de Socorro, Sabdéndosala, agirseiado 
una grave heriida ea ia cabe^aj, y ,s'íatO!a.ias 
de hemori 'agia «serebral; a n a vez que se la 
ipra-oticó .la p r imera cura , ísié tra.sindada al 
Hospita!, doudc ingresó ea giavísimo esta.cio. 

¡Bel liedlo so ctió conoeimieato al señor 
ju«z de gaaírdia. 

Vn ohwopo mmerU). 

E n una Obra do l a calle de 'Orflia, uú-
mero 9, ocur r ió ayer una sensible desgra
cia. 

Ua ob re ro , llaKiado Cáadit lo Blázquez 
•Barroso, d e t r e i n t a y seis a ñ o s , se h a 
llaba subido ea un andamio , á la a l t a r a 
do u n te rce r p iso ; s in d u d a , -debido á u a 
.mareo, ei infeliz obre ro perd ió el eqa i i i . 
bj-ío, cayendo a-l pa t io . 

Conducido inmed ia t amen te á 3a Clínit;i 
Tainayo, e l íacuitatiTO de, .guardia sólo 
p u d o cert if icar s u muer t e . 

El juez se .persoaó aJlí á los poeos mo
mentos , o rdenando el traislaíjo del csjdy. 
ver a l i íepós i to jadieiaJ. 

F a t e l «Íc9ciila«e. 

E l infelia n iño Luis Arau jo , q u e d ías ^^a. 
sados fué h « r i d o ipor n a gua rd i a a l dispa
r a r su revólver , h a fallecido ayer e a el 
Hospi ta l á consecaencia d e las g rav í s imas 
lesiones q u « h u b o d e sufr i r . 

., PSB TELÉGRAFO 

t^ f i tmes en un volcán. 

CATANIA 14 . 
.tiOs ar t i l le ros per tenec ien tes á la g u a r n i . 

ción de Lungnabrossa h a n emplazado va
r i a s piessías de ar t i l ler ía en el mismo c r á t e r 
del E tna , á u n a a l tu ra d e 3.315 pies. 

I,.o6 cañones fueron subidos á b ra so . 
P o r ei'ecto d e las emanac iones d e gas sul

fúr ico, los soldados h a n t ea ido q u e v a r i a r 
el emplaziamiento 'priaaieraimente hesho , 
traííladá'n.doae seis snetros más abajo . 

En fe rmos enTcneaados . 

Eii e l Gran Hóf#ttí3:'-'&e"'festa c iudad "Ée 
h a n envenenado 17 enfe rmos . 

L a c a u s a de ©Uo créese q u é h a y a sido el 
comer ca rne d e cabal lo que no es taba en 
h u e n a s condiciones. 

Cinco do aquellose es tán en es tado des
esperado . 

» _ * - —r*^-*- ^ ; . 

Academia de Ciencias 
Morales y Políticas 

cica ex'i^vará al 30 áe 

- » • • - « -

COXCÜBSO D E PRBSUOS 

La "Gaceta" h a putWicado el p rograma ádl 
17 concurso e^iecial que atore ia. Real Aca
demia ñe CieBoiaB Morales y Polít icas para 
|>r«aia.r moaograXIas descriptívas de l>eíí-e-
cho consuetudinario y Economía popalar, 
sean ó no cantreictualeg, asadas en el terr i to
r io de ¡a Pteníasula é islas a d y a c e n t e ó ea 
sSgaxm ée sus proviacias, localidades ó dis-
t)*;os. 

•La simia destinada á tal fln se eleva á p»-
setas 2.500. 

Efete pr«mio ípiodrá. ser adjjBücado á uno 
solo de los trahajQs preeeütadois al concurso, 
ó dividirse «a dos ó ju&s, á paratas Iguales ó 
desiguales, »egún, lo conceptúe justo la Aca
demia. 

El p?azo de presea! 
Septíefflfore de 1914. 

Las IWansorjas 'Uíí-drén oatráoíer niooográ-
flco y de inivestigaicióa originaü, debiendo 
atenderse ea ellas á fijar 'tes caraot«rés y la 
fison03n.ía do cada una de las cositaaiibres oa-
leod-onadas, rnás hien <juc á la crftiea de s u s 
res-ultadcss. Podrán l imitarse á una sola eos-
tuíBóre, o-toervancia ó institución oísaai en 
ana ó ca diiTersB.s regiones, coa sus rcspewi-
vas variatttes, si las íiay, ó os:tei;d€i«8 á ua 
gr«5X> mayor 6' .iacnor de í:4>sst.um.ar«i vigenrtes 
en aa-a localidad, ó ea UÍ> dístr.íto, ó couiaKa 
determinüda. 

Podrá haccritó extensivo el estadio de coa-
tttiiibres fpie hayan desapareoido mirferna-
inenttc, d^e rminando ca t a l caso Jos nio.tivos 
de la siesaparicíóu y las consecuencias que 
ési:a haya prochícido. i 

.13! ;¡ator ó aítíores pi'eaiiados obtet t i ráe , ! 
adeníás de la roc.am:peasa. raetáiliea ex;pTasa- í 
áa, una medalla de '{Astta, ua diploaaa y 300 i 
ejenrplarcS de la. ©dieión de la MaaKfr.ia, q-js | 
sena, .propiedad de i a Academia; adjudíqu-s-íe 1 
é lio e] prem.io se otorgará "aswésit" á Sas I 
obras que lo merezcan, o! cual o«3«istir.á ea I 
a n diplama. jirfijH'esión de la. Mmaoria y 200 j 
ejftmT'iares. i 

T.,as ?.lamoria¡3 han ds .ser iaéái tas , esrritaa 1 
en c-asteUano, coc feíra clara y señaladas c«n i 
!in lííma. Se dir igirán a.l seorotario de la Aí;a- I 
díinija (p8az8, de la Villa, 3), debiendo queday i 
en ea poder antes de las dO!;e de! día e.ü que ] 
RSiiira el plagio ññ admisión; su 6sta.nsión no i 
podrá ex<:«aar de lá «jaiTaieiít-e á an libro 1 
de 500 páginas, itopresas ea planas de Z7 IJ- ' 
nmsi. de .32 ciceros, le t ra del « u e t ^ 10 en el 
texto y d«I ocJio en lae nota.';. 

Cada ai'afa>r remit i rá can svu .ifc.moria ai? 
pMego «errado, señalado ea a cubierta, cou 
e! lema de axpíMla, y que de.atro contenga sa 
finna y la expresión di» su refiidencia. 

El É ñ elipiíaniBiitfl 
Manifestaciones del alo^We. Los pres»ii>aes- , 

tos y e ! precio del pan . 

El. Sr. Viaceat i , al rec ib i r ayer á l<Js (pe
r iod is tas , easDifestoles q u e e«¡ h a b í a n nom
b r a d o dos ponencias p a r a «que s e ocupen d e 
los próxlmo.<5 p r s s i ^ a e s t o s d« gas tos S Jn-
gresos , con ob je to d e q a e en el anes de Sep
t i e m b r e q a e d e cons t i t a ída l a Comis ión de 
P r e s u p u e s t o s y e m p e z a r e l es tud io d e los 
que h a h do rag i r en el a ñ o q u e viene . 

Tamhj€a dijo que s s ©capaba ac t ívamen . 
t e de !o q u e al precio de l p a n y las ha r i 
nas se refiere, p a r a ver l a m a n e r a d e satls-
faeer üas asp i rac iones de l vec indar io m a -
drílefio, ex te r io r izadas e n mí t i ne s y ijerló. 
dicos. 

lA este oibjeto ge reun isá ' Jioy la J u n t a d e 
t e n i e n t e s de a lca ldes y l a d e mbs is tenc las , 
l a s cua les a c o r d a r á n lo qae con'Vcnga ha
cer en este a s u n t o . 

I¡a t a r i f a áo los t r a n v í a s . 

L a s Compañ ías d e t r a n v í a s h a n preseti-
t ado la coiresipondieaie •proposieldn re la t i 
va lá l a unificación de las t a r i f a s d e lo-S 
'tra,nvía.s. 

P a r e c e s e r q u e la base d e es ta uaiflca-
ción s e r á l a t a r i f a g e n e r a l d « 10 cáa t lmos 
por tratyeeto, si b ien conse rvando e l gireclo 
mín imo d e 5 cén t imos los t r ayec tos q a « 
hoy d i s f ru t an de e s t a ts-rifa. 

(La xllcaldía h a nosmbrado a n a poneRcla 
p a r a q u e e s t u d i e y d ic tamine sobre e s t a 
proposición. . . . _ . • 

•- lH'^Síí'¥iíiSeiitÍ.égtii¥cí''a¡y'ér''%H'%Í Ajíáí^. 
do d e l a plasa. d e la. Cebada , y ©a v i s ta d e ' 
los numerosos pnes tos q u e e n l a caHe d e 
Toáedo exis ten , con i iotorio a e t r i m e n t o de l 
t r áns i to de l público, p r o p í n e s e el alcalde, 
p a r a ev i t a r es to , constraia* a n nuevo m e r 
cado, ane jo a l qu« ya existe, con 3o qt ie 
hai&ri, ampl i tud sujflciente en el in te r io r d e 
és tos , p a r a t o d o s loa apuestos q n e hoy se 
haiBan en m e d i o d e la vía (pública. 

lEÜ ncitáble ariquiteoto ninnic%»al Sr . B e . 
ilido, t iene u n proyec to de ampliación d« 
dicho m e r c a d o a n t i g u o , cayo coste ser ía da 
unas 600.000 p e s e t a s ; (pero coano qu i e r a 
qn« l a Alcaidía n o puede d isponer d e esa 
can t idad p i r a d i c h a o b r a , el S r . Vincea t i 
desea q a e s e h a g a o t r o ^proyecto q a e no 
exceda d e 300.000 -pesetas, eomani-cándo-
selo así al Sr . Bellido, 'para q a e i a t r o d a z c a 
l a s vadiacjoies ípie c r e a conveniente*. 

Opere ta itaJÍAna e n él EetiK>. 

E a el p r o g r a m a de e spec t i oa lo s q u e ac-
t t ia lmente h a y en l a zona de recreos del 
Re t i ro s e r á n in t roduc idas no tab les var ia 
ciones, una de, l as cua les consistirá, en l a 
coEstííaccíóa d e o t ro t e a t r o provis ional , d e 
ínayores d imens iones q u e el ex is ten te . 

P a r a q u e aMStnase e a este t e a t r o se le 
biciííron propos ic ioaes á !a Coiopañía Vela-
Sagi-Barba, las cua les no pud ie ron ser acep
t a d a s por t e a e r que sal i r p a r a Valencia 
ést« ú l t imo. 

Sidra Vereterra y Cangas 
prefei ' iáa pop caan tos la ct tsocea. 

LA VOZ DE LA CALLE 
I.A yfOKATi FU BMC A 

Un s'jHcripiOr TÍOS escribe -jna ca r t a ro -
g-ándoj-ios i'iue llanierfíos la aiención. de ]&a 
autor idades sobre cierix«s hechos qne ocu
rren por las niafíAnas en el e.sta7!.tiUM del" 
Retiro. 

Parece .'̂ er que algtinas r.iujeríiuelas t o -
j"iicri.te.M en que por aqaellos sitios pa..st-!;x 
luientes e n^sue por a-aaeUo.'s sitios pasean 
n;acha.eha.<! (Jignas y decente.», prolior?tii. a 
voz en grito palabrotas! Eoecos y Masfc-mas, 
sin que na.d'ie leí? Hame la, ateasción. 

Por decoro público, debieran evitarla e.s-
tOfí 
yor 

espee.tt!,c'j.los, que t-an poco dicen en 
de una capital culta. 

Mj f» -

Lii Cgiipíi aiifiílofi Énmm 
.1.a "Gaccftfi" pab'iica una Rí-al or-áen, dis-

poniendo u« las Coanjwiñías cxtranjera-s de 
eegu.fos deben tóaér una sola delegacióu t a 
ra d'C España, en a n solo domieilio, pero puede 
»»r aqwélla repreBeníada por más de una 
persona indi r iáaa l , con tal que <msi rsxn'e-
seaifcacióB sea so l idaña y e s el conjantó írj-
tegro de áp&mdmvés que la CbaMMía real í-

posiciones 
Correos . 

,4yer comenzar-on io-rf ejercicios de opo
siciones del en&vñ'-iii prev.;o en Correos . 

I>ft ¡los ao indi-viduos l lamados y pre-
.^•entados, obtuvi-sron s a aprobacjó.í?. on el 
Gxa;in6ii e s ' j i t o nueve opositoresi í» Ia -
metii':e. 

Je fe de l servicio aatrop«ííi.étriico. 

• La " G a c e U " d e ayer p a b ü c a una Rea l 
o r d e a d e Grac ia y .Justicia, d i sponiendo 
q u e se anunc ie á opoBÍción la provisión d s 
l a p lasa de jefe del servicio a n t r o p a a i é . 
t r ico. 

1J<JS ejercicioB de oposición tendrán, lu
ga r el d ía 15 d e Sep t i embre pró-sinio. 

La Dirección genetial d e Pr i s iones pro
cederá á i jroponer la.s personas que d e b e n 
cons t i tu i r el Tr ibnna l , que una rez nom. 
h r a d o , form.alará los prcígrainas por ffue 
debe rán reg i r se diíilias oposicitJSies, jtrí 
rtamo l as cíBidiciones q u e d<aban r A i n i r 
lc« a«»ÍTa,ntes, y cuiyo p r o g r a m a d e b e r á 
es tar pues to d e manifiesto á los a sp i r an 
tes d u r a n t e toda te, .primera qn ineena d» 
áitii<f-ixnin d e Septieaibrfí, 

G A C E T A 
suaiArao jmh VÍX a 

<¿racia y Jasticja,—>Real orden diS'po-
n i endo se anunc ie á oposición la provisión 
d e la plaza de jefe de l serx'ício antopo-
métr ico . 

Gne^ra,—iReales ó rdenes disponiendo .se 
devuelvan «i ios in te resados las 1.-500 pe 
se tas q u e depos i t a roa p a r a red imirse de l 
servicio n;ilita.r activo. 

las t i 'uccíón pábltca..—.Real orden nom-
ibraado insjjectores auxiliare,? d e F r i i ae ra 
.«aseaanza .fie las prOTÍneiss qae se meii-
c ' onaa á los seí iorss que se indican. 

—^Oira n o m b r a n d o 'pro-íesora n a a i e r a r i a 
d e la Seccióa d e L e t r a s d e la E.scuela, X o r . 
u.ial de 'Maestras d s Castellón, á doña Tvli-
ca.eia Días R a b a u e d a . ' 

— O t r a ídem id. id. d e ia ídem id., de 
Xjérida, á doña Manue la García F e r n á n 
dez. 

—^Otra ídem Id. de la Bec-íión de Labo
res de las Bscae las Xora ia les de Maes
t r a s d e Gahpúxooa, León, C.asnca, y Soria , 
re-sijectiva.'iieate, á doí5.a Jíanueiia Pé rez 
iSo'fiona, doiia l í á i l i a T i r ado é Ilia.aea,, 
d o ñ a María Cruz Péreí; Gonzále.^ y doña 
Isab«l Gut iér rez de Cebailos. 

— O t r a d isponiendo se .dea las grac ias 
á, los sei lores q a s ge mencionan i.)or sus 
coaferoacia.s, fsci l idades y apoyo prestiialos 
a l carso de .perfecjcioaaanento para maes
t ros . 

.—Otra diüponieado se a a a a e i e á eon-
eurso ia }>r»visión de a n a ir>laz.a A's pro
fesor Romerar io d e .la S8«;i¿.n d e L e t r a s , 
vacan te en las Kgcaelas .Normales Superio
res d« Salaaiamcs, y Oviedo. 

—Otra. ídem id. id. de pra:?&sora nü.aie-
r a r i a ,de la Ssoción de L«t rss , v a c a n t e ea ' 
Ju. -Escaria NoMiral Sa,Berior de Maes t r a s 
d e Zamora . 

Foi««Btoi.—->iteal o r d e n d i snon i sado se 
inscriba 38. Sociedad Tfie iRscess Tnsayan. 
Ce CcHapany Limi ted en c! Re-gístro esfi»e-
« a l c reado po r la ley d e 14 <5« Mayo d e 
190S. 

— O t r a declara.iido q u e las Compañías 
e x t r a a j e r a s de s e g u r e s sólo pueden ton.'ír 
a n a Üelegación p a r a ÍCíi-nafia en u a solo 
doDíicilio. 

13 a r i ado r PiSeiro. 

ORBKSE l í . 
H a liscíio unos ^uelo-s ma-g-níficos el avia

dor Pi!5.eiro, que h a n durado dies y siete 
minutos?. 

Elevóse ni iea t ras tocaban las bandas de 
niósica, y la gente aplaaSía. 

La fiesta de aviación se celebraba en. R i -
badavia, donde concurr ieron máJS de 6.000 
espectad'orep. 

El aviador, u n a vez ea el aire, evolucio
nó con giros sensacionales, despertando 
granáíSiiDiO ©atusíiasaio entre la mult i tud. 

Tx-es veces disimuló a ter r izar a t revida
mente, coniágaiendo aplausos. 

AI descender quiso to;nar t i e r ra en el 
castnpo; !>cro le faltó terreno, y el monopla-

• no íse fué contra unas viñas que ocupaba 
e! público. 

A fln de evi tar una cafásíroíe inminen
te, intentó Piñeiro remonta rse o t ra vez, 
pero no pudo conseguirlo, y la hélice fnS 
4 estrellarse costra, un. parra! . 

Kl aviador resultó ileso, siendo vi torea
do por l a eoaeurrsncifií 

Al ñioBoplano, a d e m á s de !a. háliee, so 
íe yempioron- ia¿ tiiedaa- del -chasMs. 

Fáfetíca» Incendiada. 

O R E N S E l í . 
Mientras en Bibadav ia se celebraba la 

fiesta de aviación, aquí, en la ciudad, se 
incendió una fábrica de maderas , que po
seía D. DoiBSingo Ijago, vecino de Vigo. 

El propietar io la ten ía a r r endada á don 
Ealustiano P a n a , 

Ardió el edificio po r entero, con lo que 
la a.taquinarla qaedó inutilizada. 

JJSJÍ pérdidas ascieaden, según cálcuíos, 
á 30.000 pesetas. 

No se pueden precisar las causa..? del si
niestro. Las calcierag estaban apagadaí!, y 
la fábrica fué ce r rada por el propietario, 
que salió á merenda r al campo. 

J31 fuego debió iniciarse por la par te ex
terior del edificio. 

IShimeroso público que regresaba de la 
fiesta de aviación, ayudó á ext inguir el in
cendio. 

OEüOH 
La Dirección genera l de la Deuda y Cla

ses Pasiva:-:, h a .dispuesto q a e por la Te
sorer ía de la misma, es tablec ida e a l a calle 
ds Atocha-, n ú m . 15, se verifiquen, en la 
preseinte s e m a n a y h o r a s de s t i nadas a l 
efecto, los pagos? que á cont inuación se 
expresan , y que s-c en t r egaen los valores 
s ' ,gaient«s; 

1>ia 16. 

Pago d e crédito.s de U l t r a m a r de l seña
l amien to especial establecido por R«al o r 
dea d e 5 de MarKo de l año ac tua l , f ac tu ras 
cor r ien tes de metál ico, h a s t a las presenta-
dtís el d í a an te r io r . 

Día 17 . 
Ídem d e id. id. de jaetál ico, Itasta iaa 

p re sen tadas «1 d í a anter ior , 
l;i«r!i de id. id. en eíectoí-, ha s t a el i iü . 

mero 2.3 3S. 
T):ías 18 y Í9. 

íF&;;o d e crédi tos d e u l t r a m a r , reccao-
cidos .por los Minister ios de la Guer ra , 
Mar ina y es ta .Dirección g e n e r a l ; ia-fitargs 
co r r i en te s de met.álioo, has ta el a ú a i e r o 
76.000. 

Ideal de id. id. en efectos, h a s t a ei nú
mero 7 «.000. 

E i í t r e g a de ho jas de 'cupones d s 1911 
con'c-9po.r, dienleíí' A. t i t a l o s de la l l euda 
aiMortlsable al 5 por 100.. ha s t a "etliünjie-
ro 8..S5(5. 

, í dem de t í tu los da la Deuda pe.rpetua 
al 1 po r 100 in te r ior , enjisión de -"O de 
.rtici'ímt'i-e de l&O.S. por canje do o t ros de 
igus í r au t a , e.misi6n de 31 do ¿faüo d s 
lSO-0, h a s t a el «.amero 2S.71-Í. 

Pago d e ca rpe tas de conversión de t i -
talo?. d e ]••? Deuda Ci te r io r aJ 4 por 100 en 
o t ro s de igual r e n t a de la Deuda ia ter ior , 
r o n a r r e g l o á !a le^ y Rea l d e c r e t o de 17 
de Mayo y 9 d e Agosto de 1898, ha s t a el 
!3tta-iero 32.406. 

Id^TO d e t í tu los de la Deuda «xt>©rior, 
p re sen tados p a r a la agregación de sus 
respectivas ho j a s d e ci.ipoB.es, con a r r eg lo 
á la H,e.».I orden d e IS de Ago-sto áe i s ' s s , 
has ta cl n ú m e r o 3.015. 

Tdetn de residnoH iproccdcates de coa-
verKÍóa de la« Ikjudas coloniales y a m o r , 
u s a b l e al 4 'Por 1 00, C02T a r r e g l a á. la '¡¡íy 
de 37 de Mafj'o de 19 00. ha s t a id n ú m e r o 
2.405. 

ídem de .conversión de res iduos de la 
Deuda a! 4 pci- 100 inter ior , has ta el a á -
roaro 8.y39. 

I d e a de .carpetas provisionale:- ds l;i 
Deuda aanortizable a l 5 por 100 present . t-
dos p a r a sa canje ]X)r Fiifi título.is deiini-

otvos de .igua.l r e a t a da las emisiones de 
1S52-1S98 y 1S9'9, facíura.s p r e sen tadas 
y cor r ien tes , b a s t a el n ú m e r o 13.738. ' 

Idara d e ca i i ie tas provisionales, repre
sen ta t ivas d e t í tu los de la Deuda amor-
t izable a l 1 por 3 00 iu ter ior , para mi can
je por sus t í tu los de.oaiíivos de la mis-
ana r en ta , ha s t a el n ú m e r o 1.486. 

Pa.go de t i tu l e s del i por 100 inter ior , 
emisión de 31 de .Julio de 1900, por coa
versión de otros de, igual r e a t a , con a r r e 
glo á la Eea l orden do 1 4 de Octubre de 
1901 , ba s t a el n ú m e r o S.6S9. 

Reamibolso de acciones de obras públ i 
cas y ca r re te ras d e 20, ."4 y 55 millones 
de reales , f ac tu ras p resen tadas y corr iea-
tes. 

Pago de in tereses da inEeripcione.«; del 
semes t re d e .lulio d e 1S83 y an te r io res . 

Í d e m de ca rpe t a s d e j a t e rescs d e toda 
clase d e deudas del semest re de Ju l io de 
ISSo y an te r io res á. .Julio de 1874, y re -
emboiso d e t í tu los del 2. por 100 a m o r t i . ' 
?:ados en todos los sorteos, f ac tu ras n re -
son tadas y c-orrientee. 

BSntrega d e t í tu los de! 4 a e r 100 amor-
t!í:ahJe, h a s t a ei aura . 1.4.S6. 

í l a s faefíiras exis tentes en Caja por can-
versión d«I 3 y 4 por 100 in ter ior y e.tte-
r io r . 

ilSntrega de valores deposi tados ea a r c a 
d e t re? l¡ave.=?, procedente d e creaciones, 
conversiones, renovaciones y canjes. 

NOT.A.—^Los apoderados q n s cc*Ten 
cTédlto-s de Ul t r amar , deberán ipreseatar 
3a fe de vida del .poderdante en la Teso
r e r í a de «sto C e n t r o en la forma q u e pre
viene la Real orden d e 11 de Abr i l úl
t imo. 

TICIAS 

KN LA 
— o — 

Cer t amen I l i t e ra r io . 

La I teal Coagregac ión d e l S a n t o Cruci-
ÍÍJ6 de San Agus t ín , vene rada en Ja P a r r o 
quia de San Iloqae, de SevJiUa, j>ara con
m e m o r a r el %'I Cen tena r io d e l a lavenciSft • 
de la h i s tó r ica imagen , c e l e b r a r á u n Cer t a - • 
«nen Literario y ArtístKO, que se celebraré 
so]ema6m,cnte en día 1 de Enero de 1914, 

H a y pr&mios val iosos ipara l a prosa , ' pa r* 
Ja poesía, p a r a composiciones mu8iea;ies JÍ 
ob ras pictór icas . 

C-ompondrSn el J u r a d o califlcador dtí l o s 
t r aba jos los señores D, Ánge l Sánches &n~' 
sillo, D. Joaquín Giróu y Aa'oas, D. Antor io 
P a l o m o y Ruiz, D. Cristó1)al B e n n ú d e s P la
t a y D. Joaquín García Naranjo . i 

L a s convalecencias l a r g a s , enSaf lnwt-
mien to y fal ta d e ape t i to , se c u r a n r áp ida -
Bients con el vino ONA. 

íuáas ^m-tmim$ 
S a si. Knre&al d« la Ciaidad LiB.eaI, ttae el 

^óbifeo Keaó ctHiio en n o o h ^ ajitíriores, cor.-
t inuó ayer l.i lucha pa ra el camí>6oagto de 
gr^»-r«n3anas. 

Lvíchó C-amlül! le Terrasafer, ^halga, con cl 
amei icano Pranic Cromen que resultó vence
dor, en cuatro ^minu'ífe.s, sjof presa de braieo 
¡•«iado e a .tierra. 

B ! stgunaio eaauentro ss verificó entre el 
caarpeóa húngaro Haufíen y el bórdeles 
Grave. lEste no cesó de cometer incorreceío-
tsss, d i^pei tando protestas en el ijiúbllco y 
obligando al arbitro á que lo declarase des
calificado. 

'Después hiaharor,' Raoal de Roueá, fran
cés, y Fer ra r i , i tal iaao. Duró el encuentro 
t rece iminatos y tres segundos, al 'Cabo de los 
caa'Jes quedó vencedor el primero, por presa 
ds brazo rodado en fierra. 

H a y brove y m u y bonita fué la lutáia eu-
tre Poirée, francés, y el camipeón.' dinasnar-
íiaés Petarsen. E n 5?S5 minutos logró el d i -
naanarqaés ven-cer á ' S u rival, por presa de 
c in tura de costado. 

iPor último, salieron al tapiz Eayard W a -
üon, "belga, y Leáis Lemaire, :fran{^s. Ven
ció el scgiaiido, haciéndole á su coatrario 
a n a presa de c in tura en pi-e. 

Información militar 
. o__„-

Ascensos. 

Sa les concede á primeros tenientes, á 
los segundos do Infa.iiterla que han cum.-
plido las veint icuatro revistas en diclio em
pleo. 

Keemplazo. 

Cesa CB esta situación pax-a volver ,al'sei'* 
%ieio activo, elj médico mayor D. José 
3Í9rtí. 

Ayttdaate. 

El teniente coronel de l3sta.do Mayor don 
Tomás EodTÍgaez, cesa, en el cargo de ayu
dante de campo del general de la pr imera 
br igada de la 14.* división. 

CTuees. 

Se conceden cruces fiel Mérito Militar, 
con distintivo blanco, al comandante de In 
genieros D. Ped ro de Anea y al capitán d© 
la misma Arma Tf. Tomás Fernández . 

Falleciittiento. 

Intendeacia, 

Ca r r e r a s ele vahetBós e n Me^Stíñ^ 

Bajo la dirección d e l a S a d e d a á d© F o . 
m e a t o d e l a Cría CahaTlar, d e l a q o e e s p r o - ; 
teotor iS. M. el í ley , ee o r g a a i a a n ipara ^%' 
otoño próximo g r a i ^ e s co r r i da s d e cabal los 
en Madrid. ^ 

Las fetíhag q u e s e fij&ii p a r a ©Itó mii: 
ios d í a s 23 d e O c t u b r e ^ 2 , 9, 16 , 23. s= S « • 
d e Noviemhre, todos eilos fes twoa . 

iLa (hora e n q n e d a r á n eomÍCTiso, SaS 3 ^ 
y ,msdia d© la t a r d e . 

(Las c a r r e r a s sse r€?siráa J>OP e l 'B^^^ 
m e a t o d e la, Sociedad, q u e s e faeflt tá p ^ 
el secre tar io , s eñor anarqtiés d e M a r t o r ^ 
S, c u a n t a s (personas !o deseen . 

l a s iascr ipc iones e e ipodráB h a e e í ftáaí* 
3a terde de l 18 d e Octnbre , ¡para los t r e ^ 
p r imeros días, y p a r a los r e s t a n t e s , í i a r t » 
cl 10 d e Nor ien ibrc . 

P a r a c u r a r el ASMA, DISMBA, O P R ^ I O . 
Nl iS y CATARROS BBONQÜIAL43S 3?ec«-
miendan El Siglo Médico y I<M! p r indg ja t e pe« 
riódicos de medloiim, el Jarabe Meims d # 
quebracho. Serrano, 86, farmacia d« Media», 
y princfipales de E ^ a ñ a . ,. , 

D. 
.4yer f.'illeció el mayor 

Manuel Aatón Guerra . 
. _ _ - • • • - _ 

La fer ia fie Valencia . 
El exoeleat ís imo Ayuíctaoniento do Va- , 

lencia h a t en ido la a t e a c i t o d e r e m i t i r n o s ; 
•los, ca r te les anunc iadores d e l a prfeifl*» i 
feria, q u e se c&lebrará e n dicha ciudad, éa; i 
es te m i s m o mes . 

Como ya di j imos a l anunc i a r c l . p r c ^ a , 
.ma en días pasados, los festejos comenza
ran el 24, vtepera de Santiago, pat rón d« 
España, pa ra erminar el 31. 

NiüRÁSTÉNÍCOS recobraré is vues
t r a sa lud coa i a 

jSíearastiaa Chorro . 
. F a r m a c i a P . Gayoso, Arena l , 12. 

LEA USTED 
" C A D A M A E . S T R I T O . . . " 

por MANUEL SIÜROT 
D E VENTA: E n el Kiosco ám i 
E L DEBATE.—Pre t ío : 3 p tas . ^ 

CfltizacionBs J e Bolsas 
l-5fe <ae> J - u t l i o <31e> '%:&%& 

BOIiSA rm MADXOD PBECa 
DEMXB 

El sport trágico 
PCÜ TELESBAFO 

Otaras dos Tíctiíiifls. 

VBRieAW--ES 11 • 
E a Gavanicour ha.u sido ballad-os lo.? rcíí-

tos de u a monoplauo, y bajo eUes los 
cadSvers» carboniyado.'S de dos aviadores. 

iBatos eraa- los dos 31. M. F e r i l n Cpásdre é 
hi,jo). 

Créase qae fetas salieron con el apa.rato 
•para proba.r a n detalle nuevo, de su invfa . 
ción. A consecuencia de haber fallado el in
vento, desplomóse el aiiarato d-ssds u a a al
tu ra de 40 metros, rourieudo i as taa íánea-
Eteate. 

-Al ohccar cl a.Tiaraio can el sucio, se rcaa-
ipió el dísijósito de esencia, inc6ndiá.ndose el 
aii^arato y fes cuñroos tpie ha?iía bajo cl 
mismo. 

ITjia .más. 

i STRiASBTTRGO 14. 
i ,Ea el ae ródromo de .Habstsim, cerca de 
i ij.tuln ou-se, h a caído desde uña gran a l tu ra 

©I av iador Dietric-hs. 
Mur ió iriSt»3iiánea-mente. 
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POR TE!.£S»*FS 

Ij» protección á ios aMinusles. t í a íaHecí-
mien to . 

P A R Í S 14. 
Unos to re ros espaCoJes, Í ?«« en M í e o r . 

ganiaaTon a n a corr ida d e toros d ^ ' m u e r t e , 
y proyectaban, la celebración de una se-
.gunda el día 27 en Row«iax , h a n sido 
espulsados del t e r r i to r io í r ances . 

La medida h a sido acordaída ipor un de-
cr-eto del miniístro del In ter ior , á pro-pósi
to de la Sociedad P ro t ec to ra de los A n i m a , 
les. 

— ' ' L A u t o r i t é ' ' da c u e a t a del fal leei . 
¡mieato de la duqaega de Fe teasae , esposa 
idel d u q u e jefe de la Ca.^ia Montesquiea , 
ac tua l p res iden te del Jockey Club. 

A ¥f% propagandistas, á los parro-
eos rurales, á los propietarios, á íps 
colonos j DlH-eros, recomendaiHos 
el libro de D. S-mm. Fraaeisco Oo-

ireas 

PARA FÜHBAE Y WEIGIE 

LOS SINBIOATOS AGEICOLAS 
D« venta en el kiosiS<j | 

de EL D.EB.4TB 
Preeío; B»s pesetas. ( 

FoUdoa pfibUefM. Interior i 0¡lt I 78,30 
Serte p , de BO.OOO ptaa. nomnlsL j 78,80 

• E, • 25.0SM> • • 78,30 
' D , " 13.60* " •• I 79,05 
• c , " 8.009 " * i 7905 
" B, " 2.809 " * . I ''9,10 
• A. • 609 • " • í 84,00 
' ' G y H , i e 0 y 2 . C 9 « * 85,00 

Bn diferentes serles »..«... 00,00 
ídem fin d9 raes 78,25 
ídem fin pr^ózlmo , . . . . . . M . ~ . . 00,00 
Amortlsabls al S O!» . . . . . . . . . . . 99,10 
Mem 4 O!0 88,60 
B. Hipotecarlo España 4 0|0 ... 99, jQ 
Ofcítgnes: F . C. V. ArlEa 6 0|0 iOo',00 
Sdad. SIecd&d. Mediodía 5 OJO §9,00 
Electricidad de Chamberí 5 ojo sĝ QQ 
a G. ABUcarera d« EJ»pS,ñ» 4 Or 79^00 
Unión Alcoholera ,Bspfiola. 5 ofo JOQ QQ 
Accionei) Banco de BspaSa ... 443 QQ 
ídem Hlspano-Amerieano ¿33 00 
Ídem Hipotecario de España ... 236 00 
ídem ds Castilla 95,00 
Ídem Español da Crédito 120,00 
ídem Central Mejicano 167,00 
ídem Español KIo de la Plata 445,50 
Comp. Arrendataria de Tabacos 287,{X) 
a G. Azuora. Bpfia, Preíerentes 42,23 
ídem Ordinarias 13,00 
ídem Altos Hornos de BUbao... 316,00 
Idea» I)uro-Fe!guera 34,50 
tTnl6n Awoholera Bsi»afiola, g 0¡t» 78,00 
ídem Resinera Kspañola 5 0|9 101,00 
ídem Española de Explosivos 2-53j00 

A^nataiaSeato de HacMd. 
Emp. 18«3, Obligaes. 190 ptaa. 
ídem por resultas 
ídem eiproplacisnes i a te r io r . . . 
ídem, ídem, en el e&saneh» ... 
Id. Beuda y 0!iras VUla Madria 
CAMBIOS SfOBRB PIAZAS EXTKAHJERJ..!! 

París?, 108,85.30-50; L o n d í e í . 27,89.SS 
y 37;.E«Tlín, 133,35 K 134325, 

BOfcSA DB BARCí3I,OIfA 

j I n t e r i o r fin dss ímes,. 7 7 , 9 5 ; A m e w t i ^ b l * 
i 5 por 100, 95 ,50; Nor t e s , 95 .15 ; Al icaa tes , 
j 93,20; Orensesv 2 7 , 1 0 ; Anda luces , .65,50. ,-

I BOLSA » H BU.BAO 

Altos Hornos , 3 2 6 , 0 0 ; R e s i s ^ á ^ 9S,0eíJ 
I n d u s t r i a y Comercio . 201 ,00; E&plósivog, 
354 ,00; P e l g u e r a s , S^ ,25; I d r o e l é e t e i c a ^ 

Exter ior , 87 ,45 ; iB^an«&, 83,S5y S*?fé«. 
ca r r i l es N o r t e d e Espafia, 4 4 1 , 0 0 ; AÜíé^i» 
t« i , 433 ,00 ; E í o t i n t o , 1.795,00; Omm. 
Lyonnais , 1.625,00; B a n c o s : Nacional d i | 
Méjico, 675 ,00 ; L o n d r e s ' y Méjit-o, 520 ,005 
Cent ra l Mejicano, 135 ,00 , 

BOIiSA D E I J O O T J R E S ! 

Exter ior , 85 ,00 ; C o n s o M a d o ing lés 2 91 
medio p o r 1 0 0 , 72 ,56 ; A i e m á n 3 p o r 1 0 0 , 
73,00; ¡Raso 1906 .5 p a r 100 . 102 .25 ; J a 
ponés 1907, 8S,50; Mej icano 1.899 5 p o e 
100, 92,50; U r u g u a y 3 •y m.ediQ por 1 0 0 , 
70,50, 

BOLSA DE MÉJICO 

B a n c o s : Nacional d e iMéjico, 334,90;; 
Londres y Méjico. 225,00;, C e n t r a ! Mejica
no, 95,00. 

BOLSA » B BÜEBTOS AIRI» 

Baneo d e Ja ProTincia , 1 7 0 , 0 0 ; B e a o s 
Hip . 6 por 100, 00 ,00 . ; 

BOLSA D E CHHíE 
: íBaaeos : ' €© CSliWe, 214,09;- iEíp&ñol é^ 
CiJte , 1 4 0 , 0 0 , , .. >:," I 
s*s 

Imprenta, y E s t e r e o t i p a d e E L 1>EBAT3E 
l i iber tad , S I . 

doi.se-
ci.ipoB.es
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' Santos 
'MEJ' tes.—San 

g cutios de hog. 
Tí̂ ( i i n c E m p e l ' a c i o r ; 

r t ó r t i r u a ¿ e l B r a s ü ; tiari I g n a c i o d e A c e -
i'íido y f'om p í i ü c r o s n iá . r t i r cs , d e la, C o m 
pañía, cif; J e s ú s , y l a Beni ta A n g e l i n a d s 
ftís^rscían o, vía da. 

C a l p e i i a . 
I g l e s i a d e S a n V i c e n t e d e P a ú l . — A las i 

s i e t e Ei iaa s ó l e m n á cojí espOElciOri de l ! 
Sá t i t í s i r ao , y p o r l a t a r d e , á l a s ciacc ' , 
c o n t i a ú a . l a n o v e n a á s u l i t u l a f . 

S a n IldeÍGiiso.—^¡'±i::a d e C o r a u n i ú n 
« a t o s J e o a r o y F í o r o n c i o , m á r t i r t e s ; | P^"'*- '-^ i ' - s^ t i ac ión di S a n t a T e r e s a , á 
íain A í a n a s i o , O b i s p o ; S a a C a m i l o a e | ^"'^^..'^cho 
Lelis, c o n f e s o r y f i a i á a d o r ; ios! c u a r e a t : 

• -ba, ni 
.KriríauO: 

ii y oficn'o d i v i n o son do S a a 
CMi r i t o s e m i d o b l e y c o l o r 

í- r t 

Lrf "f OÍ J ^ 1 — 

e ] ) 1 I 

r> OÍ 

ú -
u 1 

CarHie l i ca s 
T o r r i j o s ) . — A l a s d e s , so lon i i i e s v í s p e r a s . 

O r a t o r i o de l O l i v a r . — C o n t i a ú a el e j e r 
c ic io üo ios t i i i í i ico M a r t e s á, S s i i t o Do- ' 
taiiLgo d*e Gíizrii.árs; á. l a s o d i o , m i s a de' 
CoiaBniCsi , y ü c a p ' j é s e j o r c i c i o s y res 
poriisorio. 

C o s i t i n ú a a l a s n o v e n a s á N u e s t r a Se 
ñ o r a d e l C a r r a s n e u l a s i g l e s i a s a n u n -
ciadü^s e l d í a a n t e r i o r , p r e d i c a n d o los 
s e ñ o r e s i n d i c a d o s e n fiiclio dioi 

( E s t o p " r ' ó d i c o "e p n W I c a c o a cc i í s ta 'a 

e j l c j á ^ - t l t a . ) 

feí 

^ 
Í5?*f 

G- S l E 3 ^ ..A, 

encía iiariti i i ia ie correcí-s trasatláíitlcos 
,^íd Janeiro, Saatos,. Moateviéeú, Bueaos Aires,¡ 
Estados UisMos de América, Hawsii, eic„ etc. 

é.'^ i? • & i 

M í í E A S E B C Í . K O A I E E S 
S e r v i c i o n i e n s u a ! sa-jiendo d e B d i c e l o n a . e i i, u e M á l a g a e l S y de C á d i z e l 7 d i -

r e o í a m e n t e p a r a San ta , C r o ¿ d e í u n e r í f e , S los i í ev o e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n 
d o e l v i a j e d e r e g r e s o dci .de I íue»)os A i r e s t i d í a 1 y d a M o n t e v U i e o e l 3 , d i 
r e c t a m e n t e p a r a C a n a r i a s , C á d i a y B a r c e l o n a . C o m b i a a e i é n p a r a t r a n s b o r d o fcn 
C á d i z c o n l e s p u e r t o s a e G a l i c i a y N o r t e d e E s p a ñ a . 

U S E A B E H E W - Y O i í K , C U B A Y M 3 3 J I C O 
S e r v i c i o t n a i i s u a l , s a ü e n d o d o G e n o v a e l 2 1 , d o B a r c e l o n a el 2 5 , Se M á l a g 3 , €5] 28 

•g d e C á d i ü e! 30 , d i r e c í a i a e i i t e p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a , V e r a e r u z y P u e r t o Méj ico . 
E e g r e s o d e V e i - a c r u z e l 27 y fie l a H a b a n a e l SO á e c a d a iji.es, d i r e c t a m e i i t e p a r a ; 
N e w - Y o r l s , C á d i s , B a r c e l o n a y G e n o v a . Se a d m i t o p a s a j e y c a r g a p a r a p u e r t o s de l 
P a c í f i c o , coii t r a n s b o r d o e n P u e r t o M é j i c o , a s í c o í n o p a r a T a m p i c o , c o n t r a n s 
b o r d o e n V e r a c r u z , 

M S I S A DE! C 'ÜBA Y B Í E 5 I O O 
S e r v i c i o m e n s u a l fe H a b a n a , V e r a c r u z y T a i a p i c ó , s a l i e n d o d e B i l b a o e l 17, de' 

S a n t a n d e r el 1 8 , d e G i j 6 n el 20 y d e C o r u ñ a el 2 1 , d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , V e -
r a c r u B y T a m p i c o . S a l i d a s de Ta-snpico el 13 , d e V e r a c r u z el 16 y d e H a b a n a e í 20 
do c a d a m o s . d i r e c í a ^ m e n t e pai-a C o r u ñ a y S a i i t s a á e í . Se a d m i t e p a s a j e y c a r g a 
p a r a C o s t a f i r i n e y P a c í f i c o , c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a a i v a p o r d s l a l í n e a d e 
V e n e z H e l a - C o l o i n b l a . 

P a r a e s t e s e r v i c i o _ r i g e n r e b a j a s e s p e c i a l e s e n p a s a j e s á e i d a y v u e l t a y t a m 
b i é n p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a r o t e s d e l u j o . 

l i í J C B A B E VEiSE25CEí : iA-COI iOi5 iBIA 

S e r v i c i o l a e n s u a l , Ea l i endo d e B a r o e i o u a e i 10, e l 1 1 d e V a l e n c i a , e l 13 d s Má' 
l a s a , y d e C á d i a e l 15 do c a d a rne s , d i r e c t a m e n t e p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u a 
d e T e n e r i f e , S a n t a C r u a d e l a P a i r a s , P u e r t o R i c o , P u e r t o P l a t a ( f a c u l t a t i v a ) 

. H a b a n a , P u e r t o L i m ó n y Cotón , d e d o n d e s a l e n l o s v a p o r e s e l 1:3 d a c a d a m e s 
T h e P H l O S - l l t i e i ' I l i a j ' í n ¡pa-ra s a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o , L a G u a y r a , e t c . S e a d m i t e p a s a j e y car-

,+•. . A „ 1 ' *^ ' , j ' j s s , p a r a V e r a c r u z y T a m p i c o , c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a . C o E i b i n a p o r e l f e r r o ' 
a i ' a U t i z a c i O S , cié m a s Cl©|¡,arrií d e p a n a m á c o n l a s C o m p a ñ í a s da N a v e g a c i ó n de l P a c í f i c o , p a r a c u y o s 

m e d i o l i t r o , á 2 p e ü s t a s l p i i e r t o s a d m i t e p a s a j e y c a r g a c o n b i l l e t e s y c o a o e l m i e a t o s d i r e c t o s . T a m b i é n car-
• C o r o con t r a n s b o r d o e n C a r a c a o y p a r a CuraLaná, C a r ú p a n o 

Sílí C e n i i m o - S . ' I J ü e r m o S i r ; l Y j n l d a d c o n t r a n s b o r d o en P u e r t o C a b e l l o , 
para comidaa á 7 pese- IJ"I3«ÍEA »J3 F I M P I K A S 
t a s . F r a s c o s d e l ' e c a m - l T r e c e v i a j e s a n u a l e s , a r r a n c a n d o d e L i v e r p o o l y h a c i e n d o l a s e s c a l a s d a C o r u -
i-ifi í»T'l->ioi'-tnB f-ncsdTxj |fi^> V i g o , L i s b o a , C á d i z , C a r t a g e n a , . V a l e n c i a , p a r a s a l i r d e B a r c e l o n a c a d a c u a t r o 
L....-, ^ m u i s í i L j ^ , _ ' * ^ ' " ' ^ * ' l a i é r c o i e s , 6 s e a : 8 E n e r o , 5 F e b r e r o , 5 M a r z o , 2 y 30 A b r i l , 28 M a y o , 25 J u n i o , 

j n a r a : D r e r a . S , e s iUKÍ ieS , v a - j s s j u l i o , 20 A g o s t o , 17 S e p t i e m b r e , 15 O c t u b r e , 12 K o v i e n a b r e y 10 ü i c i e m b r e 
l a n s d e liOl.BÍHo e t e é t e j - a ¡ d i r e c t a m e n t e p a r a P o r t - S a i d , S a e 2 , Colo i i ibo , S i n g a p o r e , I l o - I l o y M a n i l a . Sa l i da s ' 

íembra y ¿f 
q u e á la 
y L i v e r -

d e Áf r i ca , 

i ü Q ü S F E L I S l S 
En el hermoso baño 
do 7 duros!! Duolias 
de muchos sisteíaas. 
Toolis ingleses de una 
pieza. 

I íeusiliós do cocina 
iriompibles. 

^1 Saterías completas ál 
@ b 8 ptas. Precios fijos ba-! 

¡talos. 

EXOÜESIOMIBTÁS 

spectáculos 
para hoy 

C ó í n i o o . — A l a s d i e z y m e d i a ( s e n c i 
l l a ) . L a ú l t i m a p e l í c u l a . — A l a s oj iee y | 
t r e s c u a r t o s (seiicUla.>, S I a m a s e c a . 

3.'ams}>.—A l a s n u e v e y m e d i a d e l a ¡ 
n o c h e , m o n u m e n t a l y n u e v o p r o g r a m a 1 
a n i n i a t o . § r á r i c o p o r el P a r i s h g r a p h , l a 
m á s s e n s a c i o n a l y e s t r a x > r d i n a r l a q u e 
se c o n s t i t u y ó e n ol a r t e c l n e m a í o g r á f l c o , 
l a f a m o s a n o v e l a " L o s m i s e r a b l e s " , d o 

V í c t o r H u g o , c o B í p l e t a obisí. c o i t o d i i a 
p o r t o d o s nmyersa.lwMüntP- 'Saeamsa» da Ui 
" R e v i s t í i P a . t i i é " y n u e p o s p a a o i a n » » # 
I n t e r e s a j s t e a ascsatam t»stroc>.iT»s t <eÔ  
m i c a s . 

S i l la . $9 céaOmoai emttaM» 2 3 . 

JJlCTiavTOitíB.—B» c t a e o y misSlv. i «o» 
ce y m e 4 i a . Becf3£ia oamÜEtzi» d* eis^eaia» 
t á g r a f o . T o d o s loa á l aa , e s t r e n o » 

B n e n Hettro.—Á l a s n o e v e y m e ó í a , 
c o n c i o r t o a d i a r i o s p o r l a B a n d a M a n i -
c i p a l y b a n d ' a d e í n r « « l e " > 3 . G r a n i í e a 
a t r a c c i o n e s . M a r t e s tt» J^«»ÍJ» , s i s a peí 
s e t a - V i e r n e s d e g r a j í mo<fa, SÍSS p e s e * 
t a s . I j u n e s , m i é r c o l e s , j u e v e s , s á b a d o s ^ , 
d o n t í n g o s , 60 c é n t i m o s , i n c l u i d o s t o d o s 
l o s i m p u e s t o s . 

.-¡.imüa-üiaig—ir-í:i-r.-r-.TiTB--r-¡—I -iiTiriiBiiiiaiga«Mir.iiii7ti¥iiiiB 

ios gisGursos prosanclaáos por el 
I Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez t 

— ^ — — * — j 

f 2>; Míelandro Pidaí y Mon B. Ángel Herrera I 

los pasajero.^, estos bticraes se encaentran provistos de potentes aparato-si .., ,.:̂ „,,̂  ^^^^„ , , . EINEA D E F E K I Í A H B O POO 
d e t e l e g r a f m s m l l i lOS q u e i e s p e r m i t e e s t a r e n C O i a m u c a e i Ó n c o n l a t i e r r a L ; i , , * ' ^ ' ' ^ , í ^ * « w . m . ggj,,^-,^!^ m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e í 2 , d e V a l e n c i a e l 3 , d e A l i c a n t e el 
^ í j n q u o t o d o e l v i a j e . I-'-'-' í'í&za-CM x l e r r a c l o r e s , 4 y d e C á d i z e l 7, d i r e c t a m e n t e p a r a T á n g e r , C a s a b l a n c a , H a K a s á n , L a s P a l m a s , 
• 1, , " - , . , . , , , , | 1 2 ( E s n i l i D - ! á S a n F e - S a n t a C r u a d e l a P a l m a y p u e r t o s d e l a c o s t a o c c i d e n t a l d e Á f r i c a . 

b e C O n c e s t a xa e c r r e s p o a a e i l C i a a Vixei-í,a a s COrl 'eO, y s e e n v í a n prOS-l-. : ' , , . \ T „ , . ; \ " m - T í í R e g r e s o a e F e r n a n d o PÓ0 e l 5, h a c i e n d o l a s e s c a l a s d e C a n a r i a s y d e l a P e -

pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 
B j> tii&tí: Ap:ri35a BÍa». 11. Ddbj J oo: Ir:,.íi To^a, súm. 17, y Puerta' 

1,2. (Esquina á San Fe-lsañti crua de 
nm. pros. 3. p^ .^¡^ ^^ T e l é f o n o | , j „ 5 S ^ i . S 

? " i ^ p i i a 
V h-Z^JÍ.XJÍ.'^LI, J¡^ I^Ms 

1.414. i Ojo! ÜEicameatsl 
iMarín. Catálogos ilus
trados con Buás de 4.000 
'T"tfcilIo-S, 

a d a s ©II e l v ia je á e i d a . 

4 6 n 

=1J 

FüSMG¿I*aÁIr, 1%, IJABEI 
:':a!v:üs l a a í e n -
í4obro e s t e n u e -

ío r e í o j , q u o s e g u r a -
•r .enic sa í ' á a p r e c i a -
So p€-r todo,'-? ios qi',9 
tiijs ocup3 ,c iones l i-ep 
f-Kige s a b e r l a h o r a 
Í1a d e r iocl ie . ¡o c-ua! 
» c o n s i g u e c o n el 
!t;;sri20 s i a n e c e s i d a d 
tie r e c ü i r í i r 4" p e r l -
ilas, e t c . 
•'. E s t e n a e v o r e l o j 
i ene e a EU e s f e r a y 
iiíiiiillas t i n a comiJO-
Jc ión B A D I U M . — 

,?,adiam. CTB,t8rla, s i i -
í e r a l , á e s c u t i e r t a .lia-
pe a l g ' u n o s a ñ o s y 
o a e h o y v a l e 20 m i -
J lones el k i l o a p r o -
p m a d a i n s n t e , y d e s 
pués d a m a c h o s e s -
t u e r a o s y t r a b a j o s s s 
ha, p o d i d o consegxi i r 
s p l i o a r l o , e n ín f ln ia 
K i i j í í dad , s o b r e l a s 

. b o r a s y m a n i l l a s , q u e 
\ p © r i a i í e a v e r p e r -
í e e t a m e n t a l a s h o r a s 
j á e n o c l i a . V e r este, 
T6I0J e n l a o b s c u r i d a d e s v e r d a d e r a r a e n t e u n a m a r a v i l l a , 
(Gra-a í a o i l i t i w ! d e l a C a s a á los s e ñ o r e s s s o e r d o t e s p a r a 

Á los propagandistas sociales 

E s t o s v a p o r e s a d r i i i t e n c a r g a e n l a s c o n d i c i o n e s m e s f a v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á' 
Qu ienes l a C o m p a ñ í a ida a lo . i a rn ien to m.ny c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o h a acre
d i t a d o e n su d i l a t a d o se rv i c io . 

T a m . b i é n sa a d m i t e c a r g a y s e e x p i d e n p a s a j e s p a r a t o d o s los p-uer tos da l n i u n - | 
do , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

ea ¡a velada que organizó E.I* P E B A T E 
para honrar Im memoria delSr. Menéndez 
y Peiayo, ea ei teatro áe ía Princesa. 

K ^ Ke venía en el Hoseo fie 
B-«TO»fW,^.n-i«„»«wu»«—,,-11. • . . — • ••iM-w-»v.|iÍPia«,..<.;jt|p-

E I J B B B A T E , c a H e d o á i e a j á . 
Prscío: UKA P E S E T A 

I; 
« 
i 
m 

r--

' L a E m p r e s a p u e d e a segu i - a r l a s l u e r c s n o í a s q u e s e e m b a r q u e n e n s u s b u q u e s . ! 
P a r a r e b a j a s á - fami l i a s , p r e c i o s e s p e c i a l e s p o r caraarOí ,ds d e lu jo , r e b a j a s en^ 

^ , , ^ . , , , ¡ p a s a j e s d e i d a y v u e l t a y d e m á s I n f o r m e s q u e p u e d a n i n t e r e s a r a i p a s a j e r o , d i r l -
I ^ , . o m e n a a m o s e l -aa l í s i rno l i b r o i n t i t u l a d o " P a r a ^ g i j - s e á l a s ag-ene ias d e l a C o m p a ñ í a . 

I i Caí y d i r i g i r los S i n d i c a t o s a g r í c o l a s " , e s c r i t o pori 

al e s p e r l m e n í a d o p r o p a g a n d i s t a D . J u a n F r a i i e i s c o Co-j 

r r e a s . ~ 3 P E S E T A S , e n e a s a á e l a u t o r . C a b a l l e r o de ' 

¡Gracia, 24, 2.°, y e a e l k i o s c o do E L D E B A T E . 

B e t o á l a s c a s a s e x t r a n j e r a , s q u e a n u n c i a n q u e s u s t i n t a s p a r a e s c r i b i r n o tie-* 
n e n r i v a l e n E s p a ñ a . 

E l a u t o r y f a b r i c a n t e d e l a s t i n t a s e s p a ñ o l a s t i t u l a d a s M a r t a l a s s o m e t e r á a i 
fa l lo d e u n t r i b u n a s d e n o t a b l e s c a l í g r a f o s , si h a y q u i e n q u i e r a c o l o c a r f r e n t e á. 
e l l a s l a s t i n t a s e x t r a n j e r a s , p a r a c o m p a r a r l a f l u i d e z , c o n s e r v a c i ó n 5" p e r m a n e n c i a 
d e c o l o r d e u n a s y o t r a s . 

C O N S Í B Í S a A C I O N E S S O B U B I i A S T I N C A S 
Si l a p l u m a es b u e n a y se e s c r i b e ina l , h a y q u e a v e r i g u a r si l a c a u s a está, en 

¡ e l p a p e l ó e n l a t i n t a : C l a s e s h a y d e p a p e l e s , q u e m a l p r e p a r a d o s ó d e m a l a s m a « 

P . R S C I O S D B S Ü S C S I P O I O N 

Afio. 6 m e s e s 3 m e s e s M e s . 

M a d r i d P t s . 12 6 3 1,00 
P r o v i n o i a a .....i 18 S 4,50 " 
P o r t u g a l 25 1 5 8 " 
Ex t - r a i i | eFo : : 
U n i ó n p o s t a l . . . 40 20 1® ' ^ 
N o c o m p r e E d i d a s 60 30 15 " 

L o s p a g o s 

0 

%9 

EL FAWTASTIOO 

tómiirip c s í e r s l o j . 
P í a s . 

p B c a j a i i i queJ ^én Tsaena t t t á , i u ina g a r a n t i z a d a , 
c a j a m o d a e x t r a p l a n o i . . . . . . . . i . . . . . . . : . . , ®3 

M e » , m á t í i i i n a e x t r a , á n c o r a , r u b í e s -.-..- 8 3 
p i i c a j a d e p l a t a c o a iT iáqa ina e x t r a fia á n o c r a , 13 
• r u b í e s , d e o o r a e i ó t i a r t í s t i c a ó m a t e . Í ..ss,..:. •., ^ 8 

E n 5 , 6 j ' S i)laK03 r e s p e c t i v a m e n t e . 
Al c o n t a f i o s© h a c e i m a s e n a j a ñ& un l ó p o r .tO©. 

^ Wtamá&n p s p e o n r e o c e r t i f i c a d o s 
c o a a i w a e H t o d e 1,50 pegeteg í 

Ti Isl assiltai 

:e: 

Ci 

€J 
.•Í3ÍA-

d e l a n t a d o s . 

T A R I F A » B P Ü B I / I O I B A B 

A r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s ; l í n e a . . . . . - . , . . 
E n t r e f i l e t e s : í d e m ^ . , . , . . , . . , . . . . 
N o t i c i a s : ídem. . . . . . , . . • •<• . . • . • • - • -; 
B i b l i o g r a f í a : Ide i í i . 
í l e e l a r ü o s : í d e m 
E n l^ c u a r t a p l a n a : í d e m < 

" " " p l a n a e n t e r a . 
"> •" -" m.ed ia p l a n a . 
" " "" c u a r t o ídem.. 
-* '" ! " o c t a v o íáúm. 

C a d a sttHmeio s a t i s f a r á 10 e é n i s . d e i m p a e s t o . 

Be admiten esquelas Iiasta ia,s tres ds la 
madrugada en la impreEta: 

CALLS PB LA LIBlEf AD, 31 
í l e f i acc ió i i y A d m ó n : B a í q i ú a o , 4 y 6 

S- IADBIB 
T e í é í o n o S6S . A x j a r t a d o 4 6 6 . 

P e s e t a s 

2,50 
2 . 
1,5S 
1 
0,49 

765 
400 
210 
105 

m 
m 
# 

'ni* 

Pira ^isiciis: J®sé ttsiMpeí, Raza á§ iitatej 8, iadriil. 

DcHtpo fie -esta Secclda piiljlicaí'eBios aa-auci-os coya exteasiSn no isea 8» 
gesSor á 80 palabras. Su precio es el de S céntimos palabra, 

Em esta Seccióa tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que sepa, graíiaíía 
liara las dcEiaBdas fie trabajo si los aniiiicios n© soa áe más do 10 palabras, 
¡lígaiioo cada dos paiafcras que esceSaa de este aáníero 5 eéatimos, siem-
|!Ee Que ios urisiisos iateresaáos áea per-goBalnaeBíe la oráea ú& pabUciditd 
en esta AánaiBistraciáa. 

¥'gHTAS 
V E N D O u n m a g n í f i c o a-

t o m ó v i l " I v l e r c e d e s " . Infor - I 

1x4.3 F I I i Ü O K A S B . U i . 
S A M I O A S F t f S T B S Cíl-
r a n c a t a r r o s , t o s , í i s i3 j 

„ , , . , . , . . , . a f e c o i o n a s g - a r g a n t a . 
m e s : D o l a d© EspeaOi A l - — • ¡̂  • -
fonso X I I , S. j p iüas , A. V a l e n c i a . 

SM V E H D 3 3 s o l a r 12.0001 ^ O T O B I O V I U S T A S . La-
p i e s f a e a a d a c a r r e t e r a a u e - L ^ ^ . ^ ^ ^ ^ E x c e l s i o r . f a c lH ta 
va. Al tos^ H i p ó d r o m o ( M a - g^^^ j j ^^_ ^^^^^.^ entornó-
h u d e s ) A l f a r . ^^Hgg_ G a r a g e E x c e l s i o r . C a -

.8 A l v a r e s , d a B á s n ? , . PAEA ML. mJJSQ 
P A R A O B ? í A M E J í T G S ¡ 

d s ig l e s i a , J u s t o Bur i l lo , 
p a z , 10. V a l e n c i a . 

C A S A ' B E C O N F L A N ^ A . 
E>03 h e r m a n a s , s e ñ o r a s 

acr is t ianas , m u y p i a d o s a s , 
E í t í í E N S O a l u s o d e K o - j d e s e a n - h o s p e d a r - t r e s 6 

m a y J e m ' s a í e n , p a r a la' 
Ig les ia . D o c t o r S a s t r e M a r -

^ ¡qués . í l o s p i t a l , 109 , B a f e e -
l o n e . 

é l @ í i @ # # # # # @ # @ # @ @ # # # © @ € i 

'Isísgeiies, Altares y to'áa elass da carpintería 

=" • , . , , , . , , , -̂  , I Orientaciones e indicacio-iBI agricultor y eí obrero 
«neargos, debido a l numeroso eiiistruido p e r s o n a l . ! , -^ *««„.„.!/« AJ en el simiicattf Agíic-ol». 

P a r a fe eovie^onüeuslax P « » i « « ^a f O K i w c o n <io Uig,,^,,^^ i -n-sr,rucciotes p a r a 
V i C E H Í B T E M A , e s c u l t o r , ¥ a l e i í 8 i a . S I N » Í C A T O S A G E I O O J U A S I u t i l i z a r S U S v e n t a j a s , 

F O B . D O N A J í T O N I O M O W E B E K O M A R T I N 
A G K I C Ü L T O R D E D U E Ñ A S ( P A L E X C I A ) 

í « | I E S T A M P E R Í A BAÜ^iS-
J ¿ ¡SES , g r a n s u r t i d o . L i b r e -
%'¡» f t e r la , 10 j ^ 12 , B a r c e l o n a . 
^^ t ..._ -̂—^— — . .. 

" " ' SPEGIFICOS 
EL »Bpcl iA' r rvo 

F J J S T E K e u r a l aa e n f e r 
m e d a d e s d e o jos , e s t f imago 
r e u m a y a s m a . F a r m a c i a 
F u s t e r , B a j a d a S a a S ' r an -
cisco. 22 , 'Vs íeno ia . 
"sETíOLoiFliiüMAT? 

C O se c u r a compie ta in - sn -
í e c o a el r e n o m b r a d o D u -
v a l . F a r m a c i a M a r t i n e s . 
C a l i s B-obador , e s q u i n a i 
S a n R a f a e l , 2. B a r c e l o n a 

l e u a t r o c a b a l l e r o s d e e o n -
flanza, p r e a r i e n d o , s i n d a -

a J g u a a , qua r a e r á n 
' s a c e r d o t e s . R a a f t n : M a g d a 
l ena , 40 , p o r t e r í a . 

ÍS ís estaciones 

O f r é e e a s s e S o r a d o c o m 
p a ñ í a y s e ñ o r i t a c o n b u e n a 
í é t r a , y s a b i e n d o b i e n C o n 
t a b i l i d a d , p a r a of ie i i ía , co
m e r c i o , 6 c o s a a n á l o g a . V e 
l a a q u e a , 69, b a j o . P i l o i a e j i a 
Vi l l a jos . 

S É S O B A p o r t u g u e s a , ca
t ó l i c a y j o v e n , o f r é c e s e pa
ira d a m a d e c o m p a ñ í a , a m a | 
á e g o b i e r n o , p a r a . n i ñ o s 6 
B ü s i a r a , l aec r ib i r IBaríai 
O s o r í o , S a n í í a r c Q S . 30,' 
3." I zaaSerSa . 

t e r i á s , t i e n e n p o c a a f i n i d a d c o n l a s t i n t a s , d a n d o l u g a r á q u e l o s e s c r i t o s a p a - , 
r e z o a n m a l o s . , -

C u a t r o c o n d i c i o n e s t e n d r á l a t i n t a p a r a s e r b u e n a : 1.* L i m p i e z a y f l u i d e z , R a r a 
q u e se d e s l i c e pOr l a p l u m a s in i n t e r r u p c i o n e s . 2." C o l o r I n t e n s o y p e r m a n e ü t e , 
p a r a Que s a d e s t a q u e b i e n e n el p a p e l . 3.a M-.-.;ha f i j eza , p a r a q u e l ío s e des t iSg .^ 
el e s c r i t o , y 4- ' N e u t r a l i d a d , p a r a q u e el p a p e l n o s u f r a d e t e r i o r o c o n e l t i e í n p o i 
n i l o s e s e r i t o s d e s m e r e z c a n v o l v i é n d o s e p a r d o s . 

CLASES 

N e g r a s u p e r i o r fija.. 
E x t r a n e g r a fi ja. 
Azul n e g r a f i ja 
M o r a d a n e g r a fija 
Vio le ta n e g r a f i ja 
•^tÜográfica fi ja. . . . . 
De colQi-es f i j a s . . . . . . 
Azu l n e g r a c o p i a r 
V i o l s t a n e g r a cop ia r . 
De c o l o r e s cop ia r . , 
De t i m b r e . „ , 
H e e t ó g r á f i o a 
D e m á q u i n a , , 

PROPIEDADES 
DE LAS TINTAS MARTZ 

|PrMÍos del frasM ea Sadría. 

E s c r i b e n e g r o v i o l a d o p a s a p r o n t o á, n e g r o . . . 
E s c r i b e n e g r o v i o l a d o p a s a p r o n t o á n e g r o . . , 
E s c r i b e a z u l y p a s a l e n t o 4 n e g r o 
E s c r i b e m o r a d o y p a s a l e n t a m e n t e á. n e g r o . . , 
E s c r i b e v i o l e t a y p a s a l e n t o á n e g r o , 
P a r a p l u m a s d e bo l s i l lo , t o d o s c o l o r e s 
S i e t e t i n t a s e n co lo rea f u e r t e s 
De a z u l p a s a p r o n t o l a c o p i a á. n e g r o , 
De e s c a r l a t a p a s a á n e g r o v io ldo , 
A z u l , v i o l e t a , r o j o , carajiin, c o l o r e s f u e r t e s , . 
P a r a c a u c h o y m e t a l , t o d o s c o l o r e s , 
D a v a r i a s c o p i a s en el E c í ó g r a í o , 
P a r a d a r 4 c i n t a s y t a m p o n s 

!,a6 

Ki' 
•2.13 
•2,15 
8,16 
1,15 

1:1 
2,15 
7,15 

lio: 

0,70 
Ü,83 
^ t5 
i,IB 
1,15 
1,15 
0,70' 
1,1-r 
1,15 
t,15 
4,00 
4iOÓ' 
5,S5 

0,16 
0,50 
0,6 
0,63 
0,6i 
0,63 
0,45 
0,65 
6,35 
0,65 
/ ,W 
2,00 
3,00 

0,210 
0,Só 
O,40j 
0,40' 
0,40 
0,40, 

0,4: 
0,45 
0,43 
1,25 
1,25 
3,00 

0,25. 
O,?* 
0,25 
0,2é 

0,?0 
0,2J 
0,'i5 
o,aa, 
0,2-3; 
0,fi8= 

o,e5 
1,0S 

; , : j , , •' P A Q t f E T B S T I N T A E N FOJjVO P 4 . B A E S O Ü E I í A S 

D e s p a c h o a l p o r w i a y o r y n i e a o r 

niIMNM, 27, piso primero, MMDl^lU 

L A C O H S T B Ü C I X J S A , 
Socie-áad p a r a c o n s t r u c o i ó a 
d s c a s a s , h o t e l e s , e t c . P e r 
sona l ' a p t o , e c o n o m í a ®n 
l a c o n s t r u c c i ó n . G e r e n t e : 
Dola d e E s p e j p , A l f o n 
s o X I I . S. 

P K O F B S O n cat f i í lco dsj 
p r i m e r a e i i seña ,nza . c o n i n 
m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s , sal 
o í r se© fi, f a m i l i a ca tó l i caJ 

j p a r a e S u c a t n i ñ o s , o f i c ina 
O s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r . ' 
F e r a a n d o d e l a T o r r e . — K e - ' 
c i n t a ü e i l í i p a d r o m o . 

SS^Kn^ \t«afÁ^^£LA Ámi3 »¿£a.i JLMP 

D "SI 

E L A N I ' I C S A S T R A L G I -
CO E S P U J G U E S , c a r a l a s 
e n í e r m e d a c i e s d e l e s t o ma
s o , i r a r j n a o i a E s p l u g u e s . 
Vaier ic ia . 

F o r u n s e r " i c i o p a r a u n a sola, f a m i l i a y u a so lo d o m l -
t l l io , ! i a s t a s e i s p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o s d e e q u í p a 
le. S, l a s e s t a c i o n e s d e l K o r í a y M e d i o d í a 6 v i c e v e r s a , 
£i'©g p e s e t a s , 

. I n í s r e s a ft »os q u e v i a j a n n o c o a f u n d i r e l a e s p a c i i o ; 
|ij» t i e n e e s t a b l e c i d o e s t a C a s a e n l a c a i i e d e Aíealá, . n ü - i 
a e r o I S , Sr . G a r r o u s í e , c o n e l d e s p a c h o d e la.s Coir ipa- [ 
ñ í á s , p o r e n c o n t r a r s e s r a n S e s v e n t a j a s e n e l s a rv l s lo . ¡ 

A v i s o s : A l c a l á , í S . — T e l é f o i i o 3 .38S. i 

P K E C I O : o , 2 i 

D e v e m a e n e l k i o s c o d-e E i D E B A T E 

O A K K B L I Q U I D A d e í 
d o c t o r V a l d é s C-íarcla de; 

I Montev ideo . . A l i m e n t o tó
n i c o , T&c p n s t i t u y e n t e . 
A g e n t e ú n i c o p a r a E s p a 
ñ a y P o r t u g a l . IJÍÍI.'J ¿¡a-
S r e a . B a r c e l o n a . 

se admiten anuncios y subscripciones. 
m Is Aúmiaistracióa de este periódico} 

calle (leí Barquillo, núms, 4 y 6. ' 

V l C I - r r - E T A T , 
« m e j o r e s a g u a s 

BOLSA DEL 
TSABAJO 

0FE1CE2I TEABAJO 
C O I J O C A C Í O J Í s o l i c i t a s e 

ñ o r a e i i t e n d i d a e n t o d o s los 
q u e h a c e r e s á e u n a casa . 
R a z 6 n : R a f a e l C a l v o , 5, y 

SLagásea , 14, p a t i o , B , 

:B¥I : ; ^ :BA.O 
¿OVMt^ ü iea y n u e v e afioa»] 

« n i p l e a d o e n m i n i s t e r i o , 
| ' # a e a a l e t r a , se o f r e c e ho-f 
r a s t a r d e , p a r a óf ie i i ia . R e -
f3i-eaeiaa i a i í i e jc í rab les . I l a -
z6n: L u i s a F e r n a n d a , 2S. 
8.0, i z q u i e r d a . 

M l O l i l T A N 

TEABAJO 
J O V I S H d iez y se i s año% 

c o n b u e n a l e t r a y e sc r i b i en -
á o á, m á q u i n a , o f r é c e s e p a 
r a e s c r i b i e n t e e n h o r a s n o 
c h e . P o c a s p r s t e n s i o c e s . 
L i s t a C o r r e o s , p o s t a l nu
m e r o 6S3 .373 . 

FABRIGAS I M BáMKGMJDQ Y SEStÁO, 

Liugote al cok de calidad supe-1 Viguería para toda clase de 

t 

S a n B e r B a r d i n o , I S ( C o i s f i í e r í a ) 

son lasj 
a l c a l t n a a 

V i c h y - H o p í t a l ( e s t ó m a g o ) . 
' V iehy -Cé le s t i r i o s { r í ñ o n e s ) , ' 
¡y x ' i c h y - G r a n d e - C r l H e (hí
g a d o ) . E ' r e l x a - P i n o , 12; 
B a r c e l o n a . 

,¥A1IOS~~~' " " " " " 
1 AÜÍIS Ü O A I / L A y C o g -
inac B . L . B a l d o m e r o L a n -
jda . 1jda,iia ( S a w í a n d e r ) . 

I P K U t T Q t J E S I A d e p r i -
|Kie ra . C a r r e t a s , 7. S e r v i c i o , 
' 2 5 c é n t i m o s . 

fei, S s C E S M A u n a s s r - 1 J O ^ - E K o r d e n a n z a eo 
v i e a t e , p r e t i r i e n d o r e c i é n L f i e i n a s de l E s t a d o , d e iii-
l l e g a d a d a p r o v m c i a s . B o l - L-ae jo rab les r e f e r e n c i a s , áe -
^ ' ^\ ^•° ¡sea t r a b a j o , d e s d e l a s t r e s 

P . S O F E S O K c a t ó l i c o scr& p e Í^ t a r d e , p a r a c o b r a d o r 
S i t aSo , E3 o f r e c e p a r a l ee - V> c o s a a n á l o g a . K a z ó n : L i 
c iones b a c h ü l e . r a í o r ea,se- ¡ reco ión g e n e r a l d e l T i m -
ña i í aa e s p e c i a l d e ! l a t í a , p r e . B a t - q m ü o , 1. 

,Sai! M a r e o s , 22, p r i n c i p a ! . | — _ _ _ 

Í A Í J S Í ^ O T H g r a d u a d ^ 1 J í>VEM m a e s t r o , se of re-
con m u c h a p r á c t i c a , d a l ee - | c e p a r a co leg io c a t ó l i c o 6 

rior para fuiidiciones y hornos 
Martín-Siemens. 

Aceros Bessemei* y Siemens-
Martín en las dimensiones usua
les para el comercio y construc
ciones. 

Carriles VigBole, pesados y li
geros, para ferrocarriles, minas y 
otras industrias. 

Carriles Phoenix ó Broca para 
tranvías eléctricos. ñ 

construeeioneS. 
Chapas gruesas y finas. 
GoBStruecioHes de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricasión especial de Hoja-

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con* 

servas. 
Envases de hojalata para Si-

versas aplicaciones. 

DIEIÍSIE TODA LA CORESSPOMDEWCIA 

A, 

c lones d e p r i m e r a y ssg 'ar i-
d a ense i iaaEa, á d o i n i c i ü o 

| R a s 6 n , P r í n c i p e , " '?, p r i n c i 
p a l . 

i e c c i o n e s a, d o m i c i l i o . P o c a s 
p r e t e n s i o s o s . L i s t a d e Co
r r e o s , pos ta l ' n ú m e r o L 
«04.3SS. 

¡"ÓíiLÉTIN DE I L BIBATB (32) 

CARLOS DICKENS 
e-ísQPfcj 

J 

!Sp«,íí«i'croií fie "Jja .Vifla. láterarfa'* 

30n aire maligno y designado con el 
pulgar el in-terior del eoeiiie; 

Ella va muy bien, os saluda... os 
suplica que no os -molestéis... Expre
siones á Tapni-an... ¿Queréis montar 
'detrás • En uiareíia, ijostiñones. 

Loa postillones subieron -de nuevo 
á sus asientos; el cociie rodó, y niíster 
Jingle, extendieuido los brazos fuera 
d-c la portezuela, agitaba por burla un 
pañuelo blanco. • • -

. Nada pudo turbar ea tftda esta aven-
Hifa, el bumor igual y tranquio de mís-
tcr Piekwiek, ni aún la pirueta de su 

.̂ ücelie y de su persona, Pero no pudo 
Korporíar esa paeienoia la infamia del 
<;jue liúbía robado á EU amigo Tupinan. 
liespirando fuertemente, dijo eon voz 
hasiaada y enj^átiea: 

SI algún día CJieiiciiíro íi cae hoai-
1)10. í j u i p r o . . . 

—-.Si, sí—-, interrumpió í l r . ,War-d-
ic—; todo eso está muy bien; pero en
tretanto que nosotros hablamos a-cpaí, 
©ños obtenidi'án una licencia y se casa* 
rán en Londres. 

Mr. Piekwiek se detuvo y encerró 
su venganza en el fondo de su corazón. 

—¿Cuánto hay de aquí á ia primera 
parada f—preguntó Mr. .Wardle á uno 
de los postillones. : 

'—Seis millas, ¿no es eso, Tomí 
—Ün poco más. 
>—̂Un poco más de seis mdEas, caba

llero. 
••—^No iiay más remedio que andarlas 

á pie, Piekwiek. 
—No iiay más remedio—-repitió aquél 

hombre verdaderamente grande. 
Por orden -de Mr. Wardle, uno- -de los 

postillones partió delante á caballo pa
ra baeer engandiar un nuevo cocí e, y 
otro se quedó allí para cuidar del cociie 
destrozado. Al mismo tiempo Mr. Piek
wiek y el viejo se pusieron vaiercsa-
m-ente en mareiía después -de haber en
redado eon todo cuida-do sus chalinas 
alrededor de sus cuedos y encasquetán
dose el soimbrero lia-sta las orejas psra 
evitar en cuanto fuera posibl-e el dilu
vio que coiaenzíüba á caer. 

OA-PIIXTLO X 

Destiaajdo á disipar teñss las á^&&,% 
qiia puedan existir sobre ei desiate-
rés de Mr. Jiagle. 
Hay en Londres BUielni-S -posadas "ie-

j-as que servían da cuartel general á los 
P\;(^^ .a coeJies -Etas célebres en ios tiempos en 

que los coches verifie-aban sjis viajes 

de una -míanera grave y solemne; pero 
estos ¡mesones liían idegenerado poco á 
poco y no albergan ya sino calesas. El 
lector buscaría en vano alguna de es
tas antiguas hostelerías entre las "Bo
cas de oro, las Oruecs de oro, los Toros 
-de oro", que levantaban su frente sober
bia en las bellas calles de Londres. Si 
el lector quiere estudiar ios restos, hará 
bien en dirigirse á los barrios más obs
curos de la población, y a-llí en algún 
rincón retirado encontrará cierto nú
mero que aún permanecen en pie con 
sombría obstinación en medio de las in-
D.ovaeioncs m-oderna,9. 

En el "Boroug'h" especialmente, exis
te todavía una media docena de anti
guas casas que -han conservado sin cam
bio alguno .su singular fisonomía, y que 
han escapado al furor d.e las mejoras 
públicas y de las especulaciones priva
das. -Son extraños edificios, eon galerías, 
corredores, -esieail-eras innumerables y 
nmj^ viejas, bastante vastas para surtir 
el material de mil hosterías de apareci
dos, si alg-ún día nos vemos r-cdueidos 
á la lamentable necesidad ds escribir 
alguna, y si el mundo dura bastante pa
ra %agotar las numerosas . y verídicas 
leyendas que se han e,9erito sobre el vie-
¿•0 puejrte de Londres y sus alrededores, 

patio düO "Ciervo blaco,' una -tío 
las más célebres posadas gótica,s, y en la 
maüana que si guié á ios funestos scon-
teeimientos que eontasios ea el capí-tuio 
anterior, un hombre se ociipaba activa-
mente en liaipisr el loco de un par de 
Ilotas. -: 

Este hombre tenía un eaalseo rayado, 
ladoi-nado con mangas de percal negi'o | re en seguidí 
X con botones adufes de vidrio, 'tífi. pan- ' esabeíMnadaí 

talón -de paño basto y polainas. Alrede- , 
dor de su cuello se enrollaba con negli- ! 
gencia un pañuelo de color rojo -muy 
vivo; un sombrero viejo y blanco se 
ostentaba inclinado so'bro el lado iz
quierdo de su cabeza. Había delante -de 
este persona-je dos filas de botas, las 
unas limpias, las otras sucias, y á cada 
adición íjue hacía en las iimipias se dete
nía un momento para contemplar su 
obra eon evidente satisfacción. 
El patio no b-freeía ningrin indicio 

de aquella algarabía, de aquel movi
miento earaoterístico de los hoteles don
de -paran las ^diligencias. Dos ó tres ea-
briolets, dos ó tres sillas de posta se ha
llaban bajo unos tinglados. Tres ó cua
tro coches, cargado-s de mercancías, for
mando un montón tan eleva-do como el 
segundo piso de una casa ordinaria, 
permanecían inmó-viles á la sombra de 
un techado suspendido junto á una de 
las paredes del patio, mientras otro ca
rromato, que probablemente debía em
prender -su viaje aqueUa mañana, esta
ba sacado á la parte descubierta. 

Sonó la eamipanilla, y una doncella 
eo-queta apareció en una de las galerías 
que rodeaban el patio. Toeó en una de 
las puertas, j habiendo recibido una 

llamó d'e.5dfi la ba-oiden del interioi',' i 
laustrada diciendo: 

hombre del 
-j oa-m! 

—j Qué'-—respondió el 
sombrero blanco. 

--Ifi número veintídü,^ -pide- mxs bota.s 
rnmediataniñnte. 

~-Paes bien; pfegna.t-ad-i-e gl las quie-
en sesraida, ó eseerar á que pupdaa ir 

te. . ,•• 

—Vemos, Sam, basta de t o n t e r í a s -
dijo 3a joven—; este caballero necesita 
sus botas inmediatamente. 

—-Cuidado, que sois exigente—res-' 
pondió el limpiador—. lilirad lo que ten
go aquí. Once pares de botas y un zapa
to que pertenece al número seis, con una 
pierna de palo. Las botas deben estar 
entregadas á las ocho y media y el zapa
to -á las nueve. ¿ Por qué ha de ser prefe
rido el número -veintidós á los demás? 
No, no; cada uno -á-su vez, como decía 
J-ack Ketch k los -particulares que tenía 
que colgar: "(Siento haceros esperar, 
pero os despacharé en seguida". 

Al decir esto-, el hombre del sombrero 
blanco se puso á trabajar con una vive
za acelerada. 

:Se oyó otra campana, y ia vieja fon
dista del "Ciervo blanco" apareció con 
aire apresurado en la galería opuesta. 

—¡Sam! —• exclamó Ja mesonera—. 
¿Dónde está ese perezoso, ese holgazián, 
ese?... ¡Oh! ¿aquí estás, -Sam? ¿por qué 
no respondías? 

—Bueno fuera que os respondiera an
tes de que acabíirais de hablar—res
pondió Sam un poco bruscamente. 

—Toma, embetuna esas botas para 
el número -diez y siete inmediatamente 
y llévalas al comedor particular núme
ro cinco, en ei piso bajo. 

Diciendo esto, ia mesonera tiró al 
patio unes zapatos d'e mujer y se alejó, 

•—^Número cinco—dijo Saim recogien
do los zíipatos y sacando un pedazo de 
tiza del bolsillo, para anotar su destino 
sobre la suela, •— Zapatos de m-ujer y 
comedor particular. Ápuwto que no ha 
venido en carreta. 

Ha3',eai!3'e gst-a «imiana .mw¿:--í>Ma»?ai 

no—^dijo la doncella, que estaba aüa 
•apoyada en la ibalausírada de la gale
ría—; ha venido en un coche eon un ca
ballero, y 61 es el que -ha pedido sus -bo
tas, .que vos haréis muy bien en despa-» 
ciiar -pronto. 

—¿Por qué no me liabéis diolio eso 
antes?—exclaimd iSam con gran indig-* 
nación, escogiendo las botas en cues
tión entre todas las que tenía delan" 
te—. Yo creía que era uno de nuestrog 
parroquiano,^ de á tres peniques. Go» 
medor reservsido y una dama tambiéiij 
Si hay bajo su piel a'lgo de caballero, 
esto ane valdrá por lo menos un shiilin^ 
por día, sin contar con los mandatos.! 

Estimulado por e-sta reflexión conso
ladora, Mr. Samuel cepilló con -tan bue
na voluntad, que al cabo de pocos mi
nutos había dado á -es zapatos y á las 
botas un lustre que hubiera Uenado des 
celos el alma de mister "Varrem". 

Llegando á la puerta áéi número cin
co, Sam tocó respetuosamente. 

—Entrad—respondió una voa dé 
homibre. 1 , : 

Saín hizo su más escogido saludo, f: 
se presentó ante una dama y un ea-̂  
baHero, que estaban almorzando. Ha
biendo eolócaJdo o-íieiosamente las bor 
tas derecha ó iaquierda junto á los pies 
respectivos del eatollero y tos 
junto á los de la dama, se retiró hacia 
la puerta. 

—Mozo''-̂ -*diio el Caballero. 
—^Señor-^réspoÁdió Sam eeiTanuo la 

puerta y e^n la mkno puesta sobre el 
botón de la eeiradiira-. -

r<. mmmmé.. 

dci.de

